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ANITISTIDAS IS SLSTIDTLLTTSLDDO DIC TICTCA I At Mattar 


O Tribunal Internacional de Nuremberga 


proferiu, ontem, as sentenças 


dos chefes “nazis” acusados de conspiração, crimes contra 


a paz, crimes de guerra e crimes contra a Humanidade 
Goering, Ribbentrop, Keitel e mais nove De Newcastle Fé] Bradford 


responsáveis foram condenados à morte 
Hess e mais seis dos acusados tiveram pena de prisão 
e Schacht, von Papen e Friische foram absolvidos 


NUREMBERGA, 1 — O Tribunal dos Criminosos de Guerra, 
pronunciou, hoje, as seguintes sentenças: Goering, morte por 
enforcamento; Rudolf Hess, prisão por toda a vida; Ribbentrop, 
morte por enforcamento; Keitel, morte por enforcamento; Kal- 
tenbrunner, morte por enforcamento; Rosenberg, morte por enfor- 
<camento; Frank, morte por enforcamento; Frick, morte por enfor- 
camento; Streicher, morte por enforcamento; Funk, prisão por 
toda a vida; Doenitz, 10 anos de prisão; Raeder, prisão por toda 
a vida; Schirach, 20 anos de prisão; Sauckel, morte por enforca- 
mento; Jodl, morte por enforcamento; Seyss-Inquart, morte por 
enforcamento; Albert Speer, 20 anos de prisão; Von Neurath, 15 
anos de prisão; Bormann, julgado à revelia, morte por enforca- 
meo Foram absolvidos: Schacht, von Papen e Fritsche. — 

R. 


AS SENTENÇAS 


não foram dadas por unanimidade 


NUREMBERGA, 1 (Do correspondante especial da «Reuter», Eric Bourne) 
-— Hermann Gocring e dez outros dos homens que promoveram a monstruosa 
guerra «nazi» de morte e tortura, estão, esta noite, à espera do carrasco, con- 
servando, ainda, nos ouvidos, o eco das palavras secas e sem emoção que hoje os 
condenaram à morte. Um outro homem, Martin Bormann, substituto de Hitler, 
foi tambem condenido à morte pelo Tribunal Internacional de Crimes de Guerra, 
mas não há notícias de confianca sobre o seu paradeiro, desde que ele desapa- 
receu, na última fase da batalha de Berlim. Três dos acusados, incluindo Rudolfo 
Hess, são condenados a prisão perpétua. Quatro escaparam com sentenças de 
prisão mais ligeiras; e três, von Papen, Hialmar Schacht e Hans zche, são 
absolvidos. As sentenças não foram dadas por unanimidade. O presidente do 
unal, «lord» Lawrance, anunciou, depois de ter lido as sentenças, 


4 ja g iu CLaio VE 
ue julgava devia ser condenado à morte. Tambem discordou da 
decisão de não declarar criminoso o alto comando e o gabinete do Reich. 


O acusador norte-americano exprimiu o seu desa- 
grado por o tribunal ter sido constrangido a 
ahsolver Schacht e von Papen 


Poucos minutos depois do encerramento do julgamento, o chofe da acu- 
sação norte-smericana, Robert Jackson, publicou uma declaração, exprimindo o 
seu desagrado por o tribunal «ter sido constrangido a absolver os rous Schacht e 
von Paponn, e igualmente que o Estado Maior general e o alto comando alemão 
não tivessem sido julgados culpados. Foi sensacional a última cena deste histó- 
ue já atingia o carácter de drama com a derradeira aparição 
nosos. O presidento do tribunal tinha lido a última sentença : 
pena de morte, por enforcamento, contra Bormann, cujo paradeiro so ignora. O 
presidente calou-se, e, seguidamente, com a mesma voz firme com que tinha 
condenado à morte 11 dos acusados, acrescentou: «Tenho uma coisa a dixer». 
Em seguida, declarou que o juiz russo não concordara com algumas das senten- 
ças. Acrescentou : «Esta opinião discordanto será escrita e anexa ao julgamento, 
que será publicado o mais cedo possivel». O acusador francês, Charles Du Bost, 
disse, depois, que na discordância soviética não havia qualquer desentendimento 
político. Explicou que num dos acordos de Haia está estabelocido que a opinião 
de qualquer minoria discondante devia ser tornada pública. 


A leitura das sentenças 


e os crimes de que foram acusados os réus 


Seis minutos antes das 13 horas (Gmt), Goering entrou no tribunal, O 
juiz Lawrence começou a ler as sentenças, mas o ex-marechal do Reich, com 
um ar estranho, acenou com o braço para dixer que não ouvia. Foi-lhe fornecido 
um outro par de auscultadores. O presidente do tribunal, perguntou-lhe então : 
«Pode ouvir agora ?». Gocring respondeu-lhe acenando a cabeça, e manteve-se 
do pé, rigido, anquanto so lia a sentença om que o seu destino estava incluido. 
«Reu Hermann Wilhelm Goering. Em virtude das acusações de que foi julgado 
culpado, o Tribunal Internacional condenou-o à morto por enforcamento». Um 
a um, os reus foram trazidos para a sala do tribunal, Ouviram ler a sua sentença 
de morte, Gocring julgado culpado de todas as acusações; Joachim von Ribben- 
trop, ministro dos Negócios Estrangeiros de Hitler e embaixador em Londres, 
julgado culpado de todas as acusações; Wilhelm Keitel, ex-comandante em chefe 
do Exército alemão, julgado culpado de todas as acusações; Ernest Kaltenbrun- 
ner, substituto de Himmler o antigo chefe da polícia de segurança, acusado do 


crimes de guerra e de crimes contra a Humanidade; Alfred Rosenberg, filósofo 
racista «nazip e ex-ministro dos territ 


ios ocupados de Leste, julgado culpado 


r, acusado do crimes contra a paz, crimes 
de guerra e contra a Humanidade; Julius Streicher, «gauleitor» da Francónia 
e aditor do jornal anti-judaico «Der Stuernor», acusado de crimes contra à 
Humanidade; Fritz Saukel, encarregado do racrutamento da mão de obra no 
regime «nazi», julgado culpado de crimes de guerra e de crimes contra a Hu- 
manidade; Alfred Jodl, chefo «nazi» do Estado Maior, de 1942 a 1945, jul 
gado culpado de todas as acusações; Arthur Seyss-Inquart, ex-governador da 
Austria e comissário na Holanda ocupada, julgado culpado de crimes contra à 
paz, crimes de guerra e crimes contra a Humanidado; Martin Bormann, julgado 
à revelia, ex-substituto do Hitler, julgado culpado de crimes de guerra e de 


Durante um ataque à baioneta dos japoneses, a companhia indigena do capitão Adam. distinguiu-se de maneira notavel 


crimes contra a Humanidade. Os condenados a prisão perpétua foram : Rudolto 
Hess, antigo “substituto de Hitler, que seguiu de avião para a Escócia, durante 
a guerra, para propôr condições de paz, «culpado de um plano comum ou cons- 
piração» e crimes contra a paz; Walter Funk, presidente do Reichbank, culpado 
de crimes contra a paz, crimes de guerra e crimes contra a Humanidade; Eri 
Raoder, comandarte-chefe Marinha alemã, culpado de crimes contra a paz e 
crimes de guerra. Prisão por 20 anos: Baldur von Schirach, dirigente da Juven- 
tude Hitleriana e que foi governador da Austria, culpado de crimes contra a 
Humanidade; Albert Speer, ministro dos Armamentas, culpado de crimes de 
guerra e crimes contra a Humanidade. Prisão por 20 anos : Constantin von Neu- 
rath, «protector» «ia Boémia e Morávia, em 1939 e 1941, e antigo embaixador 
em Londres, culpado de tedas as acusações. 


Os pedidos de clemências devem ser feitos 
dentro de quatro dias 


A 10 anos de pi Karl Doenitz, comandante-chefe dos submarinos 
até 1943, quando sucadeu a Raader no comando-chefe da Marinha alemã, a 
«Fuhrer» depois de se anunciar a morte de Hitler, culpado de crimes contra a 
paz e crimes de guerra. Ceda uma das sentonças levou corça do 12 segundos 
pronunciar. Mais uma voz Hess — emaciado e de olhos ancovados — teve pro- 
codimento diferente dos outros. Ao entrar na teia, recusou-se a pôr os auscul- 
tadores para ouvir a sentença, embora o guarda tivesse tentado colocar-lhos na 
cabeça. Antes de serem proclamadas as sentenças, Lawrence disse aos acusídos 
que quaisquer padidos de clomência, dirigidos ao Conselho de Fiscalização Ali 
do, dviam ser entregues ao secretário geral do triburial, dentro de quatro dias, 
«O dia do ajuste de contas» pôs fim a dez meses de meticuloso exame legal da 
alguns dos horrores mais sangrontos da História. 


As sentenças dos 


condenados 


Como os reus recebe- 


ram as sentenças 


O aspecto que mais impressio- 
nava era a atmosfera de absoluta 
impassibilidade legal em que decor- 
reu toda a audiência. Os homens que 
juraram que o Reich de Hitler dura- 

mil ano ormaram-se em 


lemanha de Hitler, foram final- 
mente submergidas pela voz serena 
da justiça democrática. As quatro 
acusações feitas a cada um dos réus 


serão executados 


eram as seguintes: d e d hd 
1º— Plano comum de conspira-|] EM (dezasseis do 
— Crimes contra a paz. 
Trimes de guerra: corrente 
— Crimes contra a Humani- + 
BERLIM, 1 — As sen- 
Goering apoiou a cabeça na mão tenças de morte dos con- 
und ouviu que tinha sido julgado [E denados de Nuremberga 
culpado. a clpo E 
Keitel apenas uma vez salu da serão execuladas, nesta 
rigidez, levantando os ombros com)] cidade, em dezasseis de 
um profundo suspiro. Poucos se- Outubro, segundo deci- 
gundos depois estava outra vezlB diu, hoje, o Conselho de 
imóvel. Fiscalizaç Aliad 0 
Kaltenbrunner, substituto do te iscalização Alado. 
mido Himmler, tinha um sorriso Conselho de Fiscalização 
desdenhoso no seu rosto magro eJ8 aprovor uma directiva 
longo, sulcado de cicatrizes de sobre as sentenças do 
duelos E Militar fito 
Rosenberg, o «sacerdote» nazi, Tribunal Militar Interna- 
olhava impassível na sua frente. )] cional, estabelecendo que 
Mas, quando o juiz soviético Nikit- o Conselho de Fiscaliza- 
chevenko pronunciou as palavras fi- ê dep E é 
his do verediolb; icabeça Caípcits, cão lem o direito de revér 
sobre o peito, com desespero. qualquer sentença e de 
Frank movia os lábios nervosa- a reduzir, mas não de 
mente quando o juíz americano disse |] q agravar, — REUTER. 
(Continua na 3.º página) 
ps ” 


Um inglês noscido no Porto 


iniciou a campanha da 
Abissínia como soldado, 


tendo regressado, após nove anos de 
guerra em várias frentes, como capitão 


O que foi a odisseia de lan Adam, 
contada por ele mesmo 


. 


Tem vinte e sete anos este sol- 
dado da Grã-Bretanha, que é natural 
do Porto e, há pouco, regressou, de- 
pois de nove de ausência. Vinte e 
sete, apenas, mas com grande 
vidade nas terras hostis da Abissínia, 
da Birmania, da Jugoslávia, da Itá- 
lia, onde a sua presença se assina- 


lou, também, ao lado da bandeira 
da sua pátria, ombro a ombro com 
milhares , muitos milhares doutros 
ingleses como ele, Ao vê-lo, simples, 
modesto, de rosto ingénuo e olhar 
vivo, ninguem diz que foi um com- 
batente, que passou privações e en- 
frentou perigos incontáveis. No en- 
tanto, bateu-se como os demais, 
tendo sido, até, ferido, por duas 
vezes... 

— Para quem deixou a quietude 
duma casa como esta e o carinho da 
família, deve ter sido uma coisa 
duríssima de suportar, capitão. 

Tan Adam, que saíra, em 1938, 
para a Inglaterra, sem julgar que 
havia de alistar-se, um ano depois, 
por espírito de aventura, no «King's 
African Riflesn, sorriu, olhando-nos, 


(Continua na 4.º página) 


O CONSELHO DE 
MINISTROS 


examinou as questões 
relativas ao abasteci- 
mento público 


O Conselho de Ministros, reunido 
ontem, de tarde, no Palácio de S, 
Bento, examinou as questões relati- 
vas ao abastecimento publico e 4 
política de preços. 

O Conselho volta a reunir hoje, 
com a mesma ordem de- trabalhos, 


Vinte dias em Inglaterra 


— centro de indústria textil 


O Bradford Tecnical 


College, 


modelar estabelecimento de en- 
sino público. Notas e comentários 


(Do nosso enviado especial) 


BRADFORD, 25 Não temos, po- 
sitivamente, o mesmo céu azul de Por- 


tugal, limpo de nuvens. Aqui, pelo 
Norte de Inglaterra, a abobada mos- 
tra-se, invariâvelmente, carregada. 

at é cinzento e espalha, pelo menos 


para nós, que não estamos acostuma- 
dos, melancolia nos lembrar, com 
saudade, a pátria distante, apesar da 


agitação da viagem e de um programa 
camegado... que quase não dá 
tempo para respirar 
com verdade, que esta viagem seja de 
de trabalho intens 
viagens 
horas se- 
origando à 
ainda que 
r um punhado de novid: 
s, sempre atraente 
Eis o 
jorna 


constante 


o menos 
a vida da missão 


tica portu- 


guesa, em Inglaterra. Mas, simultânea- | 


mente, temos tido ensejo para to- 
marmos contacto com este povo, de 
caracteristicas únicas no mundo, e 
apreciar, devidamente, os seus recursos 
e condições de trabalho e, o que é 
notável, a sua enorme confiança no 
futuro. O inglês —multo menos 
inglês do Norte—não é expansivo 


Não pode dizer-se, | 


homens que fumem. mas conven- 
cemo-nos de que poucas inglesas se 
alhe:am do cigarro. Temos notado, com 
Frequência, este caso curioso: nos 
hoteis, cervejarias, cinemas, teatros — | 
nos espectáculos o «no smoking» não 


| vale — em muitos casais, o homem | 


não acente o cigarro, mas a mulher 
umega como chaminé de fábrica! E 
nguém repara, porque todos fazem o 
mesmo. De resto, o respeito pelas ati- 
tudes de cada um, desde que não se 
yasse O risco das conveniências, é abso- 


uto. Mulheres de calças vincadas e 


(Continua na 3.º página) 


Ria decreto que reor- 


e 
ganiza o ensino 
gu 


da Escola Superior Colonial 


Pelo Ministro das Colónias foi 


o) enviado para o «Diário do Governo» 


um decreto reorganizando a Escola 


Concentra-se, fala pouco e pensa mais, | Superior Colonial, que se define como 


procura agir práticamente, com método 
e com rapidez. A guerra transformou 
a vida mundial, mas não duvidamos 
que um dos países mais revolucionado, 
é o termo, foi este. Sem dúvida, os 


mi 


impressiona a nossa sensibilidade me- 
ridional é o uso e abuso do tabaco que 
as mulheres aqui fazem. Pode haver 


ntêm-se, mas mui- 


"e à ministrar 0 ensino SUpêri 


destinando-se a preparar pessoal 
para os serviços administrativos das 
colónias, a cultivar a investigação 
dos problemas científicos ligados à 
valorização dos territórios ultrama- 
Os, as 


das ciências coloniais. 
O decreto determina que no curso 


Os rebeldes de Bushire 


no Golfo Pérsico 


dispõem do material de 
guerra mais moderno 


fornecido por umo 
potência oriental 


TEERÃO, 1, — Nas ruas da ci- 
dade de Bushire, porto do Golfo Pér- 
sico, estão à travar-se furiosos com- 
bates entre as tropas governamentais 
e as tribus rebeldes, com pesadas 
baixas para ambos os lados. Luta-se 
com a maior ferocidade de casa para 
casa e as posições mudam constan- 
temente de mão, 

Bombardeiros governamentais es- 
tão a atacar com bombas e rajadas 
de metralhadora determinadas posi- 
cões estratégicas que estão em poder 
dos rebeldes, 

Os oficiais governamentais estão 
verdadeiramente admirados com o 
material de guerra moderno, princi- 
palmente armas automáticas, que 
os rebeldes estão a utilizar, o que 
demonstra que as mesmas foram 
fornecidas por qualquer potência 
oriental, — U.P. 


é Estes são os 


homens 


cujo julgamento on- 
tem terminou no Tr 
bunal de Nuremberga 


* A gravura que publicamos, mos-* 


tra-nos os homens que foram subme- 
tidos a julgamento no Tribunal de 
Nuremberga, justamente considerado 
o maior acontecimento judicial da 
História. Por ordem de numeração, 
vêem-se: 1, Goering; 2, Rudolf 
Hess; 3, Ribbentrop; 4, Robert Ley 
(que se suicidou na prisão); à, 
Kaltenbrunner; 6, Rosenberg; 7, 
Sauckel; 8, Schirach;.9, Streicher ; 
10, dr. Funk; 11, dr. Schacht; 12, 
Krupp (que não foi julgado por na 
altura do início do julgamento se 
encontrar moribundo) ; 13, almirante 
Raeder; 14, Frank; 15, Frick; 16, 
general Jodl; 17, Bormann ; 18, von 
Papen; 19, Seyss Inquart: 20, dr. 
Albert Speer; 21, von Neurath; 22, 
Fritsche ; 23, marechal Keitel; e 24, 
almirante Doenitz. 
mom 


Presidência 
da República 


ig 
No Palácio de Belém esteve on- 
tem, afim de se inscrever para apre- 
sentar cumprimentos de despedida 
ao Chefe do Estado, o sr. eng.” Ma- 
nuel de Serra Tavares Mascarenhas 
Gaivão, novo governador to distrito 
autónomo da Horta que embarca hoje 
pará os Açores. 
-—"""" Sato... 


Combate á doença 
do sono 


Ee 

Foram nomeados mais dois técni- 
cos especialistas para as missões de 
estudo e combate à doença do sono, 
nas regiões onde existem a moscas 
tsé-tsé, 


de administração colonial serão pr 
fessadas as seguintes disciplinas dis- 
tribuídas ao longo de três anos: 
Princípios gerais de Direito; Direito 
público e prática judiciária; Econo- 
mia política e estatística; Finanças 
e direito aduaneiro; Colonização; Po- 
lítica indígena; Etnografia colonia 
Missionologia e educação dos indige- 
nas; Geografia-das colónias portu- 
E mpério Port 


tropical e zootec- 
(Continua na secção de LISBOA) 


o 


A Tóquio, acabam de chegar, re- 
patriados pelas autoridades norte-ame- 
ricanas de ocupação, muitos milhares 
de japoneses de ambos os sexos, acom- 
panhados de muitos dos seus filhos, e 
que fazem parte dos cinco milhões 
é meio de prisioneiros mipónicos que 
estão em campos de concentração na 
Manchuria, na Korea, na ilha Formosa, 
mas Filipinas e num sem número de 
ilhas do Pacífico. A fotografia repro- 
duz uma das japonesas repatriadas, ao 
desembarcar no Japão, com à filha às 
costas, no jeito típico dos filhos do 
império do Sol Nascente. 

— poco 


DF . .- 
Uma opinião... 
e 

Tentar negar o imperialismo in 
glês o mesmo seria do que tentar ne- 
gar a existência do Mundo. Mas não 
existe, hoje, a-par dele, um imperia- 


mo untem e 
único e p 

lismo japonês? Todo o movims 
de expansão e toda a tentativa de do- 
ménio é uma forma de imperialismo, 
quer este se exerça no campo mili- 
tar ou político, quer, ainda, no cam- 
po económico e social. Inutil é jogar 
com palavras, dado que estas, por 
mais hábeis que sejam, não são bas- 
tantes, só por si, para negar a reali- 
dade dos factos. Politicamente podem 
servir para disfarçar; não servem, no 
entanto, para iludir o julgamento im- 
parcial da História. 

Postas deste geito as premissas, 
há que reconhecer que, dos imperia- 
lismos citados, é ainda, o inglês, o 
mais elegante por melhor educado. 

Assim, sempre o inglês procura, 
antes de recorrer à força, negociar 
com o adversário. Se chegam a acor- 
do, excelente: se não chegam, usa 
então dos «meios convincentes de 
que dispõe. Dada a primeira panca- 
da, acende o cachimbo, assenta-se, 
cruza a perna e, enquanto aguarda os 
efeitos, lê o «Timex. Se o paciente, 
estendido no chão se levanta enfure- 
cido, aplica-lhe nova recelta e conti- 
mia aguardando. E as «doses» suce- 
dem-se, umas após outras, quantas 
as necessárias, mas só as precisas. 
Doses fortes é certo, mas não mor- 
tais. Depois... terminada a função, 
por resignado acordo do adversário 
aparentemente convencido, volta-se 
1 primeira forma : o inglês negoceia, 
em pormenor, as cláusulas do enten- 
dimento. E uma vez firmado este, 
tudo acabou. Um forte aperto de 
mão, uma saúde ao rei e... «voilá». 
O inimigo de ontem passa a ser o 
amigo de hoje. O essencial, o funda- 
mental, é que ele não tenha o mau 
gôsto de lembrar pecados velhos; o 
que lá vai lá vai, e não se fala mais 
nisso... e está nisto a elegância, a 
boa educação, do imperialismo in- 
glês; não insuita, não trata mal, não 
chama nomes feios ao inimigo ven- 
cido. Tendo-lhe levado em grande 
parte a fazenda, respeita-lhe o lar, a 
família, e até onde é possível, as vir- 
tudes e os vícios, ou seja, a liberda- 
de de viver a seu gôsto. 

EGO. 


Marginália 


O «tirano» 
república 
I 


Por um destes naturais aciden- 
tes de tipografia, a minha anterior 
Margináha começava por umas fra- 
ses desarticuladas que decerto o lei- 
tor corrigiu, reconstituindo com as 
palavras assim intenpoladas o meu 
original. Dizia eu que era ainda de 
Péricles, desse varão de Plutarco, 
sábio e herói à Carlyle, que eu que- 
ria falar ainda, justificando depois 
a oportunidade deste tema pelos 
ensinamentos que o seu desenvolvi- 
mento contém para os homens de 
hoje, Não era por falta de nto, 
nem como expediente fácil para en- 
cher umas colunas de um diário que 
eu recordava esta figura histórica : 
propositadamente a evocava nos 
tempos incertos — mas fecundos em 
virtualidades — que correm pelo 
ensino vivo que ela encarna num 
meio cujo estudo é para nós também 
singularmente proveitoso. A sua bio- 
grafia traçada pelo referido autor 
das Vidas dos homens ilustres, já 
nascido entre os anos 45 e 50 da 
nossa era, preceptor de Adriano, foi 
Wltimamente traduzida e publicada 


que salvou uma 


entre nós num bem louvável es- 
forço de divulgação cultural, a par 
das de Sólon e de Licurgo. Especial- 
mente é de aconselhar a sua leitura 
e a sua meditação à gente nova que 
procura instruir-se para se nortear. 
Conhecerão por essas páginas lapi- 
dares um autêntico democrata que 
governou directamente a república 
sem a trair, que a eguilibrou e de- 
purou, dignificando o poder e con- 
sequentemente o Estado, sem violên- 
cias, guiado sempre por uma sã 
razão, inflexível mas bom, justo. 
prudente... sábio. 

Dissemos que estudara com filó- 
sofos como Zenão de Eleia — disci- 
pulo de Parménides — que susten- 
tava ser o movimento relativo e ilu- 
sório; hostil aos «adoradores da ma- 
téria que pretendiam explicar tudo 
por mudanças e relações no espaço 
e no tempo», quando precisamos de 
sair do espaço, do tempo e do mov: 
mento para situar a verdadeira exi 
tência numa esfera superior. Foi um 


(Continua na 2.º página) 
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B dr 
Pela Cidade 
A gasolina, ópio dos ocidentais. 


Há períodos em que os desastres de viação se sucedem, de maneira 
alucinante, e — o que é pior — por culpa dos motoristas, muitas vezes, 
A propósito, lembra-nos ter ouvido da boca do chefe do distrito, estas 
palavras : 


— A gasolina, nos ocidentais, provoca o mesmo efeito que o ópio nos orien- 
torna-os inconscientes... 

E' uma verdade A gasciina, que, durante tanto tempo, esteve racionada, 
volta a subir à cabeça de muita gente que anda por aí a fazer tropelias de toda a 
espécie, espatifando-se contra as paredes ou atropelando, muitas vezes, mortal- 
mente, pacatos transeuntes. De neda vale a alguns que conduzem carros, prudência 
e serenidade, pois, em qualquer esquina, numa curva, é certo depararem-se-lhe 
desaustinados que não se importam de morrer nem de matar, tal a sua inconsciên- 
cia, E, se alguém duvidar das nossas palavras ou da definição criteriosa do gover- 
nador civil do Porto sobre os automobilistas, que se dé ao cuidado de vir, de dia, 
à nolte ou de madrugada, à Avenida dos Aliados, que a verá transformada em 
autêntica pista de corridas, onde a vída se joga, de momento a momento, numa 
loucura que causa vertigens, Não falamos já dos ruídos que os motores potentes e 
as buzinas de todas as sonoridades causam e que tanto incomodam, não só as pes- 
soas internadas numa casa de saúde, quase fronteira ao edifício de «O Comércio do 
Porton, mas também as que trabalham de dia e de noite. Disto temos falado tantas. 
vezes que não esperamos solução, a não ser que os agentes da Polícia de Viação e 
Trânsito passassem a fazer serviço nas rues da cidade, autuando os inconvenientes. 
Temos a certeza que, desta forma, os desastres diminuiriam, pois a gasolina devia 
fazer menos mal àqueles que podem fazer uso deli 


tais 


AGRESSÕES | CASO A AVERIGUAR 
A sr* D. Rosa Dias Vieira, da Rua 

vitimas de agressões, foram receberi q As , dê 
treparedes, apresentou queixa na 
gundo) (ão aC Santo | Bóia contra a proprietária duma pen- 


são, situada na Praça de Guilherme Gt 
da| mes Fernandes, porque sendo sua hós- 
no | Dede e tendo-se ausentado por seis dias 

«if deixou ficar seis malas com diversas 


José de Oliveira da Silva Vidal, de 


13 anos, ajudante de pícheleiro, 
Rua de Camões, com um ferimento 


couro cabeiudo. 

—Camila Rosa Gomes, de 72 anos, 
carrejona, da Travessa de S. Pedro, fe- 
rida na cabeça. 


FURTOS — QUEIXAS 


apresentaram queixa nã Poilcia, os 
senhores ; 

Antônio Cardoso de Freltas, aa Rua 
de Santa Catarina, 21, de que da sua 
forgoneta, que tinha estacionada na Rua 
de Passos Manuel, lhe turtaram uma 
roda com pneu e camara de ar. 

—José da Silva Freitas Gonçalves, 
da Rua Formosa, 378, que audacioso ga- 
tunos entraram no prédio que possui na 
Rua do Bonjardim, 458, e furtaram duas 
torneiras de metal e parte da canaliza- 
ção, não podendo precisar o valor do 
furto, 

—pD, Pledade Cepéda Ferreira Mouco 
Curvo Semedo, da Rua de António Can- 
dido, de que, no átrio do Coliseu do 
Porto, lhe furtaram da sua maiinha de 
mão uma carteira contendo 600800 e o 
passe dos carros eléctricos. 

—D. Maria Ace Ferreira, da ua 
de Costa Cabral, contra uma mulher 
que indica por lhe ter furtado uma vol- 
ta de ouro, no valor de 400800. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os: srs. 

Dário de Carvalho, da Rua dos Cal- 
deireiros, contra uma pessoa que índica 
por se recusar a entregar-lhe uma má- 
quina de vuicanizar, no valor de 700500, 
que lhe confiou. 

—D, Rosa Dias Vieira, da Rua de 
Entreparedes, contra O sr. Carios Mar- 
ques, da Praça de Guilherme Gomes 
Fernandes, acusando-o de lhe ter pa 
aado 43 bilhetes de sorteio a 5500 cada, 
pelo que cobrou 215800, com o fim de 
lhe entregar como prémio um estojo 
em prata, o que não fez. Acusa-o, ainda, 
de não lhe restituir 400800, que lhe con- 
tíou para a compra de fazenda para um 
casaco, 


CRIANÇA QUE CAIU DUM MURO 


Deu entrada na Enfermaria 13, ao 


Hospita; Geral de Santo António, o me- 
nor António Martins Calisto, de 4 anos, 
da Rua do Aleixo, sofrendo fractura da 
base do craneo. 

Antes de dar entrada na entermaria 
tof trepanado pelos clínicos de serviço. 


ATROPELAMENTO 
ore agi ad 


goneiter 


sfou: 
ziu um feri- 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via publica e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a sabe 

Um bilhete de identidade com o n. 
765.088 em nome de José Martinho Lo- 
pes e dois impressos de letra; uma 
chave ; uma cédula pessoa. pertencente 
a Maria de Lourdes Dias Moreira ; uma 
caderneta da Caixa Geral de Depósit 
com o n.º 142.095, pertencente a Joaquim 
da Siiva; um porta-moedas, contendo 
uma importancia em dinheiro; uma 
argola com 6 chav 


roupas e ferramentas da sua profissão, 
tudo no vaior de 10000300, e agora ao 
teclamá-las a arguida recusa-se a fazer 
a enirega acegando que a participante 
lhe deve 500500. 


PRISÕES 


Pela P, S. P. foram presos. 

Isabel da Silva, de 3 anos, serviçai; 
da Rua dos Mercadores, por desobediên- 
sia e se intromeier no serviço policial. 

— Sebastião José de Queirós, de 35 
anos, motorista, da Rua de S, Pedro qe 
Miragaia, por agressão a uma mu-her. 

—Ceieste Adelaíde, de 21 anos, ven- 
dedeira ambulante, da Rua do Goigota, 
e Maria Rosa Fernandes, de 22 anos, 
doméstica, da Rua do Casal do Pedro, 
por se terem envolvido em desordem « 
se agredirem mutuamente. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recepe- 
ram curativo no Hospital Geral de 
Santo António : 

Candido Pereira Gomes, de B1 ano: 
vendedor ambuiante, do Campo dos Már- 
tires da Pátria, ferido no dorso do nariz 
com fractura dos ossos e hematoma do 
front 

— Adelino França Branco, de 18 me- 
ses, da Rua do Meiral, com um feri- 
mento na perna esquerda. 


o ea am 
Interesses de Tomar 


TOMAR, 30 — Estiveram em Lisboa, 
o presidente da Câmara Mun: inz| deste 
concelho, er. capitão Fernando Maga- 
lhães Abreu Marques e Oivei.a e n ve. 
rezior do pelouro cas Obras, sr, tenente 
Mário “de Figueiredo, onde «oram sra 2% 
de assuntos que interessam ao conceiho 
de Tomar, 

Nessas «demarches» foram acompa- 
mhados pelos srs. governador civil. do 
distrito, engenheiros Alvaro de Meo 
Gouveia e Mário da Fonseca e capitão 
Eugénio de Figueiredo e Silva. 

Foram estudados vários melhoramen= 
tos entre eles a construção do bairro 
para classes pobres ; localização do mer- 
cado e do campo municipal de jogos : 
mudança da cadeia civil; classificação 
do edifício dos Paços do Concelho como 
monumento nacional; restabelecimento 
do comboio da noite ; classificação “dl 
estrada das Olalhas, eic., etc: — C. 


Sos e 


BATATA a , 

Ainda há dias noticiamos a chegada 
a Leixões do vapor noruenguês -Heitia- 
vais, com 450 toneladas de Datatas, vin- 
da Noruega. Ontem, entrou outro 
apor no Douro tambem carregado de 
Datata - o holandês Algarve, procedente 
de Harlingen, Holanda, com um car 
regamento de'dez mil sácas daquele tu 
bérculo. 

Quanto ao vapor norueguês Star espe- 
rado há dois dias, com um carrega 
mento de bacalhau Seco norueguês, tam: 
bem para esta cidade, devido ao mau 
tenpo alrazou a viagem. No entao é 
muito provável que hoje não deixe de 
emtrar na nossa barra. 


Diário de Guimarães 


1. G. A. — Sufrágios — Liceu de Martins Sarmento 


— Outras 


SETEMBRO 3J0—A direcção do Ser- 
viço de Fiscalização da Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos, determinou que 
todos os produtores, donos ou rendeiros 
de lagares de azeite que, por qualquer 
motivo, detenham ainda em seu poder 
azeite sobrante das reservas das suas 
casas, sem conhecimento da Junta Naclo- 
nal do Azeite, informem as Delegações 


notícias 


missa na igreja de S. Sebastião, acto que 
teve numerosa assistência. 

Com o mesmo fim, distribulu a quan- 
tia de 100500 por cada uma das seguin- 
tes casas de caridade: Misericórdia, Or- 
dem de S. Francisco e S, Domingos, Cre- 


che, Asilos de Mendicidade, Santa Este. 


fania, e Oficinas de S. José. Também 
foram distribuídas esmolas pelos pobres 


Distritais da referida Junta, das quanti- | da cidade. 
dades de azeite que tenham nessas con-| —Termina, hoje, o prazo de paga- 
mento, Pna secretaria do Liceu de Mar- 


dições, 

As declarações deverão ser prestadas 
até ao dia 5 de Outubro e equivalem a 
uma correcção do manifesto. 

Findo este prazo a direcção do Ser- 
viço Intensificará a fiscalização afim. de 
se proceder, com todo o rigor, contra os 
que ainda detenham o produto, sem co- 
nhecimento da Junta Nacional do Azeite 

— Comemorando o 1.º aniversário da 
morte de sua saudosa esposa, D. Noémia 
Teixeira de Abreu Ribeiro, o sr, Antó- 
nio Emílio Ribeiro mandou celebrar uma 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Da se.* D. Maria Emília Marques Magalhães Brandão, em sufrágio 


da alma de seu irmão Acácio Augusto 
pobres protegidos pelo nosso jornal 


tins Sarmento, 


dos alunos matriculados 
no presente ano lectivo, 

— Segundo determina a lei até ao 
fim do corrente mês, devem ser remidos 
os foros camarários, 

— Está prestes a concluir-se 0 arranjo 


do Jardim Publico. 


—Partiu para as suas propriedades 


de Bafona, Taipas, o sr. dr. Alfredo Pei- 
xoto. 


— Com demora de alguns dias, partiu 


para Ponte do Lima o sr. capitão João 
Gomes de Abreu Lima. —C. 


Gonaiivos recebidos 
ontem: 


183.225$45 


Riteiro Marques, para 


pao > aus 50$00 


(CONTINUAÇÃO 


escritor de «argumentação subtil e 
profunda contra a realidade do mo- 
vimento e, em geral, contra a reali- 
dade da matériay. Zenão sofreu o 
martírio pelo seu patriotismo : im- 
plicado numa conspiração contra um 
tirano de Eleia, toi sujeito à tor- 
tura-e, tendo os pés e as mãos liga- 
das, teve a coragem de cortar a 
propria lingua: com os dentes lan- 
çando-a na cara do tirano, não sem 
primeiro vituperar aqueles que o 
rodeavam pela sua covardia ! Cita- 
mostambém Damone, «o músico fa- 
moso em” quem a opinião pública 
saujava o verdadeiro pai dos 
misthoi», e Anaxágoras, «o sutil 
filosoto que ensinou a Péricles os 
primeiros princípios da ciência dos 
sábios», Foi este, no dizer de Piu- 
tarco, o amigo mais intimo do esta- 
dista, «aquele que mais contribuiu 
para lhe dar esta elevação, esta no- 
preza de sentimentos, pouco apro- 
priada, é certo, a um governo popu- 
ar». O biógrafo é suticiente nestes 
períodos esclarecedores, quando atri- 
bui ao preceptorado do filósofo um 
papel importante na formação do 
politico: foi Anaxágoras, a quem 
os seus contemporâneos chamavam 
a Inteligência, «aquele que lhe ins- 
pirou a grandeza de alma que o dis- 
«inguia, a dignidade que ressaltava 
de toda a sua conduta». Péricles 
télo-ia ouvido dissertar, em longos 
cpnvivios espirituais, âcerca do uni- 
verso, do. movimento considerado 
como simples relação entre coisas 
preexistentes, ácerca da explicação 
do Mundo, da Natureza, onde nada 
nasce e onde nada morre, habi- 


tuando-se com ele a considerar cada 


ER TENER E ERR ev ee 


DIÁRIO DE VIANA 


o) 


Os horários dos combo.os 


VIANA DO CASTELO, 1 — A aproximação da época escolar obriga-nos a 
voltar a este assunto do horário dos comboios, assunto de interesse capital para 
esta região, O estabelecimento de um combolo que chegue a Viana, vindo «o Sul, 
antes das horas de trabalho e da abertura das escolas, liceu e colégios, é a mais 
instante nçcescidade de Viana, neste capitulo de comboios, Por um paradoxo, que 
os próprios técnicos «condenam, Viana é servida por dois comboios que chegam 
do Porto da parte de manhã: um às 10,20 e outro uma hora depois, Estes dois 
comboios, marchando um atrás do outro, são uma coisa que não se compreende, 
Em: compensação, ninguem pode utilizar-se de comboios pura chegar a empregos 
e aos estabelecimentos de ensino. Perguntamos : porque não se cria o previsto 
comboio que saia, pelo menos, de Nine, e que chegue a Viana cerca das oito horas ?. 
E porque não se estabelece uma nova hora para o comboio que chega aqui às 11,20, 
demorando-o no Porto até à chegada do rápido de Lisboa, e estabelecendo com ele 
ligação ? Igualmente, se impõe a mudança da hora de partida do «correto» para O 
Porto, actualmente às 16,45. Ersa hora não permite a funcionários e operários a 
utilização do camboio, e centenas de casas comerciais e industriais, bancos, repar- 
tições, etc, véem-se aflitos para despachar o correto para essa hora. Esse comboio 


deveria sas de Viana, pelo menos, uma 


FALTA DE SOLA E DE CABEDAIS — 


as oficinas de sapataria desta cidade, es- 
tão por laborar desde há algumas sema 


nas por falta de materiais. E' uma sítua- 
ção verdadeiramen. insustentável para à 


qual, encarecidamente, pedimos a aten- 
cão do chefe do distrito, que, noutra 
interferiu com 


bmergência (semelhante, 
pe tosos resultados. 
és SOM 


onel 
ral di 
que se avistou com o comandante distri” 
tal, st. capitão Romeu Carmonit 
- QUEDAS GRAVES — Na freguesia de 
Santa Marta de Portuzelo, calu de uma 
varanda da altura de 6 metros, Manuel 
Joaquim Paredes, de 15 anos, que sofreu 
fractura do braço direito e um ferimento 
a cabeça. 
“peu entrada no hospital, André Do- 
mingos Pereira, de 13 anos, residente em 
Freixieiro de Soutelo, que, por ter caído, 
sofreu fractura do craneo. 

Os dois sinistrados fcaram internados. 

ABASTECIMENTO — Por êrro de in- 
formação, noticiamos, há dias, que o açu- 
car que estava a ser distribuido era res- 
peitante no mês de Agosto, quando se de- 
via ter dito que era respeitante ao mês 
de Setembro 

ALIMENTO PARA DOENTES — En- 
tre a correspondência, hoje, chegada ao 
nosso poder, vem um postal que nos 
merece toda a atenção, pela justeza e 
bom-senso do que nele se diz. Damos- 
-Jhe toda a atenção, e vamos patrocinar 
inteiramente o que 'nos é pedido, Diz o 
nosso correspondente, e com multa ra- 
zho, que as viteias mortas, semanalmen- 

od idade, são em numero 
insuficiente para a popilação, tanto mais 
que a maior parte delas é comprada 
por pensões, restaurantes e hoteis, fi- 
cando a população, e mormente os doen- 
tes, sem ter que comer. Somos teste- 
munha de que, há dias, um hóspede 
duma pensão desta cidade tomou parte 
num passeio com outros amigos, e le- 
vou o seu farnel. Foi num dia em que 
não havia que comer na cidade, Pois 
essa pessoa levou umas cinco esplêndi- 
das costactas de vitela e quase um 
quilo da mesma carne, assada. Isto pro- 
que na pensão havia vitela em 
abundaricia. O nosso correspondente 
aínda nos comunica um caso mais gra- 
ve, mas como não assina o seu postal, 
estamos iníbidos de o publicar — e 
serve O ensejo para lhs pedir que, de 
futuro, assine a sua correspondência 
porque, se é bem intencionada, nenhum 
risco correrá com isso, Os doêntes não 
podem, de facto, estar à mercê desta 
desigual distribuição, Em Lisboa, uma 
percentagem das matanças é reservada 
para a industria hoteleira. mas a malor 
parte é para a população. Pedimos a 
atenção de quem de direito para este 
importante caso. 

ESPECTÁCULO INDECOROSO — Cha- 
mam a nossa atenção para um espec- 
táculo impróprio de uma cidade como 
Viana do Castelo e que todos os dias 
se patenteta, na rampa da Rua de Ma- 
teus Barbosa, junto ao Largo das Almas, 
local muíto movimentado e, exactamen- 
te, uma das entradas interiores da ct- 
dade. Reterimo-nos à venda, em grande 
escala, de sardinha e outro pescado, num 
estenda; que se reveste dum feio as- 
pecto e que deixa a rua e imediações 
cheias de imundície chocante. Não é 
próprio da nossa terra nem de terra 
nenhuma a maneira como o comércio 
está montado e muito menos próprio é o 
local, escolhido. Para que não seja le- 


] vado à conta de exagero o que aílrma- 
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objecto um infinito, um universo que 
contém todas as coisas em diversas 
proporções, a ver que esse objecto 
se subdivide numa infinidade de 
partes similares que, enquanto con- 
fundidas, constiuem um caos, o caos 
que havia no começo dos tempos e 
cessara pelo movimento, vindo da 
inteligência divina, a inteligência 
motriz do mundo, simples, inaepen- 
dente, conhecedora de tudo, do pre- 
sente, do passado e do futuro... pen- 
samento cclocado fora e acima da 
matéria... Vê leitor, nesta sintese tão 
esquemática, como Anaxágoras — e, 
antes dele, génios como Heráclito, e 
cutros, Platão, Aristóteles... — tanto 
disse ie essencial e permanente e 
como mais tarde os sucessores do 
génio helénico quase que só alar- 
garam e precisaram as suas con- 
cepções profundas... Por isso Plu- 
tarco salientava Anaxágoras pelos 
seus conhecimentos sublimes, pela 
subtileza com que penetrava os se- 
gredos da natureza: «quer por ter 
sido o primeiro que estabeleceu como 
princípio da formação do mundo. 
não o acaso ou a necessidade, mas 
uma inteligência pura e simples que 
tinha tirado do cãos as substâncias 
homogéneas». Tal o mestre de Pé- 
ricles, quase da sua idade, ao que 
parece seu companheiro predilecto, 
perseguido pela demagogia — quan- 
do o político reformador entrava no 
seu ocaso — e até preso como peri- 
goso para a democracia... para a 
democracia dos oradores e dos sico- 
Tantas. 


(Continua). 
Aarão de Lacerda. 


hora mais tarde, Assim como o preconi- 


zado' comboio, a chegar às oito da manhã, deveria regressar a Nine às 19 horas, 
afim de ser aproveitado por quem, trabalhando em Viana, desejasse regressar a 
suas “casas: Deixamos estas simples sugestões à C. P., ma certeza de que muito 
beneficiaria os povos desta região, atendendo-se naquilo que fosse possivel. 


ponsável que, por seus próprios olhos 


Muitas, dezenas de artífices sapateiros e) O vertique e lhe dê remédio, 


GÉNEROS PARA DOENTES — Pre- 


vinem-se Os doentes que tenham bole- 
tins médicos na deiegação da Intencin- 
cia Geral dos Abastecimentos, que o seu 

prazo de validade já terminou. 
Para fornecimento de géneros deste 
interessadas 


do 


mês, deverão as pessoas 

apresentar: novos boletins médicos 

dia 1a 10 do corrente, —S, C. 
ndo - E 


ido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras ; 

Condessa de Paço de Arcos, baronesa 
de Santa Comba Dão, D. Eva Glas-San- 
deman de Paita Raposo, D. Cândida de 
Magalhães, D. Fernanda Gualberto soq- 
res Cardoso, D. Maria Ana da Foriseca 
de Carvalho e Almeida Fleming, D. Maria 
Odete Pinheiro Ferreira. D. Maria Vir. 
gínia Marinho Pais Cardoso Fânzeres. 

E os senhores : 
ansoRé Joaquim ge Almeida e Castro. ar 

aro Bordalo Pinheiro Travass - 
dez "e Jose Cândido Dias. "= vNttos Vol 


NASCIMENTO 


Na Casa de Saúde da Avenida, desta 
cidade, deu à luz uma robusta criança 
do sexo masculino, a sr.* D, Maria Ra- 
quel Baptista Ferreira Soares, esposa do 
«r. dr. Fernando Ferreira Soares, adro- 
gado na Feira. 

Mãe e filho encontram-se bem. a pas- 
sar uns dias em casa de seus fios, srs. 
Cipriano Gil e esposa, desta cidade. 


EM VIAGEM 


De Vila do Conde regressou ao Porto, 
som, sua famítia, o sr. Aníbal de Sousa 
lego. 


>—se « 


Festa escolar em S. Ma- 
mede de Coronado 


Val realizar-se, no domingo próximo, a 
testa escolar que todos os anos a Escola 
de São José, de São Mumede de Coro- 
mado promove para a distribuição de pré- 
mios e diplomas do exame do 2º grau, 
aos seus alunos. Esta festa infantil será 
presidida pelo presidente da Câmara de 
Santo Tirso, sr. dr. Adriano Fernandes, 
e assistida de mais individualidades de 
destaque jno meo religioso, escolar e 
elvil. — E, 


Hitler na História 


O acesso de Hitler ao Poder, Os 
«bas-fonds» da política alemã e 4 
história dos primeiros homens que 
combateram o Nazismo constituem 
um empolgante momento da Histó- 
ria do Mundo, narrados com fria 
objectividade no «Livro Castanho 
Sobre o Terror Hitleriano». 

200 págs. ilustradas. A" cobrança, 
15500. 

Pedidos ao CENTRO EDITORIAL 
R. 5 de Outubro, 233 — Porto. 


ROSA 


NUM DESASTRE DE 
MOTOCICLETA 


pereceu um soldado 
da Guarda Nacional 
Republicana 


VILA REAL, 1.— Adriano Silva, 
de 20 anos, solteiro, mecanico, desta 
cidade, quando, ontem, experimen- 
tava uma motocicleta com «sid-cara, 
na qual também seguia Albino da 
Cruz Lopes, soldado da Guarda Na- 
cional Republicana, n.º 96, do 2.º Es- 
quadrão Motorizado da Bela Vista, 
devido a uma manobra foi com o 
veículo de encontro a uma árvore, 
na Avenida de Almeida Lucena, 

Aquele militar sofreu fractura 
da base do craneo, falecendo pouco 
depois, no Hospital da Misericórdia. 

O mecanico, que saíu ileso, foi 
preso. 

O cadáver do desventurado sol- 
dado da G. N. R. foi hoje autopsiado 
e, a seguir, enterrado com grande 
acompanhamento. 


Três operários gra- 
vemente feridos 


por terem caído dum 
andaime, quando le- 
vantavam a armação 
dum telhado 


VISEU, 1. — Esta manhã, quando 
alguns operários das obras do novo 
quartel de Viseu, procediam ao le- 
vantamento da armação do telhado, 
catram dum andaime: António Pe- 
reira de Almeida, de 25 anos, casado, 
residente em Quintela de Orgens, 
que sofreu fractura da perna es- 
querda; Agostinho Moreira, de 39 
unos, viuvo, residente em Nogueira 
da Maia, com graves lesões internas, 
e Hermínio da Costa, de 38 anos, 
casado, residente em S. Salvador, 
com fractura de algumas costelas e 
da perna direita. Ficaram internados 
no Hospital da Misericórdia. 

Mais três operários receberam, 
também, ferimentos, mas sem gra- 
vidade. 


No embate dum ca- 
mião com um carro 
de bois 


MORREU UM MOÇO 
DE LAVOURA 


— JHAVO, 30. — Quando, pelas 6 
horas da manhã de ontem, seguia 
para a Figueira da Foz, um ca- 
mião do comerciante de Aveiro, er. 
João Moreina, conduzido pelo moto 
rista Serafim Moreira, an entrar na 
Rua de Vasco da Gama, desta vila, 
embateu, violentamente com um 
carro de bois, do proprietário sr, 
Acácio Rosa, de Verdemilho, e, apa- 
nhando o moço de lavoura que 


guiava aquele veículo, produziu-ihe 


dh 


“ferimentos, 


O motorista do camião 
-Se, voluntariamente, 


"a 
entregou- 
's autoridades. 


Sexagenário encon- 
trado morto 


AROUCA, JU. — Na freguesia de 
S. Miguel do Mato, deste concelho, 
ao fundo do lugar do Mourão à mar- 
gem dum pequeno ribeiro que o atra- 
vessa, foi encontrado, na manhã do 
dia 26, o cadáver dum indivíduo do 
sexo masculino, de identidade des- 
conhecida. Participado o facto pelo 
regedor da freguesia à  autaridade 
competente, ordenou esta que se 
procedesse à autópsia, tendo-se des- 
locado ali, para esse efeito, hoje de 
manhã, os clínicos srs, drs. Simões 
Júnior e Angelo Miranda, os quais 
verificaram que não houve crime, 
mas que a morte foi provocada, sim- 
plesmente por congestão cerebral. 
Trata-se de António Gonçalves, de 
65 anos, casado, natural e residente 
no lugar de Tapado Cimeiro,, fre- 
guesia de Santa Eulália, deste mes- 
mo concelho. 


Afogado no rio Vouga 


RIBEIRADIO, 30, — No rio Vou- 
ga, no poço de Leiros, afogou-se Ci- 
priano Tavares da Silva, de 22 anos, 
solteiro, do lugar de Condomil, filho 
de Rafael Tavares da Silva. O desas- 
tre deu-se quando o Cipriano re- 
gressava, em companhia de outros 
indivíduos, da festa de S. Miguel, de 
Rocos. 


Cuspido duma carroça 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 
30. — Hoje, de tarde, o sr. Horácio 
Nogueira, proprietário, desta fre- 
guesia, seguia numa carroça, para a 
freguesia do Rio Mau. No lugar da 
Azenha Nova, uma das rodas do 
carro passou por cima duma pedra, 
voltando-se o veículo e cuspindo 3 
distancia o respectivo condutor, que 
recebeu um profundo golpe na ca- 
beça e várias contusões noutros pon- 
tos do corpo. O sr. Horácio Nogueira 
recebeu tratamento na farmácia 
desta freguesia, sendo satisfatório o 
seu estado. 


Queda mortal 


VISEU, 1. — Deu uma queda, nas 
escadas da sua residência, à Rua de 
José Branquinho, Maria do Carmo 
Coto, de 83 anos, viuva, que ficou 
gravemente ferida. 


Foi conduzida ao Hospital da 
Misericórdia, onde faleceu, pouco 
depois. 


Uma mulher caíu do 
comboio à linha e 
morreu pouco depo 


VALENÇA, 30, — Há d'as, quando 
regressava da feira da vila de Mon- 
ção, caiu à linha férrea, perto do 
apeadeiro da Senhora da Cabeça, no 
momento em que se encostava à 
porta da carruagem, Deolinda Alves, 
de 29 anos de idade, da freguesia 
de Gondomil, deste concelho. 

A infeliz veio a falecer na casa 
dos pais, na madrugada de segunda- 
-feira, 


Os larápios 


VALENÇA, 30, -- Na noite de 
sabado para domingo, foi roubada, 
por meio de um buraco feito na pa- 
rede da casa onde habita a sr* Julia 
Carote, do lugar de Lamas, da fre- 
guesia de Arão, a importancia de 
650$00. 

Os gatunos, que levaram, tam- 
bém, algumas roupas, para fazerem 
semelhante proeza esperaram que 
aquela e seu filho fóssem ao arraial 
da festa que ali se realizou. 


Agredidos por dois 


ébrios 


| SANTARÉM, 1 — Esta tarde, dois 
ébrios, Domingos Martins, natural do 
Entroncamento, e António Correia, 
natural de Abrantes, ambos soltei- 
ros e residentes nesta cidade, pre- 
tenderam penetrar, à viva força, na 
cozinha da taberna de Alfredo No- 
gueira, de 27 anos, casado, morador 
na Praça Velha, 19. Este, ao impedi- 
-los de entrar, foi agredido violenta- 
mente pelos dois meliantes, o mesmo 
acontecendo ag guarda cívico Antó- 
nio Norberto Miguez, de Montargil, 
concelho de Ponte do Sôr que. como 
o taberneiro, recebeu curativo no 
Hospital de vários ferimentos. Os 
dois meliantes foram presos. 


ESTUDANTES 


Mais um ano de trabalho e de 
canseiras vos bate à porta! Há di- 
ficuldades a vencer e q estrada apre- 
senta-se cheia de escolhos, Todavia, 
se fabadiartas desde a primeira 
hora, verei que tudo isso desapa- 
rece como que por encanto, sem que, 
no fim do ano, tenhaís que arrepen- 
der-vos por falta de estudo. Estais 
na primeira hora do ano lectivo que 
agora começa. 


Aa bein ah noi tm, 


A Maria da Fonte 


E O PROBLEMA DA SUA 
IDENTIDADE 


(o) publ cista da Póvoa de Lanhoso 
sr. Paixão Bastos, em interessante carta 
que nos dirigiu e a que, gostosamente, 
demos publicidade, esclarece, a progó- 
sito dum artigo da autoria do sr. 
dr. Pinheiro Torres, publicado em 
O Comercio do Porto de 14 do mês 
pretérito, o velho problema da iden- 
tidade da Maria da Fonte, a femnige- 
rada iniciadora da Revolta do Minho de 
1846. Porque estamos no ano em que 
se celebra o primeiro centenário da re- 
volução da Maria da Fonte e são sem- 
pre oportunas quaisquer achegas para 
a debatida questão: histórica, achamos 
a atenção dos interessados para à carta 
que, a seguir, publicamos : 

Publicou «Ô Comercio do Portos um 
artigo de fundo em que se discorda da 
comemoração da revolução da Maria da 
Fonte, cujo centenário passa este ano 
e que a delegação no Porto do Secreta- 
rindo Nacional de Informação, Cultura 
Popular e Turismo se propõe Levar a 
efeito. Baseado no livro «Maria da 
Fontes, de Camilo, o distinto articulista 
apresenta aos leitores de «O Comercio 
do Portos uma Maria da Fonte bôbeda, 
ladra, que deu alguns filhos à roda e 
o seu nome à revolução dum país e que, 
afinal, já muito sovada, se fot à vida 
da caserna com um tambor da divisão 
do conde das Ant 

Camilo servindo-se dos 
apontamentos que lhe enviou, em Março 
de 1874, 0 sr, José Joaquim Ferreira de 
Melo e Andrade, da casa das Agras, 
Fonte Arcada. Essa criança, que apare- 
ceu abandonada junto à Fonte do Vido, 
no lugar do Barreira, e que tinha pre- 
gado às roupas que a envolviam um 
bilhete com a seguinte quadra : 


Eis-me exposta junto à lin£a 
Que aqui mana deste monte, 
Serei dela a clara ninfa, 
Serei Maria da Fonte, 


fot uma fantasia do sr. Ferreira de 
Melo, como, mais tarde, declarou, pois 
que, sendo a obra destinada a romance 
e não a história, engendrou aquele epi- 
sódio. Nos livros de registos de baptis- 
mos, arquivados no Registo Civil, que 
eraminei com todo o cuidado, era 
grande o mimero de crianças engeita- 
das, mas Maria da Fonte do Vido, não 
apareceu. Como havia de aparecer o 
que nunca existiu? E, no entanto, fot 
com esta que se gastou mais prosa, por- 
que a maior parte dos que a seu res- 
peito escreveram ta atrás da genuina 
arta da Fonte que deu o nome à Re- 

volução de 1846, segundo Camilo. 
ladra e 


OBRAS DE VULTO, NO MERCADO MUNICIPAL 


OLTUBRO, 1 — Principiaram importantes obras de reparação no mercado 
municipal. Há muito que eram indicadas, porque o aspecto do mercado, com dezê- 
vas de vidros estilhaçados, portas onduladas em estado de ruína, « telhados que 
abrigavam, multas vezes, a usar guarda-chuva, fazia, na verdade, lembrar o ciclo- 
ne que, há anos, devastou grande parte do País, Então, para quem, das varandas 
dos Paços do Concelho, olhasse o mercado fronteiro, o aspecto dos vidros quase 
oferecia o certezo de que o rapazio irreverente os tinha aproveitado para alvo de 
pedradas com pontoria certeira. Alegra-nos, porque implica o desaparecimento do 
pontamos, e que não era nada atroso para a cidade, o int 
elo das grandes reparações no mercado municipal, E fazemos votos por que elas 
atinjam, como se impõe, todos os pormenores necessários, O mercado, segundo O 
plano serena! publicado em 1945, deve ser transferido num futuro breve. Infeuz- 
mente, o cumprimento do plano, até agora verificado, não fornece prandos espa- 
vanças de que se consiga, com q rapidez que seria para desejar, a citada transfa- 
rência. Haverá tempo, certamente, para que as reparações em curso, mesmo vas- 
tas, sesam, por completo, aproveitadas, Razdo que nos leva, em critério objectivo, 
a condenar paliativos que, multas vezes, em pura perda, por af se werificam.. 


EM HONRA DE NOSSA SENHORA 


aspecto deploravel que 


tos da milho que receberam de «maquias». 
Todo à excesso de cereal ou farinha que 


DE FATIMA Jhes caiba na qualidade de equiparado 

a autoabastecido deverá ser comunicado 

xo alto do Monte do Pentdo da Ban-| à Mo Delegação Conceinia atim do ger 
acira. na freguesia de Figuetredo. real] jançado no mercado. 

mrsedo de 6 à 49 do corrente. impo — O transito de arror, desde o arma- 


mentes festas om honra de Nossa Senhora 


do Pótima, qué se venara na capolinha 
do referido alto, 

para o Ma 13 cstão marcadas, alem 
de putras “olentdades, graundo peregri- 


nação, com sermão, As 16 horas, e ban- 


cão eucarística 
MERCADO SEMANAL 


semanal realizado hoje, 
foi pouco concorrido. em virtudo do mau 
tempo. Todavia, esteve bem abastecido 
de bata, 1h laliças, fruta, ave ce- 

» que foram vendidas polos mesmos 
ecos do mercado anterior, Ovos. apa- 
Tecoram poucos, e correram A 14800 A 
duda 


VENCIMENTOS DOS OFICIAIS 
DO QUADRO DE RESERVA 


O mercado 


dia 2 a partir das 14 horas, 
gamento. mo Conselho Admi- 
» Regimento de Infantaria 8, 
cimentos dos srs, oflelais do Qua- 
dro do Reserva, relativos ao mês findo. 


CEMITERIO MUNICIPAL 


Amanha 


Entrou, hoje, em vigor, no cemitério 
municipal, o horário de Inverno, Por 
essa motivo, o referido cemitério passou 


a abrir às À horas e a encerrar de 47. 


MORTE, POR DESASTRE, 
DE UM SOLDADO 


Segundo comunicação recanuia no Co- 
mando da Polícia, faleceu, em Avetro, 
em consequencia de um acidente de via 
ção, o soldado, Julto da Conceição Prel- 
tas, naseldo em S. Vitor, Braga, em 10 
de Favereiro do 1999. e que, ultimamente, 
havia regressado de uma expedição à 
Moçambique, 


CAPTURA REQUISITADA 


O comando da Polícia desta cidade 
solicitou das diferentes autoridades do 
Pauls as diligoncias necessárias para à 
captura de Eugénio Callurine, de 15 
anos de idade, nascida em França filha 
de pal portiguês o residente na fregue. 
sta de Gondoriz, concelho de Terras do 
Bouro, que se evadiu de casa da sua fa- 
mílta. tendo levado consigo, dinheiro e 
objecios no valor de muitas dezenas de 
contos, 


EXAMES PARA REGENTES 
DE POSTOS ESCOLARES 


Os exames de aptidão para regentes 
do postos escolares infclamse no dia 7 
do corrente às 9 horas na escola femini- 
na da Sê, desta cidade 

Os candidatos deverão apresentar o 

seu bilhete do Ig vidade no acto da cha- 
mada ou. na falta deste, comprovar por 
lo de 9 testemunhas ou qualquer outra 
ma a sua Identidade. 
Deverão aínda apresentar-se munidos 
de papel almaço de 35 linhas, branco, 
caneta, lápis o O necessário matertal para 
a prova de lavores. 


VISO DA DEL! 
AV INTENDENGIA 


am meses (rans- 
actos, imeluindo arroz. podem fornecê-l 
aos consumidores tnsorítos nos sous esta- 
Delecimentos, por conta do contingente 
de Onful 

— Avifamee todos os Industriais de 
que devem fazer os manifes- 


K 


uma dissoluta, com todos estes maus 
predicados, era possivel que sobre ela 

tivesse caido alguma penalidade, o que 

se não deu, pois do arquivo do tribunal 

da comarca nada consta q seu respeito, 

mem a respeito de qualquer outra neste 

assunto. Não vejo, pois, motivo, para 

estor em desacordo com a comemora- 

ção do centenário da revolução da Maria | 
da Fonte e peno tive que a Câmara 

Municipal do meu: concelho não tivesse 

essa Iniciativa, Não se celebrava o cen- 

tenário da bábeda, ladra e dissoluta que 

transmitiu o seu nome à revolução, mas 

do facto histórico que fol retumbante e 

marcou época na História. — Paixho 

Bastos. 


DR. CARLOS BORGES 


RETOMOU A CLINICA 


AS VÍNDIMAS 


POVOA DE LANHOSO, 30 — Começa- 
tam as vindimas nestc concelho, embora 
as uvas não estejam em estado de ma- 
turação, pelo que deve ser má a quali- 
dade do vinho desta colheita 

E' certo que em alguns 
tal o abuso dos larápios que Os p 
tários se viram na necessidade de proce- 
derem às colheitas 


iugai 


Em Fermentelos 


FERMENTELOS, 30 — Começaram as 
vindimas, cujo rendimento é muito in- 
ferior ao do ano pássado. — C. 


Em Fiães da Feira 


FIAES DA FEIRA, 30 — Estão quase 
concluídas as vindimas nesta região cu. 
produção foi insignificante e desanima- 
dora. 

O pouco vinho que houve é de inté 
rior qualidade por falta de açucar e a 
maioria dos lavradores não chegaram a 
levar uvas ao lagar. já porque a produ- 
ção foi insuficiente para fazer vinho, 
quer, aínda, porque as poucas que vin- 
garam foram destruídas pelos ratoneiros, 


sito de S. João 


Os internados desta instituição re- 
gressaram da sua colonia balnear de 
Angeiras onde passaram o mês de Se- 
tembro, 


zenista ao retalhista, obédece ao regime 
de guias de transito, Devem, pois, o€ 
retalhistas de merceanta procurar nesta 
Delegação Concelhia essas guias quando 
baja lugar à qualquer levantamento. 


PROCESSOS REMETIDOS 


AIG A. 
A LG.A. foram remetidos pela PSP. 
mrocessos Instaurados contra António 


Bentena, lavrador, da freguesta de Roriz, 
e Isfdro Gomes Alves. moletro, do lugar 
de Medros, freguesia de Barcelinhos, 
ambos do concelho de Barcelos. O pri- 
meiro 6 arguido de venda de milho cor- 
tinental a 110800 a raza; e o segundo, de 
transitar com 60 quilos de farimha de 
milho continental e um quilo de grão, 
sem se fazer acompanhar de guias, 


CRIANÇA ATROPELADA 


Nº P.S.P, foi comunicado pelo guarda 
em serviço na Rua dos Chãos, que, om- 
tem, naquela artéria, O automóvel MM- 
-DT9o, conduzido pelo seu proprietário, 
ar, Jos6 António Vieira, de Oaldelas. cons 
colho de Amares, atropelou Maria de 
Lourdes Magalhães Leite, de 11 amos, 
silha de Leonel Alves Leite e de Alber- 
tina Resa de Magalhães, à qual sofrei 
farimentos no rosto e perna, tendo sido 
mospitalizada, 


MULHER AGREDIDA 


Recobeu tratamento no banco do Hos- 
pltal de 'S. Marcos, Domingas de Jesus 
Sepulveda, de 49 anos, jornaleira, da 
Avenida de Artur Soares, do ferimentos 
ma cabeça, em virtude de ter sido vio- 
lentamente agredida por José Afonso Mo- 
retra, ferreiro, da Ilha do Loureiro. 


APANHADA A FURTAR UVAS 


O regedor da freguesia de Tadim, en- 
tregou na 1.º esquadra da PSP. sob 
prisão. Antónia da Silva Freitas, domés- 
tica, do lugar de Soutelo, por ter sido 
encontrada, dentro da propriedade per- 
tencente ao' sr, dr. Domingos Oruz, à fur: 
tar uvas 


CASOS DA POLÍCIA 
a Secretarisa do Comando da P;S.P, 


fof entregue, por ter sido achado na. 
pública, o bilhete de Identidade 
490.159 massado no Arquivo de Identifl- 


cação do Porto, 
O sr Manuel José Ribeiro. Lobo, 
propnietanto, morador em Vieiros, frei 
guesta de Cabreiros, queixou-se na P.S.P, 
contra Manuel Lourenço Torres e sua 
mulher Angela da Silva, do lugar da 
Cachada. daquela freguesia, arguindoos 
de terem invadido a propriedade do quel- 
xo. donde Toubaram frutas e causaram 
janos, 


BOLETIM DIARIO 


340946 — O deão. Manuel Martins Al 
rats, toma possa da Arquidiocese, 


em nome de D. António de Freitas Hono: 
rato, Drorido ta cadeira, arqulepiscoal 
D. João 


Me Braga, em substituição de 
Crisostomo de Amorim Pessoa. 
«o Araversários — Hoje, 


or, cio Martins Maurício 

Pós é locê da silva Vieira. 
imndelas de serviço — Hole. astão de 

servico permanente as farmácias: «Ro- 


arigues na Rua do Souto; «Palvas. na 
Avenida, é «Central», na Rua dos Cupe- 
stas. — 4, A 


CTA E Sr e 


CARLOS LELO 


are 

Chega, hoje, a esta cidade, no «rápidos 
de Lisboa, de regresso da sua viagem ao 
Brasil. o sr. Carlos Lelo, da direcção da 
Associação Comercial do Porto, do qual, 
como notíciámos, fot o representante 
oficial, incumbido de especiais missões de 
Intercâmbio. económico. 


Principiou a funcionar, 
no domingo, 


O MERCADO PROVISÓRIO 
DE MATOSINHOS 


Enquanto se faz a demolição do antigo 
mercado de Matosinhos para. depois, se 
construlr outro, conforme noticiamos a 
população da importante vila arrabaldina 
terá de abastecer-se no que funcionará, 
provisôriamente, junto do rio Leça. Esse 
mercado, construído em madeira, toi 
aberto ao público no passado domingo, 
tendo registado nesse dia, na segunda- 
-feira e ontem grande afluência de pes- 
soas de todas as camadas sociais. Dentro 
de breves dias e no local onde existia o 
velho mercado, iniciar-se-ão as obras de 
construção do mercado que a Cama 
Municipal de Matosinhos decidiu cons- 
trutr. 


De <— 
Em Santarem 


Um trabalhador caíu 
de um andaime e teve 
morte imediata 


SANTAREM, 30 — Quando, hoje, 
andava a trabalhar, no edifício da 
estação dos caminhos de ferro, desta 
cidade, desiquilibrou-se e caíu de 
um andaime o operário camarário 
José Augusto Miranda, de 46 anos, 
que veio estatelar-se no solo, tendo 
morte quase instantanea. 

O infeliz trabalhador, que deixa 
dois filhos menores, foi ainda con- 
duzido ao Hospital da Misericórdia, 
mas os médicos de serviço limita- 
ram-se a verificar o óbito. —C. 


183.275$45 


A transportar ... 


FocHemim DE (O Gomércio do Porto —4 “feira, 2 de Vutubro de 1949135 


| ROMANCE | 


| Pode: mais porte 


Adaptação de 


— Será verdade ? — perguntou Vergilde. — Foi então nesse dia que 
se tornaram a ver ?!... E' curioso! Olha para esse tufo de verdura no 
ângulo do rochedo. Era ali que eu estava escondida quando. 

Foi preciso contar este mistério a Gilberta, contando-lhe q meu 
primeiro encontro com Vengilde, 

— Que esquisito ! — exclamou. — Que poderia ter previsto então 
que voltariamos todos trêsa este mesmo sítio, amigos como de; facto 
somos ! 

Era, na verdade, uma bem estranha aventura, e tantos factos nos 
h: viam distanciado dela que, contemplando Vergilde, elegante e impo. 
nente no seu traje de amazona, foi-me preciso certo esforço de retro- 
visão para recordar a cabreira esfarrapada de há três meses apenas. 
Tudo isto se me afigurava actualmente como que um conto de fadas: a 
pastora, miserável metamorfoseada na. legitima herdeira dum marque- 
sado, duma enorme fortuna, e que, para cúmulo, era filha da irmã de 
meu pai. No meu coração, porém, existia agora um tormento bem sin- 
gular para me sentir disposto a congeminar saboreadamente as peripé- 


mos, pedimos a qualquer entidade res- 


cias que se haviam sucedido, como se fossem obra de mágica. Não tinha, 
de momento, senão uma ideia fixa, dominante, absorvente: este amor 
que se apoderara da minha vida. Bem compreendia que tudo estava 
perdido para mim, se respondesse afirmativamente a «siry Horace 
Allemby. Irritado por a ver alegre e animada enquanto eu me sentia 
devorado por amaríssima' tristeza, sentia arrebatamentos de fúria subi- 
rem por mim acima. O seu rosto resplandecia, como se nele se espe- 
lhasse felicidade celestial. Dir-se-ia uma eclosão soberba de todos os 
contentamentos do orgulho, do entusiasmo, da esperança. Eu sentia-me 
fascinado pelo seu olhar, autenticamente hipnotizado, embora soubesse, 
com toda a crueldade, que a havia magoado excessivamente para nada 
poder esperar da sua pessoa. De súbito, ao atravessarmos uma clareira, 
encontramos o caminho totalmente obstruído por um montão de árvores 
abatidas. 

— Saltamos, Gilberta ? — perguntou Vergilde, num tom de voz 
que não deixava dúvidas sobre a loucura que lhe cachoava no cérebro 
e no coração. 

— Nem penses nisso! E' inteiramente impossível ! — respondeu 
Gilberta com firmeza, 

— Olhem que absurdo: uma Sernande ter medo! Vais ver como 
é fácil, 

— Não, Vergilde, por Deus ! Não faças tal coisa! — pediu Gilberta 
muito assustada, 

— Tens o direito de não me seguir, és livre, bem o sabes. Eu 
salto e é já. 

Dizendo isto, ganhou espaço para arremessar o cavalo num impeto 
perigoso. Ao ver a iminência desta loucura, lancei-me entre ela e o 
obstáculo. 

—A menina não está hoje boa ! Não lhe consinto esse disparate. 
vida em perigo !... 

— Com que direito me fala assim ? — respondeu em tom de firme 
altivez: 

— Não se discutem agora direitos. Proibo-lhe a temeridade que 
pretende — gritei furioso. 

A estas palavras ergueu-se nos estribos, quase rígida, e encarou-me 
de frente, muito surpreendida por eu lhe dar ordens. Não sei, porém, o 


Pôr a 


Se forse uma bêbeda, uma 


que leu nos meus olhos, que empalideceu e voltando a cabeça para o lado, 
abrandou as rédeas do corcel, ficando um instantes de dentes cerrados. 

— Está bem, obedeço-lhe — acrescentou com voz ao mesmo tempo 
irritada e comovida. 

Durante o resto do nosso passeio não me dirigiu nem mais uma 
palavra. Através dos frémitos da sua alegria, adivinhei nela um nervo- 
sismo intenso, como se o incidente da clareira lhe tivesse repentina: 
mente revelado o combate surdo que na sua própria alma se travava. 

De tarde, tendo minha tia ficado a descansar na sua salinha pri- 
vada, saí até ao parque para fumar um cigarro, Perdido na nuvem dos 
meus pensamentos, desci maquinalmente a alameda que ia dar ao rio. 
Ali, sentei-me alheado, sonhador, contemplando com melancolia, n3 
margem oposta, o casebre que tão esquisito passado me recordava ; pro- 
curei, no fundo da memória, rever o rosto da «Zoeira» e da mísera filha 
que entrevi na mais sórdida miséria, e não encontrava, senão como lem- 
brança esbatida, acinzentada, a impressão que tal encontro produzira 
sobre mim. Quem me havia de dizer, nesse tempo, que, passados três 
meses, eu, conde Jorge de Louzal, viria a este sítio, agitado por megra 
dor, aguardando a hora em que pudesse implorar a Vergilde o sossego 
da minha alma? Isto só nos «Contos das Mil e Uma Noites» se podia 
encontrar ! 

Estava mergulhado nestas crueis meditações, quando levíssimos 
estalidos de folhas secas me arrancaram a tais devaneios. Voltei-me, 
e... era ela que estava na minha frente, 

—Ah!. é Vergilde!,.. — disse-lhe, 
e de dor. 

— Pois sou, Deixei Gilberta com a marquesa e o Abel. 

— Sente-se doente, Vergilde ?... — perguntei assustado com a como- 
ção que o tremor da sua voz revelava. 

— Pretestei uma dor de cabeça para me poder ausentar, mas era 
apenas com o fim de vir ter consigo, Necessito de lhe falar. 

'Tão perturbado fiquei, que não achei palavra que lhe respondesse 
Ficamos, pois, ambos em silêncio durante alguns segundos. 

— Sim, é indispensável que lhe fale — repetiu em tom resoluto, -- 
Chegou a hora de decidimos se somos amigos ou inimigos implacáveis 
E' preciso que eu me liberte duma influência que pesa em todos os meus 
pensamentos, que rompa este laço invisível que o passado atou à nossa 


estremecendo .de júbilo 


volta, afim de que, possa dispor de mim sem nada temer da minha 
parte.,, ou da sua. 

— Da minha ?... 

—Oh! não se lembra já, ao que parece, de que um dia me atir- 
mou afecto sincero — observou com ironia. — Hoje, porém, é preciso 
alguma coisa mais do que uma frase banal. Faça o que eu fizer, o senhor 
adquiriu sobre mim uma autoridade que me tolhe... E” necessário que 
me diga se sou livre para aceitar a mão de «sir» Horace Allemby. 

Singularidade estranha é esta : que, ao ouvir a linguagem de Ver- 
gilde confirmando-me inexplicável direito sobre suas acções e futuro, 
nenhum espanto tal facto me causava. Uma única palavra me feriu: q 
nome de «siry Allemby, 

—E a Vergilde ama esse senhor ? — mais gritei do que perguntei. 

— Não sei se o amo, mas sei que lhe consagro o mais veemente 
sentimento de gratidão que se pode experimentar, visto que me levantou 
aos meus próprios olhos. Mostrou-me que não sou indigna do amor dum 
homem honesto, por elevada que seja a sua condição. Não hesitou em 
me procurar no meio da minha humildade. 

—E se eu lhe dissesse que o aceitasse, desposá-lo-ia com grande 
iúbilo 2... 

— Desposá-lo-ia — respondeu sempre calma. 

—E seria feliz ? 

— Desposá-lo-ja — repetiu. — E nada mais me pergunte. 

Sentia que todo o sangue me estava refluindo ao cérebro, como se 
fosse ter uma congestão ; que não sabia encadear ideias : que estava quase 
aturdido. 

—Julga-me, porventura, destituída de alma e coração ? — per- 
guntou com veemência. — Não compreende que, a despeito das afeições 
que me testemunham e às quais procuro ligar a minha vida, estou só, 
isolada, porque tenho um passado de sofrimento que se mistura com 
o presente a insuflar-me maus pensamentos ; que nas minhas horas le 
solidão sinto que a ternura daquela que dizem ser minha mãe não tem, 
raizes profundas, que eu não sou aqui mais que uma estranha recolhida - 
por caridade ?... Que sou eu para si próprio ?... Uma rapariga que encon- 
trou descalça no monte e a quem o senhor atirou uma esmola por 
acaso... uma rapariga que, por desgraça, até lhe quiseram vender... 
(Continua), 
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MUNDIAL 


AINDA O VETO 


Aqui, por diversas vezes, temos 
condenado a prerogativa monárquica 
do direito de veto, na Organização 
das Nações Unidas. Paul Spaak, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros bel- 
ga e presidente da assembleia geral 
da O. N. U., também se pronunciou 
contra semelhante anacronismo, 
quando se pretende e se proclama 
estabelecer a democracia, na vida 
internacional. No seu entender, ha- 
via sido dada pouca importância às 
pequenas nações, nas organizações 
internacionais. De facto, também se 
recaiu no erro que caracterizou a ex- 
tinta Sociedade das Nações, de man- 
ter privilégios aristocráticos às gran- 
des potências. Os princípios demo- 
cráticos, para assegurarem a paz, só 
seriam eficazes, quando respeitados 
e observados, adentro de cada nação, 
é projectados, para o exterior, nas 
relações dos Estados e dos povos 
entre si 


ESPÍRITO BELICISTA 


A «civilização nova» de que fa- 
lou Morrison e que a Grã-Bretanha 
está a fraguar, graças à sua expe- 
rência nacional-cooperadora, em- 
preendida pelo seu actual Governo, 
dificilmente seria coroada de êxito, 
se permanecesse, no Mundo, o espi- 
rito de suspeita e de desconfiança e 
de belicismo. Os princípios políticos, 
económicos, sociais e, até religiosos, 
se não forem impregnados de senti- 
mentos de compreensão, bondade, de 
tolerância, facilmente se transfor- 
mam em Causas de lutas, discórdias 
e conflitos mais ou menos sangren- 
tos. E a existência da Humanidade 
é, hoje, tão dependente do solidaris- 
mo entre todos os homens e povos, 
que o próprio general Eisenhower 
declarou, em Berlim, que «o Mundo 
não pode suportar outra guerra». 
Felizmente que, também, na sua 0) 
nião, reais progressos estão a ser fei- 
tos, no sentido da pacificação geral. 


OUTRA VOZ 


Ao coro das declarações feitas 
sobre a morosidade e vicissitudes 
que têm acompanhado a laboriosa 
gestação da paz, tanto na Conferên- 
cia de Paris, como na O. N. U., outra 
voz se associou e não das menos au- 
torizadas e prestigiosas. Foi a do 
marechal Smuts, da África do Sul. 
Para ele não existem motivos de or- 
dem económica ou de espaço vita! 
que possam explicar e, muito me- 
nos, justificar nova conflagração 
universal. Aconselha e emprasa as 
três grandes potências. a Grã-Breta- 
nha, os Estados-Unidos e a Rússia a 
envidarem todos os seus esforços, 
afim de se entenderem e solidariza- 
rem. Na verdade, a paz, na Terra, 
dende muito mais da sentimentali- 
dade, da psicologia e da vontade das 
camadas dirigentes do que, própria- 
mente, do dominio dos factos. 


DS Gig ad 
A atitude de De Gaulle 
contrária á proposta 
Constituição francesa 


é ásperamente criticada 
pelas esquerdas 


PARIS, 1—Léon Blum, antigo 
presidente do conselho francês e 
chefe socialista, comentando hoje o 
discurso feito pelo general De Gaulle, 
no domingo passado, em Épinal, de- 
clarou : «Começou a batalha». 

Num artigo publicado pelo Jor- 
nal «Le Populaire», Léon Blum diz: 
«O general De Gaulle tomou a che- 
tia dos que dizem «não» à proposta 
Constituição francesa. Convidou os 
homens e mulheres do nosso pais a 
unirem-se a ele, para salvar a paz. 
A batalha começou. Por quanto tem- 
po ela durará, não sei; mas o que 
está em jogo nesta batalha, sabe-se 
muito bem — é o estabelecimento de 
um Governo democrático ou de um 
poder pessoal». 

O jornal «L'Humanitêy disse 
hoje que o general De Gaulle se 
tinha declarado contra a vontade 
do país e os membros do sew go- 
verno. Todos os democratas não po- 
dem deixar de lamentar o caminho 
inlclado hoje pelo general De Gaulle, 
voltando as costas aos interesses da 
França. 

Maurice Schumann, presidente 
do partido M. R. P. que é chefiado 
pelo presidente do conselho de mi- 
nistros, Georges Bidault, não fêz 
uma crítica tão violenta. 

Escrevendo no jornal «L'Aubep, 
Schumann disse que o discurso de 
De Gaulle não era uma condenação 
absoluta da Constituição proposta, 
mas apenas «uma declaração de de 
sagrado». — REUTER., 


Milhares de Prisioneiros 
alemíes amotinados nos 
campos de 


Tirrenia 


recusam-se a con- 
tinuar a trabalhar 
para os americanos 


ROMA 1-—Segundo a agência 
noticiosa italiana «Ansa» milhares 
de prisioneiros alemães, amotinados 
nos campos de Tirrenia, entre Li- 
vorno e Pisa, recusaram-se hoje a 
continuar a trabalhar para Os amert- 
canos. 

Os prisloneiros recusando-se a 
sair dos campos, deram voltas ao 
campo gritando e empunhando car- 
tazes com «desejamos voltar à Pá- 
triap. 

Reforços da polícia militar dos 
Estados Unidos estão a auxiliar os 
guardas do campo. Até aqui não se 
deu nenhum incidente sério», — 


REUTER. sr 
Falhou um «golpe 
de força» 


DESTINADO A LIBERTAR O 
ARCEBISPO DE ZAGREB? 


ZAGREB, 1. — As autoridades locals 
anunciam que foram ontem presos nesta 
cidadg vários croatas monárquicos, que 
são afusados de estarem a preparar acti- 
vamente um «golpe de força» para libei- 

r monsenhor Aloysius Stepinao, arce- 

ispo de Zagreb, que se encontra preso 
e esta a responder perante o Tribuna 
Mob a acusação de, jraldor je terrorista, 


O Comereis do Porte 


ciário estfrang 
As sentenças do Tribunal 


de: Nuremberga 


que ele era culpado de extermínio 
brutal dos judeus. Então, enguliu 
em sêco e lágrimas caíram-lhe pela 
face. 


Goering foi considerado 
o maior culpado dos 
criminosos de guerra 


O carrasco dos judeus, Streicher, 
ergueu a cabeça arrogante e deve 
ter sido a primeira vez durante o 
julgamento que deixou de mastigar. 
Tomou um ar carrancudo quando 
ouviu que era julgado culpado de 
crimes contra a Humanidade. 

Funk voltou-se e lançou um olhar 
desesperado a Schacht, seu anteces- 
sor no Reichbank, ao ouvir que era 
culpado de três acusações. 

O próprio Schacht estava imóvel, 
mas, quando foi lida a sua absolvi- 
ção, deixou caír a cabeça sobre o 
peito. 

Doenitz e Raeder, sentados lado 
a lado um do outro, na segunda fi- 
letra do banco dos réus, mantiveram 
a cabeça erecta, ao ser lido o vere- 


(Continuação da 1.: 


às restantes. Alfrad Rosenberg, de 52 anos, «filósofo» do nazismo, foi o chef 


dicto, como se estivessem numa for- 
matura, e nenhum dos dois ex-chefes 
nazis mexeu um musculo, 

Von Papen parecia estar a ouvir 
uma maçadora reunião de directores 
— mesmo quando foi proclamada a 
sua liberdade. Seyss Inquart deu- 
-lhe, em voz baixa, felicitações. Von 
Papen acenou um agradecimento. Os 
veredictos foram anunciados por 
cada um dos juizes, alternadamente, 

O tribunal, julgando Goering cul- 
pado de todas as acusações, salien- 
tou que as suas próprias confissões 
eram suficientes para provar a sua 
culpa, e comentou 

«O processo não revela «desculpas 
para este homem. A sua culpa é 
unica na sua enormidade. Nada se 
pode dizer como ctenuante. Pois 
Goering — disse o tribunal — fol, 
muitas vezes, de facto quase sem- 
pre, a força motriz que só ficava 
atrás da do seu chefe. Foi um dos 
principais agressores da guerra, 
tanto como chefe político cemo mi- 
litar. Foi o director do programa 
de trabalho de escravos e o criador 
do programa opressivo contra os ju- 
deus e outras raças, no seu País e 


no estrangeiro. — REUTER. 


O libelo acusatório 


dos chefes «nazis» 


lido, ontem, no Tribunal 
de Nuremberga 


NUREMBERGA, | — Às 7 horas e 30 minutos de hoje 
(Gmt), todos os 21 acusados estavam presentes na sala das 
audiências do Tribunal de Nuremberga, sala que estava comple- 
tamente cheia de funcionários e espectadores. «Lord» Lawrence, 
presidente do Tribunal dos Criminosos de Guerra, abriu a audiên- 
cia final pouco depois das 8 horas e 30 minutos. «Lord» Lawrence. 
disse, referindo-se a Goering, «ter ficado provado que, depois de 
Hitler, ele fôra o homem de maior predomínio no regime nazi» O 
presidente do Tribunal prosseguiu: «Não pode haver dúvidas de 
que Goering foi a força impulsionadora» das guerras agressivas, 
logo imediatamente a Hitler. Foi ele o autor dos projectos e o prin- 
cipal obreiro das preparações militares e diplomáticas para as 
guerras que a Alemanha deflagrou». Hermann Goering foi consi- 
derado culpado de todas as quatro acusações que sobre ele 
pesayam. 

Seguiu-se no uso da palavra o juiz russo, que fez a acusação 
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e participou na execução dessas agressões. Até à sua partida de 
avião para a Inglaterra, Hess foi o mais íntimo confidente pes- 
soal de Hitler. Essas relações entre os dois eram de tal natureza 
que Rudolf Hess foi informado dos planos de agressão de Hitler 
logo que esses planos surgiram na mente do «Fuhrer». O juiz rus- 
so acrescentou : «Não se pode admitir a sugestão de que Hess 
não estivesse mentalmente são quando praticou os actos de que 
é acusado. Pode ser que tenha decaido mentalmente durante o 
julgamento, mas não há nada que mostre que ele não compreenda 
a natureza das acusações que lhe são imputadas». 


Ribbentrop 


foi considerado culpado das quatro acusações 


Rudolf Hess foi considerado culpado das acusações primeira e segunda, 
mas não relativamante às acusações terceira e quarta, Seguidamente, foi lida a 
acusação de Joachim von bentrop, de 42 anos ro dos Negócios Estran- 
geiros e antigo embaixador em Londres. Foi considerado responsavel por crimes 
de guerra e crimes contra a Humanidade pelas suas actividades relativamonte 
aos países ocupados a 303 paises satélites do «Eixo». Ribbantrop desemponhou 
um papel importante na decisão final do Hitler acorca dos judeus. O Tribunal 
estabeleceu que «Ribbentrop tomara parte em todas as importantes dacisões o 
que admirava tanto e seguia tão cegamente Hitler, que nunca apresentou objec- 
ções ao «Fuhrer», apesar de ter afirmado no julgamento que sempre desejara à 
paz e nunca pensara em qualquer acção agressiv: Ribbentrop foi considerado 
culpado de todas as quatro acusações. Wilhelm Keitel, de 63 anos, antigo chefe 
do Estado M da Alemanha, foi julgado criminoso relativamente às quatro 
acusações, frizando-se que, por ação sua, prisioneiros de guerra russos foram 
empregados na produção do material militar na Alemanha. 


O «filósofo» do nazismo 


Alfred Rosenberg, tambem foi considerado culpado 
quanto às quatro acusações 


Ernost Kaltenbrunnor, do 43 anos, chofe da policia de segurança e braço 
direito de Heinrich Himmler, foi considerad» culpado, como chefe das forças 
«SS» e pela sua actividade nas intrigas nazis» contra a Austria. Tinha porfeito 
conhocimento das condições do vida nos campos de concentração, Visitou, sem 
quaisquer dúvidas, Mauthausen, o foi testemunha das execuções que ali se de- 
ram. Ele próprio ordanou a execução de prisioneiros em campos de concentração. 
Kaltenbrunner não foi considerado culpado pela primeira acusação mas quanto 


.B. Cl. 


Atenção a 


“VOZ DE LONDRES“ 


Não deixem de ouvir o seu programa de hoje, 
para Portugal, às 21,30 horas, nos comprimentos de 
onda habituais de 41.49, 31.01, 25.68 e 307 metros, 
em que será radiodifundida uma peça intitulada 
«JOGO DE VERDADES», interpretada por Amélia Rey 
Colaço, Mariano Robles Monteiro, Robles Monteiro e 
Fernando Pessa. 

Esta peça foi escrita, propositadamente para 
estes actores, pelo conhecido colaborador da B. B. C., 
José Augusto, bem como uma outra intitulada 
«ESTRADAS PARALELAS», que será interpretada por 
Mariana Robles Monteiro e Fernando Pessa, através 
dos microfones daquela estação, na próxima sexta- 
-feira, dia 4 de Outubro. 

A B.B.C. tem o prazer de anunciar, em especial 
audição destes programas, por estar certa que eles me- 
recerão o apreço de quantos os escutarem. 
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da organização cujos agentes espalharam a sua actividade de intrigas «naziso 
em todas as partes do Mundo. Tinha conhecimento perfeito do tratamento bru- 


tal e do terror que sofreram os povos da Europa oriental. Rosenberg foi con 
derado culpado quanto às quatro acusações. Hans Frank, de 45 anos, an 


governador da Polónia, segundo a sentonça, não tinha conhecimento completo 


do plano comum de conspiração do forma ao Tribunal poder condor 
à primeira acusação. Frank foi julgado culpado relativamente às 1 


acusações. 


Funk foi considerado 

como figura proemi- 

nente na organização 
dos planos nazis 


Wilhelm Friek, de 69 anos, an- 
tigo protector da Boémia e Morávia, 
e ex-ministro do Interior, conside- 
rado como «o mais ambicioso «nazi», 
foi julgado responsável pelo facto de 
toda a nação alemã ficar completa- 
mente sujeita ao jugo do Partido 
Nacional Socialista. Ele foi, em gran- 
de parte, responsável pela legislação 
destinada a suprimir as organizações 
operárias. a liberdade de Imprensa 
e os judeus. O Tribunal entendeu que 
Frleck não era responsável pela cons- 
piração para se lançarem as guerras 
agressivas. Mas, Frieck, conhecia as 
atrocidades que eram cometidas nos 
campos de concentração. Estando ao 
par dos métodos de Himmler, Frieck 
assinou decretos autorizando este a 
tomar medidas de segurança em cer- 
tos territórios encorporados no 
«Reich». Frieck não foi julgado res- 
ponsável pela acusação número um, 
mas criminoso quanto às acusações 
segunda, terceira e quarta. 

Julius Streicher, de 60 anos, an- 
tigo carrasco dos judeus, proprietá- 
rio e director do jornal anti-semita 
«Der Tuermer», era, segundo o vere- 
dicto, «um «nazi» extreme) e apolan- 
do cêgamente a acção política de Hi- 
tler. Vivia na intimidade do «Fueh- 
rer». Infectou o pensamento alemão 
com os livros do anti-semitismo e 
incitou o povo alemão a perseguir, 
implacâvelmente, os judeus. Streicher 
continuou a insistir no assassínio e 
no extermínio dos judeus numa épo- 
ca em que estes, no Oriente da Eu- 
ropa, eram chacinados nas mais hor- 
riveis condições, estando assim cla- 
ramente provada a sua culpa quanto 
«à perseguição, com o fundamento 
político e racial», o que o coloca sob 
a alçada dos crimes de guerra con- 
forme foram definidos na carta do 
Tribunal. Streicher foi considerado 
culpado quanto à quarta acusação — 
erimes contra a Humanidade. 

Wilhelm Funk, de 55 anos, antigo 
ministro da Economia e presidente 
do Conselho de Administração do 
«Reichbank», foi 


Hitler. To jo plano eco- 
nómico que precedeu a invasão da 
Rússia, e, por iniciativa sua, foram 
fabricadas notas de rublos na Ale- 
manha antes dessa invasão. Funk 
não foi uma das figuras proeminen- 
tes na organização dos planos «na- 
zisp para as guerras de agressão. A 
sua actividade, na esfera económica, 
desenvolveu-se sob a direcção supe- 
rior de Goering, como dirigente ge- 
ral, dispondo de plenos poderes, no 
plano quadrienal. Funk tomou parte, 
desde o início, no programa «nazi», 
estabelecendo a descrimtnação eco- 
nómica contra os judeus. Funk par- 


ticipou também na exploração im- 
placável dos territórios ocupados 
Como presidente do Conselho de 


Administração do «Reichbank», es- 
tava indirectamente envolvido na 
utilização do trabalho dos campos de 
concentração. Funk não foi julgado 
criminoso quanto à primeira acusa- 
ção, mas sim quanto à segunda, à 
terceira e à quarta 


SCHACHT FOI CONSIDERADO 
ISENTO DE CULPA E ABSOLVIDO 


Hjalmar Schacht, de 68 anos, 
«feiticeiro» das finanças, foi partidá- 
rlo activo do «nazismo» antes da 
ascensão ao poder dêsse Partido e 
apoiou a escolha de Hitler para o 
cargo de Chanceler. Depois disso, de- 
sempenhou papel importante no vi- 
goroso programa do rearmamento, 
utilizando recursos do «Reichsbank» 
até ao ultimo extremo. A partir de 9 
de Abril de 1936, Schacht, começou 
a perder a influência de figura prin- 
cipal no programa do rearmamento 
alemão. Essa influência sofreu aínda 
mais quando foram conferidos ple- 
nos poderes a Goering para & exe- 
cução do plano quadrienal. E evi- 
dente que Hitler considerou a poll- 
tica financeira de Schacht excessi- 
vamente conservadora — segundo 
declara o Tribunal. Schacht, não per- 
tencla, evidentemente, ao circulo in- 
timo de Hitler, que estava consti- 
tuído por figuras que se envolveram 
mais nos planos do «Fuehrer». Scha- 
cht era hostilizado, abertamente, pe- 
los íntimos de Hitler, Schacht foi 
considerado isento de culpa e absol- 
vido. 

O almirante Karl Doenitz, de 5% 
anos, antigo Grande Almirante e co- 
mandante chefe da Esquadra alemã, 
não era um simples comandante de 
um Exército ou de uma divisão. A 
principal arma naval da Alemanha 
eram os submarinos, e Doenitz foi 
sempre partidário da utilização dos 
submarinos em larga escala. Fol 
mais tarde chefe do Estado Maior e 
ordenou como tal que a guerra no 
Oriente da Europa prosseguisse, Ay 
provas não indicam que Doenitz ti- 
vesse cumplicidade na conspiração 
para se lançarem as guerras agres- 
sivas. Não assistiu às importantes 
conferencias onde os planos para 
essas guerras foram anunciados e 
discutidos. Não há prova de que ti- 
vesse sido informado das decisões to- 
madas nessas conferencias. Contudo, 
Doenitz lançou uma guerra agressiva, 
dentro do significado da expressão, 
como está definida na Carta do Tril- 
hunal. As provas mostraram, ainda. 
que a Marinha de Guerra alemã não 
respeitou as provisões do protocolo 
relativas à guerra submarina, e que 
Doenitz ordenou que essas provisões 
não fossem respeitadas. 


PROVOU-SE QUE SAUCKEL CO- 
NHECIA OS METODOS BARBAROS 
EMPREGADOS NO TRABALHO 


Doenitz autorizou o fusilamento 
dos homens dos «Comandos» alia- 
dos e Os prisioneiros de guerra quan- 
do assumiu o cargo de comandante- 
-chefe, e, assim, a sua responsabili- 
dade está ligada a esses crimes, Um 
homem da posição de Doenitz devia 
necessáriamente conhecer que cida- 


lo quanto 
ntes 


dãos de paises ocupados, em grande 
número, estavam em campos de con- 
centração. As provas mostraram que 
Doenitz tratou os prisioneiros de 
guerra da Marinha britânica de acor- 
do-com a Convenção de Genebra e 
isto é considerada uma circunstan- 
cla atenuante, Doenitz não é consi- 
derado culpado quanto à acusação 
primeira, mas quanto às acusações 
segunda e terceira 

O almirante Erich Raeder, de 6v 
unos, antigo chefe do Estado Malor 
Naval, concebeu a ideia da invasão 
da Noruega e essa ideia não partiu 
de Hitler. Das provas, verifica-se 
que Kaeder participou no plano ae 
lançar uma guerra de agressão. Ten- 
tou dissuadir Hitler de atacar a 
União Soviética e pediu como alter- 
nativa uma política de agressão no 
Mediterraneo. Pediu, também, que se 
declarasse guerra à Grã-Bretanha, 
que ele considerava «a principal 
inimíga da Alemanha». À acusação 
mais grave contra Raeder é que rea- 
lizou uma guerra naval sem preocu- 
pações de respeito às leis internacio- 
nais, atingindo nessa guerra Os pró- 
prios navios neutrais. Raeder admi- 
uu que dera ordem para serem fusl- 
lados prisioneiros de guerra aliados 
através dos seus subordinados, em 
cumprimento duma decisão de Hi- 
tfer a que não apresentou objecções. 
Raeder foi considerado culpado em 
relação às acusações primeira, se 
gunda e terceira. Não foi considerado 
culpado em relação à quarta acusa- 
ção. Baldur von Schirach, de 38 
anos, e chefe da Juventude Hitleria- 
na, depois do partido «nazi» ter as 
cendido ao poder, utilizou a violen- 
cla física e outros métodos para or- 
ganizar grupos da juventude, Estabe- 
leceu que a Juventude Hitleriana 
serviria para substituir as formações 
do partido «nazis. O Tribunal acha 
que von Schirach, embora não tenna 
dado origem à política da deporta- 
ção dos judeus de Viena, tomou par- 
te nessas actividades, embora sou- 
besse que a vida que esses homens 
mulheres e crianças iam ter seria 
extremamente miserável, Fritz Sau- 
cket, de 48 anos, director da Frente 
do Trabalho «nazi», teve como un. 
dos mais importantes pontos do seu 
programa a mobilização da mão de 
obra na Alemanha, que foi feita com 
a sistemática exploração do trabalho 
;. Ordenou que as q 
les dos países ocupados publicassem 
decretos estabelecendo trabalho com- 
pulsório na Alemanha, Não há dú- 
vida de que Sauckel era a uutori- 
dade suprema que dirigia o recruta- 
mento da mão de obra. Conhecia os 
métodos bárbaros que eram empre- 
gados e apoiava-os enérgicamente. 
Não parece que Sauckel udvogasse 
a brutalidade, ou, como Himmler, & 
extermínio por meio do trabalho. 
Procurou, segundo as suas próprias 
palavras, que Os homens fossem tra- 
tados de forma que o seu esforço 
pudesse ser explorado ao máxrunv, 
embora com a mínima despesa po: 
sivel, As provas mostraram que Saus 
ckel estava envolvido no programa 
que importava à deportação para 6 
trabalho escravo de cerca de 5 mui- 
lhões de seres humanos, que estive- 
ram em terríveis condições, sofrendo 
crueldades sem nome, 


JODL FOI CONSIDERADO CUL- 
PADO DA MANEIRA COMO 
FORAM CONDUZIDAS AS 

OPERAÇÕES MILITARES 
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Sauckel 10, considerado não cui- 
pado em relação as acusações pri- 
meira € segunda, mas Cupago teia- 
tivamente as acusações terceira € 
quarta, Altred Jodi, de 54 anos, an- 
ugo chete ao Estado Maior alemão, 
toi «o grande arquitecto da guerra 
e responsavel, numa vasta exvensão, 
da forma como 1oram conduzidas as 
operações. Trabalhou activamente 
nos pianos contra a Grecia e a Ju- 
goslávia e tomou parte em todas as 
conferências que precederam a in- 
vasão da Rússia. Lambem assinou a 
ordem para que fossem tuzilados os 
homens dos «comandos» aliados e os 
prisioneiros de guerra. Há poucas 
provas de que ele tenha estado acti- 
vamente ligado a” questão do traba- 
lho escravo». Jodi foi considerado 
criminoso quanto a todas as quatro 
sações. 
von Papen, de 48 anos, an- 
tigo diplomata alemão e embaixador 
na Turquia e na Áustria, «teve par- 
te activa, em 1932 e em 1933, na 
«onstituição do Gabinete de coliga- 
ção de Hitler e auxiliou a nomeação 
deste para Chanceler do Reich, em 
3 de Janeiro de 1933. Na qualidade 
de vice-chanceler des: Gabinete, 
participou na conciliação do poderio 
«nazi» no mesmo ano, Von Papen es- 
teve envolvido nas várias manifes- 
es do poderio «nazi» durante a 
sua permanência na Áustria e apre- 
sentou relatórios ácêrca dessas acti- 
vidades. Depois de alguns indícios de 
nescontentamento por parte de Hi- 
tler, von Papen apresentou o pedi- 
do de demissão, mas este não foi 
aceite. Nenhuma prova se fez de que 
von Papen fosse partidário da 
ocupação da Áustria pela força e fi- 
cou até verificado que tentou dissua- 
dir Hitler de tomar semelhante deci- 
são. Mais tarde, von Papen retirou- 
-se para a vida particular e não to- 
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mou parte activa na política, até 
aceitar o cargo de embaixador ale- 
mão na Turquia. Não há dúvida de 
que esteve envolvido nas intrigas di- 
plomáticas, mas nos termos da Car- 
ta que regula este Tribunal, não pre- 
vêm castigo por semelhantes activi- 
dades, embora reconhecidamente 
repreensíveis. O Tribunal não pode 
julgar que von Papen tivesse toma- 
do parte na conspiração comum 
contra a paz». Von Papen, que era 
acusado apenas quanto ao primeiro 
e segundo pontos do líbelo, não foi 
considerado culpado, e. assim, foi 
absolvido. 


O LIBELO ACUSATÓRIO DE 
SEYSS-INQUART E DE SPEER 


Arthur Seyss-Inquart, de 53 anos, 
participou nas últimas fases das in- 
vigas «nazis» que precederam a 
ocupação da Áustria e foi feito 
chanceler da Áustria sob a ameaça 
da invasão alemã. Iniciou o progra- 
ma da confiscação dos bens dos ju- 
deus. Sob o seu regime os judeus 
foram forçados a imigrar, enviados 
para campos de concentração e su- 
jeitos às piores perseguições, Nos 
fins do seu regime, cooperou com a 
polícia de segurança na deportação 
dos judeus da Áustria. Enquanto go- 
vernou a Áustria, os adversários po- 
títicos dos «nazis» foram enviados 
para campos de concentração pela 
«Gestapo», maltratados e muitos 
morreram. Como vice-governador 
geral da Polónia, Seyss-Inquart ma- 
nifestou sempre a opinião de que se 
devia exercer uma política de ocupa- 
ção feroz. Em Novembro de 1939, 
Seyss-Inquart declarou que a Poló- 
nia devia ser administrada com o 
propósito único de explorar os seus 
recursos económicos em benefício da 
Alemanha. Advogou, também, asper- 
seguição dos judeus da Polónia e es- 
teve implicado na acção que levou 
ao assassinato de muitos intelectuais 
polacos, Seyss-Inquart, na qualida- 
de de Comissário do Reich na Ho- 
landa, foi implacável na aplicação 
do terrorismo para suprimir os 
adversários da ocupação alemã, 
Administrou a Holanda, no campo 
econômico, sem ter em consideração 
as normas estabelecidas pela Con- 
venção de Génebra, que ele declara- 
va ser obsoluta. Participou, volun- 
táriamente, nos crimes contra a Hu- 
manidade. Seyss-Inquart não foi 
julgado criminoso âácêrca da acusa- 
ção primeira, mas quanto às três 
restantes. 

Albert Speer, de 39 anos, antigo 
ministro dos Armamentos, no enten- 
der do Tribunal, nas suas activida- 
des não tomou parte na conspiração 
para as guerras agressivas, visto que 
apenas dirigiu a indústria do arma- 
mento depois destas guerras terem 
sido planeadas. Assim, o Tribunal 
não pôde pronunciar-se quanto à sua 
responsabilidade relativamente às 
acusações primeira e segunda. En- 
tretanto, o Tribunal reconhece que 
Albert Speer tem responsabilidade 
na organização das indústrias e nos 
esforços destas nas últimas fases da 
guerra. Foi um dos poucos que teve 
a coragem de afirmar a Hitler que 
os alemães haviam perdido a guerra 
e tomou, com grave risco pessoal, 
medidas para evitar a destruição das 
É a 


dos Alemanha. 


A ABSOLVIÇÃO DE FRITSCHE 


Speer está directamente envolvi- 
do no crime do emprêgo do traba- 
lho escravo, visto que 10! chefe da 
organização Todt. Também empre- 
Eou O trabalho dos internados nos 
campos de concentração para as in- 
dústrias que dirigia, embora última- 
mente utiizasse, levado pelo receio, 
menos trabalhadores desses campos 
de concentração. Albert Speer foi 
considerado isento de culpas quanto 
à primeira e segunda acusação, mas 
culpado quanto aos pontos terceiro 
e quarto do libelo. 

Constantin von Neurath, de 72 
anos, Ministro dos Estrangeiros an- 
tes de Ribbentrop, aconselhou Hitler 
a abandonar a Conferência do De- 
sarmamento, convocada pela Liga 
das Nações. Teve uma parte impor- 
tante na decisão de Hitler de voltar 
a ocupar a Renânia. Quando a sua 
demissão foi aceite, ele tinha já co- 
nhecimento dos planos de agressão 
de Hitler e manteve-se em relações 
formais com o Governo na qualida- 
de de ministro sem pasta. Como Pro- 
tector da Boémia e da Morávia, Neu- 
rath instituiu uma administração 
idêntica à da Alemanha e foram 
promulgadas leis raciais autêntica- 
mente «nazis». Na administração 
desses territórios, von Neurath de- 
sempenhou um papel importante nas 
guerras de «agressão que a Alema- 
nha lançou no Oriente, Sob a sua 
autoridade, foram cometidos crimes 
de guerra e crimes contra a Huma- 
idade. Entretanto, o Tribunal con- 
iderou o seguinte: «Deve recordar- 
-se que von Neurath interveio junto 
da Polícia de Segurança para a li- 
bertação de muitos checoslovacos 
que foram presos em 1 de Setem- 
bro de 1939 e para a libertação dos 
estudantes presos no Outono desse 
ano. Em 1941, von Neurath foi cha- 
mado à presença de Hitler, que se 
queixou que o seu regime não era 
suficientemente duro». Entretanto, 
ele foi considerado criminoso quan- 
to a todos os pontos do libelo. 

Hans Fritsche, de 46 anos, adjun- 
to de Goebbels, tornou-se, no fim da 
guerra, a única autoridade da pro- 
paganda pela rádio e publicou ins- 
truções diárias sobre as directivas 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros e do Ministério da Propagan- 
da. A sua situação e os seus deve- 
res oficiais não eram de natureza a 
mostrar que tomasse parte na ori- 
gem e na forma das campanhas da 
propaganda. O seu objectivo, foi, an- 
tes, o de elevar o sentimento po- 
popular em apoio de Hitler e da sua 
politica. Era acusado no libelo quan- 
to aos pontos primeiro e quarto e 
foi absolvido 


GOERING FOI O PRIMEIRO ACU- 
SADO A OUVIR A SENtENÇA 


Martin Bormann, de 46 anos, 
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dobra, casaco masculino, lenço na ca- 
beça... e sapatos de tacão alto, é coisa 
corrente. Ridículo, sem dúvida, mas 
consequência da guerra, e do raciona- 
mento, severo, do vestuário. Portanto, 
aproveita-se tudo quanto é possivel... 
Em Bradford, outra cidade desta 
região industrial e mineira, o facto ve- 
rifica-se, embora em proporção. Nota 
Interessante, estes aglomerados popula- 
cionais da provincia, estão longe de ser, 
como poderia supor-se, insignificantes. 
Têm, mesmo, categoria, trânsito impor- 
tantz e amplo valor comercial. Bradford, 
embora obedeça às caracteristicas ge- 
rais, é um centro considerável. Ruas 
extensas e amplas, magníficos estabe- 
lecimentos, bem fornecidos de comes- 
tiveis, artigos de vestuário, de «ména- 
ge» e muitos outros, ainda que sujei- 
tos ao racionamento, vendidos apenas 
pelo sistema de «pontos», conforme o 
seu custo, A população é de cerca de 
300.000 habitantes — em Leeds, ci- 
dade fabril e carvoeira, vive mais gente 
que no Porto — e as suas possibilida- 
des pesam largamente na balança eco- 
nómica de Inglaterra. À notar, como 
exemplo, um serviço de transportes — 
como, aliás, em todas as cidades que 
temos visitado, plenamente satisfatório 
para as necessidades. Os «buses», de 
pneus, com duplo «troley», e os que 
rodam sobre carros, são numerosissi- 
mos e chegam para todos. Não há con- 
fusões nem atropelos. Na paragem res- 
pectiva, os passageiros formam «bi- 
cha», esperam, sem impaciências e 
ocupam os seus lugares correctamente. 
Preços baratos e viagens longas, como 
tivemos ensejo de experimentar. 


Na noite da nossa chegada, na quarta- 
-teira, saímos da estação para o hotel, 
pertença, como muitos outros, da res- 
pecuiva companhia ferroviária. Comodi- 
dade, de certo modo, luxo. Optimas ca- 
mas, outro pormenor comum, telefone, 
etc. A' chegada, aguardavam-nos repre- 
sentantes oficiais, imprensa local e outras 
entidades, com as quais jantamos, em 
amável convívio. Pela primeira vez, desde 
a nossa chegada, a cerveja — aliás 6a- 
— foi substituída por vinho... da 
Argélia, de cor escura e fortemente al- 
coólico. Uma mistela, comparado com os 
nossos excelentes vinhos, que seriam aqui 
religiosamente apreciados, temos à cer- 
teza. Mas a intenção dos nossos hospedei- 
ros era boa, Discursos de saudação, pales- 
tra amena e, após um passeio ligeiro, 
cama. A fadiga era grande. A manhã 
seguinte apresentou-se prometedora, ape- 
sar do fumo que mil e uma chaminés 
atiravam para > céu, prova de intenso € 
proveitoso labor. No programa estava 
mencionada a visita a manufacturas de 
lã, uma das riquezas locais. Visitamos a 
fábrica de Lister & C* em Mannigham 
Hills, das mais modernas. E, durante mais 
de duas horas, passeamos entre teares, 
escutando a sinfonia do trabalho e ou- 
vindo minuciosos detalhes de ordem 
técnica sobre o fabrico de tecidos, velu- 
dos de lã e de seda, popelines e outros 
artigos, entre eles líndissimos estofos par; 
mobiliário, uns e outros motivos de v 
liosa exportação. Trabalham nesta tá: 


revelia, — presume-se que tenha 
morrido — no início da organização 
do partido «nazi», tinha uma situa- 
ção insignificante, mas rápidamente 
atingiu a culminância do poder, 
obtendo grande influência sobre Hi- 
tler. Dedicou a maior parte do seu 
tempo a perseguir a Igreja e os ju- 
deus, tanto na Alemanha como na 
Europa. Às provas não revelam que 
Bormann conhecesse os planos de 
Hitler para lançar as suas guerras 
de agressão. Não assistiu a qualquer 
das conferências mais importantes 
em que Hitler revelou os seus pro- 
ectos. Fol, mais tarde, em 1943, que 
c lhos do Gabi secreto d 
Hitler. Teve um papel preponderan- 
te na organização do trabalho for- 
çado e publicou directivas revelan- 
do o tratamento dos operários es- 
trangeiros. Numa série de ordens so- 
bre o tratamento dos prisioneiros de 
guerra, proibiu que os soldados rus- 
sos fossem decentemente enterrados. 
Bormann permitiu que os guardas 
dos campos de prisioneiros de guerra 
usassem armas de fogo e aplicassem 
castigos corporais aos internados, O 
que é contrário às leis da guerra. 
Bormann era responsável por perm: 
tir que tivessem sido linchados avia- 
dores das Nações Unidas. O seu 
advogado, que trabalhou lutando 
com grandes dificuldades, não conse- 
guiu refutar certas provas. Se Bor- 
mann não morreu, deve ser consi- 
derado não culpado quanto ao pri- 
meiro ponto do libelo, mas culpado 
relativamente ao terceiro e quarto 
pontos. 

Antes de se interromper a au- 
diência para o almoço, Lord Lawren- 
ce declarou aos acusados que quais- 
quer pedidos de graça ao Conselho 
de Fiscalização Inter-Aliado devia 
ser entregue na Secretaria do Tribu- 
nal, dentro de quatro dias, a contar 
de hoje. 

Quando a audiência reabriu, Goe- 
ring foi o primeiro acusado a entrar 
na sala e ouviu a sentença conde- 
nando-o à forca, Lord Lawrence, de- 
pois de pronunciar o nome completo 
de Goering, disse: 

—Tendo-se provado as acusações 
do libelo, o Tribunal Militar Inter- 
nacional condena o réu à morte por 
enforcamento. 

Goering foi levado imediatamen- 
te da sala, tendo entrado Rodolfo 
Hess para ouvir que tinha sido con- 
denado a prisão por toda a vida. 
Hess recusou-se a colocar os auscul- 
tadores quando a sentença foi pro- 
nunciada, e teve de ser levado para 
fora da sala, 


NA SALA DO TRIBUNAL REINOU 

UM SILÊNCIO DE MORTE EN- 

QUANTO AS SENTENÇAS FORAM 
PROFERIDAS 


Depois de proferidas as sentenças 
contra todos os acusados, Lord 
Lawrence anunciou que o juiz russo 
discordara das sentenças no caso 
dos três absolvidos, Schacht, von 
Papen e Fritsche. Na opinião do juiz 
russo, Hesse devia ser condenado à 
morte e não a prisão por toda a vi- 
da. Lord Lawrence acrescentou: 

—Esta opinião do juiz russo será 
tornada pública em anexo à senten- 
ça, o mais breve possível. 

O juiz Jackson, chefe da acusação 
norte-americana, declarou lamentar 
que o Tribunal se sentisse constran- 
gido a absolver Schacht e von Pa- 
pen e também pelo facto de não ter 
declarado criminoso o Alto Comando 
alemão. O Tribunal encerrou os tra- 
balhos às 14 horas e 46 minutos, de- 


adjunto de Hitler, que foi julgado à | pois de ter tido dois intervalos desde 


brica 5.000 operários, que beneficiam de 
salários apropriados e de uma assistên- 
cia social a considerar. Vimos a cantina, 
airosa, visitada, em Março de 1942, no 
período difícil da guerra, pelos soberanos. 
ingleses, e visitamos a cozinha, onde se 
afadigava um batalhão de mulheres. A 
ementa do dia constava de pão com man- 
teiga. café com leite, peixe, batatas, er- 
vilhas e tortas, O pessosl tem o seu tea- 
tro privativo, para distração espiritual e 
beneficia doutras regalias muito lison- 
Assim, aplica-se e dá excelente 
quota-parte para a batalha da produção 
em que a Inglaterra está empenhada. São 
em número de mil os teares, em cons- 
tante Jabor. 

A” tarde, depois do almoço, comido à 
pressa, na esperança de aproveitar o 
tempo para ver as lojas e procurar algo 
que podessemos comprar aqui os coupons 
do racionamento são & repetição do su- 
piício de Tantalo — saímos, sem demora. 
Mas, com pouca sorte nossa, era... dia fe- 
riado ou de descanso, não apuramos bem, 
em Bradford. Tivemos, assim, o recurso 
de passear pela cidade, nas ruas quase 
desertas, a ver os escaparates cheios, mas, 
com tudo.o que apresentavam. desde o 
vestuário até aos alimentos, defendido 
pelo racionamento. E não compramos 
nada! Seguimos, portanto, a ordem do 
programa, à visita ao Colégio Técnico de 
Bradford — traduzimos para melhor com: 
preensão — afim de vermos, em mini 
tura, o que havíamos visto anteriol 
mente: tratamento e fiação de lãs « 
outros tecidos, através das explicações, 
amáveis e pormenorizadas, dos técnicos 
que nos acompanharam. Esta parte, re- 
petida, não valeu. Deu-nos, porém, a opor- 
tunidade para conhecermos 8 importân- 
cia das funções, digamos, deste orga- 
nismo, instalado em amplo edifício e fun- 
dado em Junho de 1880. para ser oficial- 
mente inaugurado, em Abril de 1682, pelo 
rei Jorge V. Inicialmente, foi mantido 
por iniciativa particular, mas os poderes 
oficiais chamaram-no a si, em 1899, e 
tornaram-no, em proporções amplas, uma 
espécie de instituto técnico, onde se 
aprende, não só pela teoria, mas, tam- 
bém, — o que é de salientar — pela 
prática, Dotado com maquinaria abun- 
dante e aperfeiçoada, prepara os seus alu- 
nos para as indústrias texteis, comércio, 
línguas, actividades bancárias, química, 
metalurgia, engenharia de máquinas, au- 
tomóveis, é construção civil, arquitectura, 
engenharia electrotécnica, biologia, far- 
mácia, matemática, física, óptica e outros 
ramos. Há vários cursos e bolsas de es- 
tudo para os estudantes aplicados. O sis- 
tema não é único, porque, em Portugal, 
também se faz assim, mas os limites são 
maiores, pois os recursos não faltam. 

Terminou, deste modo, o nosso dia. 
Após o Jantar, novo passeio, higlénico, 
pela cidade, nas ruas pouco movimenta- 
das. Os cinemas já haviam fechado as 
portas e cada qual estava em casa, à 
refazer forças para mais um dia de tra- 
balho. Aqui e acolá, as luzes de alguns 
estabelecimentos públicos brilhavam, mas 
constitulam excepção. Recolhemos, por 
nossa vez, ao hotel, porque, às primeiras 
horas. tínhamos de seguir para Manches- 
ter, Mr. Wise, um companheiro gentil, de 
boa disposição, assim o recomendara, e 
não desejavamos faltar. Fechou, deste 
modo. a nossa passagem por Bradford, 
cidade provinciana, mas comparável com 
os nossos primeiros centros populacionais. 
Aqui, em proporção, é tudo em ponto 
grande... 

Do que se passar em Manchester, a 
última etapa antes do nosso regresso & 
Londres, que nos aproxima mais de Por- 
tugal, diremos oportunamente. 


LUIS MARTINS. 


a abertura da audiência, às 8 horas 
e 36 minutos. Lord Lawrence leu as 
sentenças na mesma voz calma e sem 
colorido que já se tornara familiar 
a todos aqueles que assistiram ao 
julgamento desde o início. Ao anun- 
ciar as sentenças, modificou a fór- 
mula empregada apenas quando se 
tratou de Martin Bormann. Na mes- 
ma voz calma e comedida, anunciou 
que o juiz russo discordara de al- 
gumas sentenças. Na sala da au- 
diência reinava um silêncio de mor- 
te quando os acusados vinham, um 
após outro, com intervalos de dois 
ou três minutos. para ouvir a sua 
e CER a 


Alguns dos réus pedirão 


clemência 


e Keitel prefere a morte 
por fuzilamento 


FRANCFORT, 1— À agência no- 
ticiosa americana ma Alemanha, 
disse, esta noite, que Ribbentrop, 
Sauckel, e Seiss Inquart, que perten- 
cem ao número dos condenados à 
morte por enforcamento pelo Tribu- 
nal de Nuremberga, pedirão clemên- 
cia. A notícia diz que Keitel, antigo 
chefe do alto comando, apelará para 
a sentença de morte por enforca- 
mento ser mudada para fuzilamento. 

O dr. Alfred Seidl, advogado de 
defesa de Hess, pedirá que seja revo- 
gada a sentença de prisão perpétua, 
O dr. Fritz Sauter, advogado de de- 
fesa de von Schirach, disse que não 
pediria, por enquanto clemência, 
para von Schirach, por julgar que o 
veredicto de prisão perpétua era, ex- 
cepcionalmente, sensato, justo e mo- 
derado». O advogado de Doenitz ape- 
lará contra o veredicto, por conside- 
rar «muito 10 anos de prisão para 
um homem que é julgado inocenten, 
O advogado de Goering ainda não 
sabe se ele deseja pedir clemência, 
e conferenciará com ele sobre o 
assunto. O advogado de defesa de 
Streicher disse ter a impressão de 
que o seu constituinte deve ter pre- 
ferido a morte a uma longa pena de 
prisão». — REUTER. 


OS TRÊS ABSOLVIDOS FIZERAM 
DECLARAÇÕES A IMPRENSA 


NUREMBERGA, 1 — Von Papen, Fritzs- 
che e Schacht, os trés únicos absolvidos 
dos 22 criminosos de guerra «nazis», ac: 
deram, depois de solicitados pelos jorna- 
listas, a reunirem-se numa conferência de 
Imprensa, 

Von Papen apareceu vestido, impeca 
velmente, de cinzento, aprumado e ele. 
gante, dando mais a impressão de ter 
saido duma embaixada do que da prisão. 

Papen era o mais sossegado e calmo de 
todos. A sua calma era extraordinária e 
mada denotava os sofrimentos porque ha- 
via passado, 

O coronel Andrus, chefe da prisão de 
Nuremberga, que se encontrava presente, 
disse que os três reus estavam comple- 
tamente livres, mas que O transporte e 
as, eredenciis ainda Tão tinham sido 
arranjadas, razão porque nã Te 
tir da cidade. Eua poem 

Fritesche, antigo locutor da rádio ale- 
mão, estava constantemente a rir e a 
brincar, pronunciando ditos espirituosos. 

Interrogado por um dos jornalistas se 
mão gostaria de falar ainda asta noite pela 
rádio, respondeu, prontamente ; — «Espe- 
ro que me concedam algumas semanas 
de descanso e de liberdade para curar a 
vertigem criada no momento em que fo 
proferida a minha absolvição, Ainda me 
parece um sonho que não esteja metido 
ma prisão de Nuremberg, por detrás das 
portas e janelas de ferro. Agora, que fut 
absolvido pelo Tribunal, desejo” compa- 
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e sro o. 
EE E é [1 Os iversão úni >» úrio Religioso 
da comédia de grande gargalhada Amanhã- 5.º Feira a s Um novo êxito — Uma diversão única o O 1 Notid g 
Sá sia a ilh rm 
a a Representação única ne 8 A Lâmpada Maravilhosa pol E = qc SEtembro, 3: — Santa Teresa do 
CE meros S b Menino Jesus, Virgem. Missa pró- 
da encantadora comédia A (WHERE DO WE GO FROM HERE) o g pri ; 

B d o PS Teo com FRED MAC MURRAY, JOAN LESLIE é JUNE HAVER véu Paramentos de côr branca. 
e « Uma produção da «Fox Filmes» CE Lausperenes— Nas igrejas Ex- 
idade ds RABUGENTA 0 Danúbio Azul - FILMADA EM TECNICOLOR » > peles fa pe 


E ; Miragaia, das 11 

o óri LOS ALBERIO TARZAN EM NOVA-YORK, com JOHNY WEISMULER iss 11 às 15 hora H 

Faaao Uma das corêos: de glória cano as ue 91/4 CASA DE DOIDOS, com os IxMÃO; MAX AS IN horas Host de” cranças 
da insigne actriz Sexta-feira Maria Pia, das 6 e meia oras. 


cia 


. 4 4 à 
- Ú E Esinsindda ion Acaçadies (ria UM FILME PORTUGUÊ» CHEIO DE JUVENTUDE E SANTO ILDEFONSO 
Hoje OS 9 [4 30 Maia Matos comédia C (0) L I S E U HOJE, AS MAIS LINDAS CANÇÕES POR o exerciaio do «Mês do mosário» é todos 


e benção do Santíssimo. 


Magistral desempenho ATia Francisca || DO PORTO 0950" ” Maca da Graça Co cai, DA 28 nem em 


de tôda a Companhia enem oras 


Última representação 


— No próximo domingo, às 9 horas, 
realizár-se-á a reunião mensal da Con- 


à q | com Tatão— Virgilio Teixeira |] iregação Mariana Masculina, com missa, 
q rao re [H | S q E +) [n se» c Pedro Navarro. da CEA mo E 
, 


IGREJA DE CEDOFEITA — Celebra-se 


Telef. 2458 A's 9 e 30 da noite As 4 da farde € 9/6 30 d+ noite Telef. 1748 | | DIRECÇÃO, DE JORGE BRUM DO CANTO do tds “do “Rosário,” sendo” de “manhã 


3 ESTREIAS POR 7 da, e à noite às 21 to, 
REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NUSSA TEMPORADA SEMANA UMA HISTORIA NOVA... COM GENTE NOVA... PARA GENTE NOVA Com essttação do terços grodiiação cam 


= PREÇOS POPULARES VIRGINIA BRUCE Ro FUKAN s dali ticos & benção do Santíssimo Sacramento. 
CHAR LOT UM GATUNO EM APUROS 


CORAÇÃO DE JESUS (8. Diniz) — 


dad 


ASILO - COLEGIO DO SAGRADO 
na sua prodig osa criação 


“seua O Terror dos Malfeitores 
O D | I PAN D 0) R com DICK FORAN e ANNE GWYNNE 
Programa khilmes Alcântera 
A mais extraordinária sátira de todos os temp: s 6º feira U LI pper de Bombaim e Conto-m: outro canção 


e RA | Começou, ontem, “o tríduo preparatório 
o para esa a de Santa Teresinha do Me- 
é Júlio Deniz | ae fa ma As 


H.JuE, às 21,30 1EL, 9354 
Abertura da Época de Inverno com o filme em Estreia 


sete horas da manhã ; às 20 horas, festa 
em sua honra, Dia 4, festa a S, Francisco 
de Assis, com missa resada às 7; missa 
solene às 8; e solenidades da tarde, com 
sermão. às 30, 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Amanhã, por ser > dia de Santa Teresi- 
nha, haverá missa rezada no seu altar, 
às nove horas, e a sua festa fica trans- 
ferida para o próximo domingo, afim de 
se aproveitar o Sagrado Lausperene, com 
missa cantada às 11 horas e sermão às 
16 peio abade resignatário de Anta, 

IGREJA DOS CARMELITAS — Par- 
ttrá desta Igreja no dia 12 de Outubro. 
às 7 horas da manhã, uma peregrinação 
a Fátima, presidida por um sacerdote da 
Ordem Carmelita. Antes da partida ha- 
verá missa e comunhão dos peregrinos, 


ES ESSE | COESO ESSO CUSTE 


HOJt € AMANHÃ E 

A's 21,30 Teatro R IV o Li O e Mante Déa e Reymona Rouleau Up 
DESPEDIDA Sabado, 5 de Outubro, às 21 horas 

Ea e o O Inauguração da Época de Inverno 

tecer. os ex PrisiONeirOS do Terror pela Companhia Amé ta Rey Colaço- 


CRE Ê = -Robies Monteiro 
em Últimos Espectáculos da Temporada de Verão — do Teatro Nacional de D. Maria [I— 


o 4 º b 
ias Eipáctdnos 1 Temporada Rei sa Da Figueira da for Diário de Coimbra 


E em 1 prólogo e 5 actos (7 quadros) 
com Ray Milland e Marjorie Reynolds É; SETEMBRO, 22 . 


Igreja Paroquial da Vitória 
Duas revisias de actualidades CORTEJO DE OFERENDAS — A ms mes — Apreensão de azeite e de arroz MES DO ROSARIO-—Pr!; u, nest 
comissão gemieal do Cortejo de ofsren- | Homenagem — Exames —— Apreanado igreja “paroquial da Vitórias Ta devosta 


ET (SS E 
das que da Figueira da Foz e todas as do Rosário, rue será todos os dias és 


encantadora história de duas irmãs que no seu 
primeiro alle, se apaixonam pelo mesmo rapaz 


DISTRIBUIÇÃO — Exclusivos Irtuntfo 


Bilhetes à venda na Cosa de Cristais VENEZA — r/c do caifi-io «arranha céus» 


“ 


Missa de sufrágio 
A direcção do Asilo Profissional do 
Terço manda celebrar hoje, às 9 horas. 
na sua capela privativa, uma missa por 
alma de Manuel Joaquim de Oliveira 
pç 


== 2 terras do concelho vão realizar em be- : 8 horas e meia da manhã, excepto aos 
Saint du romitica vie RA Di QUBIROS, netleio “do Hospital da Misericórdia e SETEMBRO, 40>E' no próximo, dia ] apreendidos pela P. S. P. mais 51 Litros | domingos, que. erá “ás 10! horaa ro “OE 
por José Nuno Correiro dos Asilos da «Obra da Figueiras con- | »7 qe Qutubro, que se realiza em S. Paio | de azeite c 16 quilos de a que se- | quartas-feiras, ás 15 horas, 

N tinua a desenvolver a maior actividade | q, Gramaços concelho de Oliveira do | gulam no comboio para o oro, Vas HORA SANTA — Na próxima quinta- 
' 4 à ra coordenar os esforços de todos, no gem ao saudoso pro-)  — Recolheram feira, haverá, das 21 às 22 a Hora Senta, 
xclusivos O) iunto a. néiia Rey Colaço, Fan de | pac gelar ce auenedo (o ido A) Hospital 4 homenagem ao aco Dio: |, ercanão, Songs. do Roni são 5 | o pn nGid Ss 2h 6 É à la Sema 
- Améita Rey Colaço, kaul de Carvalho, vestir “o maior êxito, Temos Presente O e older de “antónio Ribeiro de | anos da Moita Redonda, Vila Nova ds sexta-feira, haverá. ás 8 horas e meia. a 

e eee samwei Din:Z é Rosi€s Monte.ro plano de organização, no qual está in. Vasconcelos. À homenagem constará da | Ourem, que apresentava fractura do cra- devoção do Aponolado da Oração. 
7 cluido o «Dia da Caridade», marcado | inauguração de um busto em bronze «jn ingid MÍSSA À j E, 
teem a honra de maugurar as suas estreias Uma grande montagem cénica para 6 de Outubro e no qual devem | descsrramento de uma 1 drada, quando brincava com um Seu] No próximo sábado, havesi, 4 ga 


lápide. ; 

Ç) n Alres da Silva. de] o meia, a mi A 
colaborar o Casino Peninsular, os ci- — Começam no dia 7 de Outubro as | irmão: e Diamantino as Issa mensal á Senhora da 
nemas, o Coliseu Figueirense é as asso- | provas dos exarres para regentes de pos- | 30 anos. de Souto Bom, Tondela, com. | Vitória 


com a apresentação no 


a is 4 - | vários ferimentos pelo corpo, em resul- MISSA FESTIVA A' SANTA TERE- 
a cm e es = ciações de recreio e beneficencia de to- | tos escolares. Os candidatos são em nu- | vi 1 NTE An] T 
« » então, sabe-se lá à custa de quantas vi. | yalho: às 14 horas, desde Manuel Atonso | taculosas festas, cujo produto reverterá | Escola Primária de S. Bartolomeu e arma f Oras, rá, em honra de Santa Te- 


rezinha. missa solene. 
“ — 
Igreja dos Carmelitas 


das perdidas. Os jornalistas, às vezes, | Santos a Vito O" Bapilsta. em benefício do fundo do «Cortejor.| —Na estação de Coimbra-B, foram 


á i) deviam t à 20, 3º 640 sd É : O comércio, a industria, os peque- 
para abertura da época de inverno, dum Elim as Em vim na eia datar | odie s CiançaioS DIR 4, ts 10 horas, | nos oCos grades Tavradores “e Às “se: | pvrerer rerememm 


s Er ao Es 4 horas, | nhoras de todo o concelho prestou o ; 
encantador filme da moderna produção ligas da ja passáo am mam Has) ds de ySis? 7 DIA 4 do tá horas | aUNta is mpresciráNo Ene 2  uumamento, al e reitaram. 4% sato e Riba Côa | gesne as iz as outro, parte 
! À esta obra de solidari y solene presidiu o sr. rto D lesta igreja uma peregrinação a Fátima 
rancesa da DISCINA: gostaria de esquecer... E E vai realizar-se a favor dos enfermos, os | slene Presidiu ha na Figueira da Preside á mesma um sacerdote da Orqua. 
h a dá fecordhr Mmbém + interessante) — Escola Comercial do Oliveira velho inválido do trabalho * a Imfbiia | Fox qu enava datcado pelos gepreçen- dos" Carmelita O iegarcoo da Ordem, 
s esvalida. tantes das associações locais. No palco, ER na sacristia da mesma igreja. 
por exemplo, esta aces TON da “duas | Servico de exames para hoje, 2 Grande é o numero de terras portu- | Viam-se as bandeiras das diversas colec- | As águas do Reboredo e as da Ronca | *º gari,? po in Do ARE 
companhias e ter de enfrentar dols bi A's 18 horas — Provas escritas de Arl- | guesas que, até hoje tem promovido Or- | tividades figueirenses. O escritor e jor-| — Estrada da Pedra Escrita — Cha: | piou a piedosa devoção do «Mês do Ro- 
talhões. Sabe o que Isso é? O sacrifício, | tnética e Contabilidade. ganizações desta índole: a Figuelra da | nalísta Carlos Sombrio, que acompanhou. fariz no Calmeal sárioo, que nesta Igreja ce celebrará 
alização de CHRISTIAN-JAQUE a morie, a rendição! Felizmente que; |. A'« 20 horas — Provas escritas de | Foz vai agora, pela vez primeira, levar | o Rancho das Rosas a Salamanca, leu & todos os dias, das 8 às 21 horas excepto 
Fei f embora tendo experimentado o primeiro, | Francês. a ado um cortejo de oferendas em bina | mensagem que foi apresentada ao alcatr | FREIXEDA DO TORRÃO, 21. — Rete. | 205 domingo CM. que será às 15 hora 
E y ico de duás das mais prestantes obras | de da cidade salamantina e, em seguida | rimo-nos aqui, pouco, às águas Na quinta-feira, haverá a festivi- 
com MARIE UFA, G. SYLVIA, LEDOUR, & Sa PRoS can ra Na Liceu de Carolina Michaelis de assistência publica, que tanto care- | o sr, Alberto Malafaia entregou a «Ro- ! Pissarra, que querem trazer para esta | dade de Santa Terezinha com missa can. 
RAYMOND ROU EAU e F. PER ER “me-la muito, se tivesse sucedido qual Servico de exames para hoje, &: cem e tanto merecem o auxílio de todos. | ça de Salamanca» oferecida pel freguesia em troca das do Roboredo, que, | tada no seu altar, às 2] horas, após a 
uer delas. O tal meu primo que cafu em ciclo. GRANDE FESTA 4 PORTUGUESA | nhoras espanholas ao festejado rancho | há perto de 20 anos para aqui foram «Hora Santa», cantar-se-á a antítona € 
Nuremberg e foi feito pristoneiro, conta A's 9 horas — Portuguêslatim; 155) NO CASINO PENINSULAR — Decorreu | figueirense, Após os agradecimentos, O | nalízadas, porque, segundo se fez correr, | rezar-se-á a oração da insigne carmelita 
coisas espantosas. 12, 198, 903. com grande animação a grande festa à | Rancho das Rosas exiblu-se nalguns dos | as qu r exploradas no manan; — Na sexta-feira, naverá missas ár 
a a Os olhos de Jan Adam voltam a fixa) Inelês: 07, 101, 140, 104. portuguesa dedicada aos frequentadores | seys numeros de mais efeito, com o que 0)7 horas e meia, 9 e 11 horas, com expo- 
-se num ponto da sala, enquanto a boca Historia: 194, 195, 180, 101 198, da prata da Figueira pelo Grande Cast- | conquistou calorosos aplausos. A festa | abastecimento de Escalhão e Figueira de | sição do Santíssimo até ás 17 horas. 
se lhe fecha de novo. No móvel onde se | 1.º olclo no Peninsular, no mes de Setembro. | prosseguiu com um animado baile, abri- | Castelo Rodrigo. As três nascentes br IGREJA DE SANTO ILDEFONSO -- 
acumulam as recordações da aventur: AS 8 Noras = Portuguis e Francês; | O vasto salão de inverno cra, Dequeno | antado pelo «Caixeiros Mellody-Jnzz». | tam todas nos contrafortes da Serra da | Começou nesta igreja, e será em todos 
que viveu durante oito anos, há Uma |á, N 0. 92, 4d. 64, 72, 85, 102 e 190, para conter a grande afluência de | que durou até tarde. alerias al na | 0s dias, as 6 horas e meia da tarde, o 
Ê Lo carta endereçada a alguém de astobls irmcias a Matematica: 9, 4, 12, 13, 90, Eubllco sa correu à festa. Vistosas or- «FEST; o ari Cancela o, «Mês do Rosário», com prá- 
pista Pira e ar Al A o tr mais e D r=lhe 79, Mes R 1 p Er Ea erica 
AA NTINUA , a E a LEAD tido NE = K d à feira aveRa 
prolongada Eds game e 5 - DE ri oa E ia rande clase” constituiram” outras. tan | ova (pára bed riste lo Roanigo des dr Ai E E RE SRA a A 
a Tosa COR saem ig Gia '& e Toderniang, próximo do | mento da família, que o esperava. Tendo |  Olencias e Matematica: 15 28, 48, 51,| tas atracções que chamaram ao Penin- |te ano: a «Festa da Debulha», que se | vedo; e por tal não há necessidade de se | IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 


o Rodolfo. Preferiria, é certo, voar tão quando par- | 59, 54 50, 80, 140, 102. 402. 105, sular alguns milhares de pessoas que, | realizou na noite de sábado, 28 com | recorrer às do Roboredo, a não ser que | Durante o mês de Outubro celebrai 
fleugmáticamente, como se aquela | sobre os territórios que” percorri a nantes Eredlsava dos gor araltnção; | Admlisão gor Licau. até de madrugada. se mantiveram “em | acrala” fogo “de” astítico. iaminações | De senda Vega dO O portas e | -se-ão nesta igreja, além de ognaardrr 
coisa de andar a matar e a ver mor- | meu primo Caverly, que bombardeou, ses- | para esquecer a hora amarga de recor- A's 94 h. e 30 m. — Prova escrita de | constante animação. «só lamentando que |e, a abrilhantar a festa, duas tilarmó- [os quintais de Escalhão e de Figueira. pa seguintes : | 

rer fôsse a mais natural deste | sento vezes, a Alemanha, tendo caído, até, | dações que passara connosco. ditado é redacção. improvizado arraial não durasse até fim | nícas e uma orquestra de «Jazz», o que | E no lado das quatro galerias, há, ainda, 'os dias 6, 13 e 20, às 7 horas e mela, 


com o aparelho em chamas, na cidade de ' da sua estadia neste país, deu ocasião a que se dançasse animada- | uma nascente que brota à flor da terra | POr alma do irmão António Alves das 
Mundo : Nuremberg, mas, assim, à pé, enfrentando Seoção do Liceu de Carolina A GARRAIADA DA ASSOCIAÇÃO | mente até tarde — O S que, ligada Aquelas, poderia aumentar O Reis ; e no día 27 á mesma hora, por 

— Nem por isso... Plor do que matar | o gentio matreíro, também era lutar pela Michaelis NAVAL 1º DE MAIO — Reatando uma >< | audai para 1.200 metros cúbicos por dia, | alma da irmã D. María da Piedade Olt- 
ou morrer em combate é a instrução. | Inglaterra Além disso, o comandante do antiga tradição da velha e gloriosa Na- 


À gente, como sabe, tem de se preparar, | corpo 2/4 do King's African Rijles, coros Z Servico de exames para hoje, 9: val. esta simpática associação, desport- | DE SANTA CRUZ DA TRAPA|:: OR naia O ado Canil o ea legados e com- 
Drifando-se de hábitos. contraídos e que | nel”Gandar, estrmulavamos a (odes erra Exames de admissão ao liceu va figueirense realizou, hoje, no Coli- é Escalnão 2210, citra que fic promíssos, celebrar-se-ão, também. as 
são indispensáveis à vida... o seu exemplo. Foi sob o comando do Provas orais — A's 9 e 44 horas e 30 | seu Figueirense, uma alegre festa tauri- - à 1.740, uma vez retirados os 525 habitan. a ru sGaR o 

E depoís, como recordando coisas des- | corone] Gandar que iniciei a série de dic na, na qual tomaram parte alguns valio- Uma Interdssante festa tos da Barca de Alva. Figueira 6 Esc dos dias 2, 9, 16, 23 e 30, ás 10 horas 
agradáveis, que custa revelar, inteira- | promoções que me elevou ao posto de Liceu de Rodrigues Je Freitas o Ciclo. sos amadores. lhão reunem 3.474 almas, mais 140 que | Quartas-feiras, com lausperene até ás 15, 
ESTE Capitao Provas ozais (alunas que prestam pro- | “caga cheia de publico, entre o qual | SANTA CRUZ DA TRAPA, 30 San- | MÃO, Feunem 3474 almas, mais 140 que | por alma de Isaias José dos Santos x 
of Abissínia, onde principieí, é, com | Na confortável casa onde estamos com | co de exames para hoje, 2: vas do Ge e 7º anos) À ú muitos elementos da Naval, numa festa | ta Cruz da Trapa, aldeia tão progressi- | condições, tendo as quatro galerias aber- | família ; no dia 3, por alma de D. Maria 
o tempo seco, um Tan Adam, na Rua da Pena, n.º 193. volta bo PE Po A's O horas — Port-Lotim, Inglês, His- 


A que ficou memorável, — € va graças à iniciativa dos seus filhos. = | Quaresma e outra por alma de D. Rosa 
fnRÊ náo pe | este alêneo Bisa Que 6 able | so cido — E fora a DP ne tido! mento ocãs “e? item | ja, um Sud, gm 3 horas de Gi me.) Rerliodargõoa, Pe GiraçÕe O. da 

chuvas, 3 vive, , ao pegos e 8 Choi à 7 o 2 rh or vô erguer-se, majestoso 5 3 ires de Gouveia ; no 
use Cor e Te De e e ORAS |  Portatim — Ef 18, 39, 9% 6 68. Sup. | As O hotas-Fllosotia, Organização, SETEMBRO, 27 jalegria porque vô erquer-a J das duas povoações. ou sejam 230 litros nu 


to 6 e acolhedor, o belo Hospital-Astlo Alice | Cor habitante, o suficiente para cada um | da 15 por alma de José Pinto da Siiva 
4 O! e a ad velmen- | 172. 207. 21 e 23. Historia — Efe. 5, 10, Cienc. Geográficas e Matematica O CORTEJO DE OFEREND, - | Mendes Dua Félix, obra benemerente | Pº d a Moreira ; no dia 29, por alma de D. Eugé- 
Russ q Po a rt, nnulçdo» DORlveImE O: |as o 3% SD. 10X 130, 497, 16, 461, 487.) Curto Complementar. de” Leiras GURIRA DA FOR Op RENDAS DA Fis | Men arte Ci - poder tomar diáriamente um banho de | nia Amélia Loureiro da. Cost Di Eufêr 


4 18,6 e 190. Sup. 74, cortejo de oferendas que a popu Es itos, que aqui contam por alma de Joaquim Ribeiro da Costa 


e, depois, um móvel antigo, onde se mle- atica — El AR 40 horas — Português, Filosofia « 


7. 8, — É jo sem falar no manancial que abas- á ! 
nhar léguas o le- turam distintivos militares, prémios des- | 77: 81 8, &6, 87. 8 Inglês -— E 41. 94 | Olenc. Geográficas. do concelho da Figueira pela pri dedicações profundas € seMpro são rece | toco ucraniana Erg anantia. Que atas. furo dia 30. por aima do mesmo Joaquim 
quas, com água portivos, condecorações e fotografias. En- | 68 é 86, 108, 119, 1 tio, 100, 191 Con) ag Yek Nat organizar. continua em morcha ) bidos de corações abertos quiseram. | drigo, que corre pelos quatro tubos do | Rkeiro da Costa, 
por cima dos joe- RERESE tre estas, algumas mostrando trincheiras bm ir aos o Tree di, Polo, grande o interesse que os | num requinte de gentileza, convidar para | chafariz da feira e, que se poderia jun- | José Ants, designados: por alma de 
lhos. É | abertas no solo árido da Abissínia; as- o dO A 140, e mão diversos organismos de todo o concelho | uma festa intima no seu «Casal de San- | tar às água da Ronca Sonres Digo” Dora Dias D. Elvira Rosa 
— Deve ter sido fi E | pectos da luta com os japoneses ou atn- | Ass horas (3 syp Ê (0) têm sabido comunicar 4s populações das |to Antonios, em Niar do Pinheiro, os | “pvigentemente que a água da Ronca, | Deicesy Dis, Dj Maria Madalena Pereira 
tantástica essa cam- Doo da, da ocupação da Jugoslávia ou na | Portlam = bt 78 84 1% 0,10, Sup. árias freguestas, seus numerosos amigos desta localidade, | sendo boa é de interior qualidade k do | Dias: José & Maria instituída por José 
panha, não há da- e Ttália. awxiliam-nos a prosseguir à con- | (2, QN. mt, 4%, Historia = Bt. ss, e Co do ebido valioras adubos goentral tem Le- | a que re ntsoclaram muitos ourtos não | Roboredo. que abastece à Froixeda do | Irmã dB” Mario ag Seis, or alma da 
i EAR versa : w 52, 102, 190, 197, 148, a cebid as adesões à ini-| só da regílio como do Porto. E, assim, | Torrão, cuja análise deu semelhante à | Pinto, É 
— Fantástica? Se —'Tem uma bela colecção para mos- | = Ef. 31. 50, 58. 6 5. Sup. 74, 77, 81, rona clativa. nas visitas que realizou para pré tor man! jo dia 26, mui - s a] s q 
lhe disser que para REGE trar aos seus filhos — dizemos, apon- | 8. 87. 84. Ingles — 60, 73, 74, 86 e 102. Sup, na formosa hã d: iultos au- | do Luso, Daí, o desejo de no-la quere 


desta magnífica cruzada de be- | tomóveis pararam na estrada, em frente | rem tirar, não por outro motivo. Nos dias 6 1320 6 27 45 9, 116 13 


rir, à pé, uma i PER Ge 108. 118. 120140, 160" 10), Ólencias — Ef. Breda 6 [rem O de tras | ROras, também haverá missas sendo às 
di e T : Aloatroamento duma estrada—Avo- da Caridadey, integrado no | Adfo Jardins, da bala Vivenda O Cspectá Prosseguem, com actividad, 0s tra- | ultimas com Intenção Jlvre 


distância de du- é — Faltam aquelas que a memória guar- | 44. 53. 6h, 57 é 72. Sup. 79, 42. 85, 104, 17, 


culo era encantador, Ornamentações em | balhos d ompli to d; tradaida Pe- h q 
Ra x alhos de rompimento da estri a Pe- GREJA DE 8, FRANCISCO — q 
cantos e Creterta 1 Ego ma qu COVA seda de, AU a | “Cursos — Complementades — Clencias | nida Sacadura Cabral — Outras | plato fetal, também, promete, o txiio | que ocupavam lugar de honea à logenda | dia” Escuta, contenda” gor “conpariipa: | a a PRIA, DE( 8 FRANCISCO — Regi. 
qu met£os DOS le. r ! S (de, cadáveres —— ond Sm pato atras notícias nInstiar abre o sau salão Nobre: PALA aces Da ral not pranto Crua ada ção do Estado, e pelo trabalho braçal do | bro próximo, a tradicional festividade em 
You um imês, não : glizewbtos cormpanhalion tiva Ma procurar Rode lher artistas da Emissora Nacional e do + + E » | povo de Freixeda do Torrão. Todi al- | honra do glorioso patriarca S. Francisco 


arcos, etc. chamavam a atenção dos | guns trabalhadores e lavradores têm tido | de Assis, 


SER e agradáveis, como: um encontro com um | Cienc. geoxraficas — Ef, 160. 16% 110] SETEMBRO, 30 — Chegou, entim, | o | nósco teatro Mioiro rod Wacional e do 
a e DEEM er DOURIa e nº 5 de Letras, momento em que S. Romão verá reall- | tadamente, a esta cidade, para colaborar | Fanseuntes. anunciando festa de vulto 
de : 


com o programa seguinte : 
erta relutância em darem as suas gel- | 11 horas, missa solene e, no fim esposo 


tos, se JÓRicas — 50, 1% ais Os donos da casa acompanharam os seus | ras gratuitamente, pois pagando à - 

nao Um oncantro agradável com um | so Ss 1% 185 tia Tnb “O. SD E no Ra ad "É | om Pião, ação, do, ari & co | depot, através do Jim, do Soma | ras ofrRdiao do Bag apart Cáa: | jo do, Sanitzimo, Sraineo que Herá 

Sarto português que “Serviu como. gar.) tlts isemno Si 4, 1, am | ga a cura nº ficbn? O OO rode alva Ioga oi peêe | o tod 1 An arraia, om JERU | varia, COnirble para o romplmonio da | nega Ft Kiara sctação doftts 
5 ê 0. 188, o é sem tempo que a . aten- | afanosamente, para prestar 0 seu vailoso o sc o lberto Moreira, da 

eia camibha, as gento no Exéroito inglês Matematica — Et. — 9, 6, 23, 60. Sup. | deu um pedido que tantas é tantas vezes | concurso ao «Dia da Caridade», com fes. | tica. recheada de flores, all, a adega | vicinais, Não vemos razão para reparos | Ordem dos Franciscanos, Jadatsho e ben- 

cadas das hordas 114 115. 180, 194, 165 47 foi ventilado. 


tas que segundo se cre, ficarão vinca- | Elíciosa. com a sun etaberneíra», petiscos | porque as outras freguesias estão no mes- | ção do Santíssimo. No fim será dada q 


ita- Quando da sua pro- — Tinha ido gozar uma licença a Ké-| Ortanização — Ef. 04, 100, 169, 179, Porquanto, sendo esta freguesia con- | das no coração de todo o publico desta | º bebidas variadas ; além. as estufas, | mo caso. Pagam o imposto de trabalho e | absolvição aos irmãos tercetros. 

MO Ra Siução a capitão, em | nta, quando md” deu para entar “num. Filosofia — Ef, 9 8, 01, 179, siderada zona de turismo e uma estancia | prata jo instalações agrícolas, etc. E. depois, a |o produto, que é bastante elevado, e gas- — aa 

nos bombardea- 1943, Ian Andam del- | hotel, onde estavam hospedados vários AS 4 horas de cura e repouso, não fazla sentido q! O SORTEIO DA «OBRA DA FIGUEI-| bela residência, Ao longo duma ampla |to quase inteiramente na sede do con- Solenidade no Santuário da Fátii 
mentos dos aviões... zou-se fotografar em | sargentos. Calcule o meu espanto por ver | Cleit. geograficas — Et. 165 c 28 e) uma das suas principais artérias fosse | RA»— Não tendo sido possível recolher | Varanda, realizou-se o almoço. Por San- | celho. Ima 


E, sorrindo, de Scarborough entre eles um português e, para mais, | 1.º 90 de Letras, uma fonte inexgotável de poeira, que | todos os bilhetes cuja venda se não efec- | ta Cruz da Trapa, usaram da palavra os| Mas o espírito bairrista de Freixeda E 
novo : do Porto: Cham-te Bduarao Tamirão é | | Clgnc, biológicas = Ef, 65 89, 10, 414] aléx. de Causar mê impressão aos vs. | juou, teve cste Sorteio de Ger agiado paca | x, Joaitim. Sobrinho, “deputado. dr, | o Torrão não conhece aificuldndes, Um | q, COVA DA. IRIA, 30, Reuniram-se, 
— E' certo que os aparelhos italianos, | partiu há três dias paru Bruxelas, Sem- | 165. Sup. 15, 195, 190, 139, 134, 198 € 179, | tantes, era anti-higiénico. 24 de Outubro, data em. que, improtori- | Marques Tolxeira Tambem discursaram | filho da terra pôs à disposição da Junta | qui cerca de 30 "raparigas io a Fá 
ao contrário dos nossos, voavam alto, | pre que podíamos, encontravamo-nos, em. Olenc. fiste-guim. — Ef. 162 o 165, — Impõe-se, também, a reparação do | velmente, se realizará. os srs. Hugo Rocha, dr. Gualter Rodri- | de Freguesia algumas dezenas de contos tude Católica Fe ETA gas da Juven- 
não causando, portanto, grande dano. | Nairobi ou noutros pgntos. Depois de des- | Matematica — Ef. 85. 42, 8, 106, Sup. | piso da Avenida Sacadura Cabrai, O seu) FESTA DE HOMENAGEM AO POPU- | Eues é outros oradores é por fim o dono | para acudir às despesas da construção a Feminina. Realizaram-se, 


f, durante esses quatro dias, a reunião de 
Mas, deve compreender que, a par das | mobilizado, esteve no Congo Belga e, por | tlá 115. 120 154, 165 é 172. estado é tão deplorável que envergonha | LAR «RANCHO DAS ROSAS» — A Asso-| da casa, sr. Antonio Félix. Seguiu-se | da estrada, até que o Estado pague a sua a lo do 
dificuldades apontadas, casa “constituia | quatro anca, não soubemos um do culos| “ Orqanitação == Ef, 102 166 é n.º 90 do | os habitantes desta localdade, CanTha | ciação Nava Dedo MS O A À BRO a ÇA orques- | comparticipação. que como manda a lei, | Consejno, Nacional, reunião plenária, dos 
mais outia, para quem andava a pé... Também, devo dizer-lhe, que não parel | Letras. litimas chuvas vimos aquela avenida | uma grando festa de homenagem ao|tra típica, que alternava com alto-falan- | só tem lugar depois dos trabalhos con- 5 corais dos Organismos Espe- 


durante esse tempo. Da Abissínia para || Filosofia — Ef. 102. 165 e n.º 23 6,98 de | transformada num verdadeiro lago e não | «Rancho das Rosas», que tão brlihante- | te. Todo q dia decorreu na malor anima. | elutdos, cializados e cursos de dirigentes dos vá- 


] los sectores da J. C. E Os trabalh 
herdado e de|a Grá-Bretanha, daqui para a Itália e, | Letras, necessário jm Pares ado a tre aaV | no de a em Oalámança nas fes | São. mum ambiente deveres acolhedor. || = A Câmara Municipal de Pinhel vo- | Saci. 
rata o Eliatoua 86 | dasiis para ola cho “A BHâUdo, andava | RS Olclo: Aa D iorass Evitando. assim, ao orem AiTavedsar, | di que, ulimamente, ae Fenlizaram nao | AO ear dA Noite, muraiu o ceslumira- | tau, em Outubro de 1943 a verba neces: | aojirr PES Soo (Pala, Prósidente acio- 
alhar sempre — aparecendo onde era preciso, ) | Português — Br. 71 e 85 Sup, 14 a | evitando, assim, que dezenas de pescons )quela cidade cspanhoia, conquistando | mento da, iluminação feécica, espectá- | sária para à, Westrução de um, chafariz | Nãl ar D. Júlia Guedes erev. Domingos 

no Exército Quando caiu Singapura, la no mar para | 190 Francês — Et, 42, 64, 65 6 67, Sup. | 5e, tivessem do descalçar. E ainda não | triunfos Dara si e contribuindo para o | culo inesquecível, No fim do. jantar, O | na vizinha fre-iesia do Colmesl, junto & | da, Apresentação Fernandes. As. conte 
lá. Perante o imprevisto e depois de trei- | SO à 108, entramos na época invernosa,, bom nome e boas relações entre 0 povo | baile continuou até altas horas da noite. | nascente que abastece a cidade, Eomeos porem feitas Dólos revs. dr. Do- 
= Quando safu do Porto, para onde se | no aturado, fui para a Birmânia comba- | Ciencias — Efe. 2% 41, 47 e 2%. Sup. | | Oxalá que à Camara se não esqueça | sú:amantino e o povo da Figueira. —c. Nada está feito e o lnborloso povo de | Vaira Rosa e cónoas Armindo, de Ol. 
dirigiu, capitão? — Interrogámos, com | ter Japoneses.. RES das reclamações, Desta festa faz parte uma sessão so- ce Colmesi continua a beber água dum | Veira Rosa é cônego António Freire, ir- 


curiosidade. Jan Adam sorri de novo. Sorri e diz, | Matematica — Ef. 38, 42, 54 0 930. Sup. |  — Chama-se a atenção da C, P, de |lene na qual será lida a saudação apre- 


CO Pul para a Inglaterra, com o objee- | com desprendimento : oa ist proceder 4 electrificação da estação, | sentada na Camara de Salamanca, de- Apelamos para a Câmara de Pinhel, | d0s vários organismos especializados. Foi 
tivo de mo alistar na aviação, mas fol | “Use você andasse nisso como nós, havia | As 15 horas: 


e 
porque, como já várias vezes temos feito | vendo ser entregue ao festejado rancho (0) certos de sermos atendidos. — E. aprovada, na XVI reunião do Conselho 
ssível, Dall, segui para a África, onde | qe gostar. Corria-se perigo, por vezes, à Português — Ef. 10 120, Sup. 12 a | referência, não está certo que eterna-|a «Rosa de Sa-amancas, A seguir, haverá Fganizaçcao Nacional, a ideia da peregrinação inter- 
trabalhei numa herdade e, depois, numas | certo, mas divertiamo-nos âmenso. Na | 19. mente a sua iluminação seja feita com | exibição do rancho e a festa será abri- |. . nacional da Juventude Católica ao San- 
a Abissínia, por exemplo, nem barracas po- Francês — Efe, 69, 70, 71 é 74, Sun | candieiros a petróno: lhantada pela orquestra «Calxeiros tuário da Fátima, em Maio de 1947. O er. 

paste E díamos armar, tanta era a chuva. No |S0 & 108, — As famíilas que aqui se encontra. | Melody-Jazz» 


bispo de Leiria dignou-se presidir à ses- 
tempo seco, havia a arela e os abexins, | Ciencias — Ef, 53 73, 76 é 79, Sup, 81 | vam em descanso, estão a deixarnos-, 0) À FESTA DA ORQUESTRA «IBE- [MH rporativa tempo picar Pu ai) AR 
ra conduzida, 


charco, mã Maria de Jesus e pelas presidentes 


d eldade... a im. ue não admira, vista estar a findar a | RIA» — Reiizou-se. ontem, no Grande Ca- 
aos elpida? Mitematica — Bt, 88, 50, 60 é 67, Sup, | Época de veraneio E. «no Peninsular, a festa anual da orques- E capalinia monto; pelas raparigas, para 
TNem sei. Na guerra a gente aprende | 89 6 181: Coe ira cidérias, privativa do Casino, sob à & capelinha onde foram consagrados os 


a defender-se, por causa das dúvidas. E firecção do professor sr. Joaquim Br Sindicatos Nacionais trabalhos do novo ano social da J, C. F. 
natural que tenha morto, que fizesse Liceu de Alexandre Herculano º Fança, Terminou tudo com uma sessão de con- 
muito mal, até. Não me lembro, parém, Registou-se verdadeira enchente—por- o! fraternização. — E. 

o que fiz. Não me lembro ou faço por | servico de exames para hojo U n 0 n | S m 0 que à festa er atraente e os habituais Distribuidores o Vendedores 

não me lembrar. À guerra 4 guerra, Provas Orais frequentadores quiseram demonstrar aos de Jornais e 


componentes da «lbérias o seu muito 


VILEGIATURA apreço. Reune, no próximo dia 4 do corrente, 
NANTES DE O donas os Tacitaram a sua colaboração à festa | assembleia 'gerai” extraordinária, par RELATÓRIOS 


tas colera FARÃO, JA guerra obriga aimui | go ano — À's 9 horas: 

s cojsas... — Ef, 168, 177, 210, 68, 
— Na Abissínia fut vítima, por vinte | Penedo e Ete ri Sos ola e OS 
e quatro vezes, da malária. Por duas ve-| Cjencias — Efe. 7, 85: Bim. 


y tomar conhecimento do Regulamento do EP 
zes, meteram-me oito balas no corpo, An: u DEM BIO: 4 do Dorto premia nan 
del! & pé longas distâncias, pastel priva- | ,g, Mo omatica — Ele. 36, 7, 08, 42. 4, pura ANEO RIM DE PASSAGEIMOR | Fundo! da Mastinaia Casa do Povo de Santa Marinha 
sões que nem quero recordar, mas volte! | “A's 14,30 horas: de Pareaes, o | A Camara Municipal nomeou uma comis- e do Zezero 
vivo Paper Ra Clencias — Efe, Ay 86, 120 125, de Espinho, | são composta pelos vereadores srs, Carl Festas em beneficio dos 

Nasi o é mesia linda casa onde |, Matematica — Efe. 55, 58. 4, 69, 70, ntos Coim- | Lino Garpar, dr, António Sotero de O: FPA : Publicou a Casa do Povo de Santa 
estamos, viveu meu avó, Como sabe, no | “po” ; vera e eng. António Alberto da Cunha hospitais de Ourique Marinha do Zezere, organismo dirigido 
fundo, nós os ingleses somos, também. | Loriinês efe Pai 08, 45 Ref, para estudar o parecer apresentado E pelo sr. professor Albino de Carvalho, 
dna gentimentalõem O que é no undo; | — Poriguês m Elfo, 35, 37, 28, 45, 47, 58, pelo, presidente do Conselho de, Adminis. e de Aljustrel e 9 Telatório e contas de três Instituições 
uma aventura como a que tive, senão um | Historia — Ele. 109, 108, 110, 193, 196, acerca das possiblildades de se estabe-| BEJA, do — Durante trés dins, reali. Pora CABO Edenia O Diper sáaça 
pereira Sioncias — Ete, 40, da, 434, "O Vet Ei Di Rosa | secer um serviço de transporte colectivo | zaramesé, em Ourique, brilhantes festas) TT EM PERATURAlinantii começa o relatório, que nsário 
Eno, como cai? Séria, porventura, obris | Matematica — Eto. 70, 12, 83, 9, 109 egal do | de passageiros entre a estação do cami- | em favor do hospital daquela localidade, 


fere à fodo . com 
dnaa orem A Lead Ceia EE ua AE dO horas am 09, 11 | SPA na inioÃO LoDOS, Martins Ferreira; | nho de ferro é à vila de. Biarcos Houve amralal, vorbenas, tourada e cor. iNCORDA digas CA cr cido den tra 


É Setembro de 1945 e Agosto de 1946, por 
eng António Tavetra | | ALIENAÇÃO DO PATRIMONIO MU- | tejo do oferendas que despertou o malor LISBOA PORTO h 
É e Ea Historia — Fito. 439, 450, 170, 173, 169, | de Carvalho; de Paços de Ferreira, o sr. | NICIPAL— A Camara deliberou subme- | interesso Ent Lodo & concelho, sendo pro A Og na Ps AFRO à adligirio 
Mais imagens duma bela aventura,) Ciencias — Efe. 43 44, 50. - apitão (Manuel da Silva Dias, er à sanção do Conselho Municipal, na | senciado por milhares de pessoas. idas] Máxima «us. 21,1 19,9 |-se às crianças 20 litros de óleo de fi- 
evocadas, emocionadamente, por Matematica — Efe. 101, 193 198, 497, x sua próxima sessão, o projecto de venda | do todas as freguesias, Tomaram parto) Minima . 


> e 155 13,7 [gado de bacalhau. Pelo Natal e pela 
h 79 ano de Ciencias — A's 9 horas: Para Lisboa partiu, ontem, o sr. dr. | de uma área de 27 hectares de pinhal do | no cortejo qo carros artisticamente ora. ' Ú sc as HA 
aquele que a viveu Blolóicas — Bio. 70, 79,78, Monuel J. Wendel dos Reis, ilustre juiz: | Município, situado Junto da Mata mentados transporiando os mais varia. ; 200 Dedas em gnareno Na Bop Dies 
Se o nosso interlocutor quisesse, que | Fisica — Efe. 84 88, 00, 0, 92 132. | -conselheiro do Supremo Tribunal de Jus- | clona: do Urso, na freguesia da Marinha | dos produtos regionais. Nele so incorpo | Marés | Preamar.. 140, 20-00) Cores e na CantS Bsoniãs, RR 
bela reportagem teríamos, Ele, no entan- | Matematica — Efe, í2, 159, tiça. das Ondas. maram, ainda, rapazes o raparigas en tom 2 | Baixamar. 0-55 13-25] ram 6845 quilos de arroz é 21215 de 
to, hesita, por vezes. Se muito sabe, tam- Filosofia — Efec, 9, EM VIAGEM ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNI- | verganido trajes campestres. O primeiro a A 


| e S massa, «O Dispensário Infantil iniciou 
bém muito esconde, obrigando-nos a in-|  A's 14.9) horas: CIPALÍZADOS—Fol definitivamente apro- | prémio, destinado ao carro melhor orna- á 

Tan Adam, à porta dum fortim sistir, indelicadamente. Na parede da p Biológicas — Efe. 81, 88, 409, A convite do prestdente da Chrysler | vado o 1º orçamento suplementar dos | mentado, toi” atribuido ao lavrador Muito, crescente a 3 ida ren ora a uni ulçãa, de Jeito, 

improvisado, na Abissínia quena sala, há vários mapas e, pendur: Fisica — Efe. 12 197, 135. 190, Export Diviston, segutu para Paris o sr. | Serviços Municipalizados da Figueira da | Iduardo Atres, O produto das festas e] Lua cheia a . LU) fedor Dra a] 

na porta, com as insígnias respectivi Geograticas — Efe, 47, Arnaldo Moreira da Rocha Brito, que se | Foz. do cortejo foi superior a cem contos, — u— an AA Nostra TER 

minas. Aqueia vida, porém, não era para | blusa parda de campanha daquele rapaz | Organização — Efe, 47, 109, faz acompanhar de seu filho sr. Arnaldo | . PARA MELHORAMENTOS NAS FRE- a azes e 10 igas eberam  bibes 

Um rapaz como eu, chelo de saúde e es- | que está junto de nós, De olhos fixos) 7.º ano de Letras — A's 1430 horas: | Luizello da Rocha Brito, Visitarão, tam- | GUESIAS RURAIS — Para melhoramen- |  Decamreu com grande brilho o cortejo Tempo provável RISO HG ae EO no e IRADO, 

pírito de aventura. Decidi, então, alís- | no fumo, que se desprende do seu cigarro, | Latim — Efe. 16 90. bém, na Grá-Bretanha, as fábricas «Mor- | tos rurais «foi concedido 4 Junta de Fre- | de oferendas em favor do Hospital de E Es RL EE o Pi atório anota, 

tar-me e comecei a instrução na arma | ele, porém, teima em calar-se, Organização — Efe. 8, 18 90. riso. guesia das, Alhadas o subsídio municipal | Aljustrol mo qual se incorporaram 7) para hoje depois, circunstâncias várias que contri- 

de infantaria. A Inglaterra, na ocasião, | — Aqueles mapas recordam-lhe, por | Geograílcas — Efe. 16, 18, CASAMENTO | de 2000800 para melhoramentos rurais | carros, decorados segundo feição regio am para que a população local não 

não precisava 66 de aviadores, mas de | certo, multa colsa. Português — Efe 8, 


ABASTECIMENTO DE CARNES VER- | nal, Assistiu, como representante do go] ZONA NORTE u se cotizasse como devia, para a manu- 
aproximando-nos da parede, cont!- Exames de admissão aos Liceus. Na tgreja paroquial de Espinho con- | DES— A Camara Municipal consultou a | vernador lvl de Beja, o secretário do] yanto Fela era e tenção das três interessantes instituições 
— Engraçado, na verdade... nuamos, impertinentemente : Dia 3 — às 14,90 horas: Cópia e Arlt- | sorciou-se o furrel enfermeiro sr. Ernes- | Junta Nacional dos Produtos Pecuários | Governo Olvil, sr dr, Greck Torres, qua , çê de assistência e informa da receita e 


— Engraçado, mas potco cómodo, para | —São mapas da Abissínia, por onde | mética e Geometria. to Henriques da Silva, com a sr. D. An- | no sentido de ser dada uma solução ao | foi recebido nos Paços do Concelho, onde | Oeste-Sudoeste moderada. despesa efectuadas. A primeira foi de 
quem nasceu na freguesia de Massarelos e | andou. onde lutou... Dia 4 — às 14.3) horas: Ditado e Re- | gelina Pereira de Pinho, ambos naturais | assunto do fornecimento de carne de vaca | so realizou uma sessão solene duninte a ZONA CENTRO — Céu nublado, | 15173825 e a segunda de 18451505, pelo 
era constantemente amimado pela família, —Para quê recordar mais, se já lhe | dacção da freguesia de Moselas, Feira, à população da Figueira, — C. qual falaram os srs, Bartolomeu Robal 


y que houve rdefícita de 3,2778580 que a 
deve concordar... No entanto, não hesite | disse tanto ? Quer, porventura, que evo- Inspeecões médicas — presidente da Camara; dr. Vidigal Oli | Vento Oes-Sudoeste moderado, ondu- | Casa do Povo teve de cobrir. 
nunca, aprendendo a disciplinar o corpo | que, dia a dia, hora a hora, o martírio | As inspecções médicas para todos os DE REGRESSO DE PARIS SETEMBRO, 30 | veira, provedor do hospital, e dr. Greck | lação Oeste moderada. a Dir-se-á, a avaliar pelas cifras, que 
€0 espírito, à semelhança dos meus com- | dos minutos angustiosos, vividos, colec- | alunos que se matricularam pela pri- HOMENAGEM AO RANCHO DAS | Torres, Os festejos, que deram cerca de ZONA SUL — Céu de algumas |é bem modesta a actividade beneme 
Patriotas, que, se submetiam, voluntária | tivamente, de ouvido sempre à escuta ou, | meira vez meste Licou, realizam-se pela | j tudo to Doris mo avlgo da carreira | ROSAS —No seu salão de diversões, | 120 Contos, conciulram-se com o Concur | nuvens, vento Oes Sudoeste Ennis | rente da Casa do Povo de Santa Mari- 
mente, à fodas as provas, então, as caminhadas perigosas, as esca- | ordem seguinte: +arts-Lisboa-Casabtancaç chegou à Por-| promoveu a Associação Naval 1º de | so de ranchos corais o anmalal ) Ê nha do Zézere, do concelho de Baião. 
E, após uma pausa curta, olhando a | ladas a montanhas de seis mil pés ? 1º ano — Dia 2. às 10 horas, todos os | tely u [lgurimista da moda parisiense | Maio, na noite de ontem, uma festa de | — Satistazendo o desejo de um seu fUno, | çoso, sem ondulação. Mas, se se souber que se trata apenas 
Sggifal cinzenta de fumo que se despren- | — Tudo Isso & digno de ser registado | alunos da letra A; ás 14 horas, os alunos | Manon. que na quinta-feira próxima tnau-| homenagem ao popular Rancho das Ros | já falecido, a sta D. Catarina de Matos de uma freguesta rural, conviremos em 
do seu cigarro : — dizemos interessados. desde a letra B a João Ventura da Silva. | gura um estabelecimento de alta moda sas, que tão brilhantemente se exibiu | Melo, residenito em Ourique, ofereceu 101 (Informação do Serviço Meteorológico "que essa actividade representa ume in 
— Fui para à fronteira da Abissínia, — —Verífico que gosta que remexa na) 40 ano — Dia 3, ás 10 horas, desde À no Porto. em Salamanca, nas grandes festas que, im 56, do Exóroito) ciativa bem louvável e generosa, 
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[DE GAIA? último dia da Dis e: E K É 2 l A 
Pao 

cmo | V Festa Marítima Iario Ge LISDOM 

Pelo oficial de dia do Regimento de da Póvoa de Varzim foi consagrado 


Artilharia Pesada n.º 2, foram entregues 


à P. S. P. Arcelino Gonçalves de Sous; exclusivamente à Imprensa 


de 25 anos, trabalhador, da Rua dos M 
cadores; Fernando Rosas Vieira, de 24 


rot lei e Hits Pagucarte de | QUE T ecebeu dos poveiros inequívocas 
Erncidto de” mimesda, de To anós. aba | DrOVAS dE ESilma € reconhecimento 


lhador, da Rua de Camões, Gaia é Pedro 


ri ss or Lisboa caçadores pois que aínda há 15 dia! 
O quase só havia perdigotos e outras aves 


i i à Abriu ontem a caça 
O ensino na Escola|Carreiras aéreas| Abriu ontem a cas 
Varejão de Oliveira, de 29 anos, trab Terminadas as ceieurações da V que à Póvoa fizeram o sr. Presidente do muito pequenas e, portanto, sem Inte- 


Abriu ontem a caça geral, cuja data 
Superior Colonial 
thadar, da Rua de Cravel, que foram pre- | Festa Marítima da Póvoa de Varzim ! Conselho e o falecido ministro Duarte No avião Inglês que ontem passou por | muito pequenas e portamo, gm ju 


” Roi fóra adiada de 15 do mês passado para 
U director do colégio grego em Nova | ontem. A medida toi bem recebida pelos 

v s O. Pacheco, Ac) tou que ao actual mi s Lisboa, em viagem para a America d 
aNandordo ga van am pet Que, apesar da inciemência do tempo Astros dr ndo Cancela de Abreu, vai (Continuação da 1: página) Norte. de regresso do Cairo, com às pas- | foi devido aos temporais da Primavera 


so caraeterizaram por um grande |a Póvoa dever o grande bensíício do | njg; Obras públicas e construções; | Sifeiios. Gemorouse, algum tempo no | que Mui aarem e pg 
Escandalo na via publica brilho e uma avultada afluência de | prolongamento do molhe Norte, pelo que DP TS PPA » Quimo | Mescronto (da Portela O bispo AlhCNARO | nda, que deve ter sido salva, não 
Pedia “4 Imprensa que lembrasse 4 con- | Topografia; Inglês; Ronga; Quim-) ras Cavadas. norteainericano de origem | Bunda, que deve ter aldo soa. 


forasteiros, quiseram os elementos F: as obras do a e desportos; | £rexa, director do colegio grego em No- 
Foram presas Marta Pinheiro da Costa, | promotores aas festas demonstrar a | gro” mercê que agradecia. bunde e Educação fisica e desportos; | area que volta da Grecia, afim de) À caça prolongar-se-á até 15 de Sa 
de Sl amor: (domêsticas da Rim fin NItária ' À seguir, o sr. João Dias prestou ho- | CAMPISMO, reparar O regresso de numerosos esiu- | neiro do próximo ano, podendo, con- 
e Florinda da Costa Moreira, de 44 anos, | Sua estima e reconhecimento à Im-| (À Seguir O em Jota duas DECR ga Cria, além disso, o Curso de Altos | dantes atenlenses tudo, terminar muito mais cedo, caso 
da Rua Cabo Simão, por provocarem es- | prensa, que com tão boa e expontá- | Pontes, pondo em reitvo quanto ele tem | Estudos Coloniais, que terá a duração | Abordado belos  reporteres, sobre a) se verifique a escassez nas perdize: 
candalos na via pública nea vontade se dispôs a cooperar | trabalhado em benefício da Póvoa. de dois anos, constará de seis cadeiras | actual situação da Grecia, aquele prela- | coeihos e lebres — as peças principal 


o tixas o duas variáveis, » referiu-se ao entusiasmo com que o | e mais apetecidas, 
na propaganda das mesmas, exair | | Por último — e em nome da Impren- As tixas, são: Política colontal; Di- | rei Jorge IL (ol recebido pelo seu povo | Ontem de manhã os comboios par- 
Furto por arrombamento | cando c nome daquela encamtidora | co ftgi à E, Voo Peri do fa. | db inf atlorado aca ai oriigra | ri ven UÉ (oh Jetido Melo, eta Dono | q datando de cótndores Para 
e1 p, a voa — je E 7 la colonização moderna; Geografia do tal a e Pais, e] a - | as regiões habituais, nomeadamente 
Os gaturos entraram, por meio de | Sempre bem-querida Póvoa — a fu- | guios Começol por vocar, à 1 Festa | confort "aiticaços”Enitiuicões ati | a Miauelo Fais, fopois das horas di-) e jesides mbiuais, momeadamems, e 
arrombamento, no prédio nº 19 da Rua | (Uta cidade de Varzim. qURriTos: “netas indios É vas e Economia. colonial. interrogado sobre a situação religio- | de, preparando-se várias organizações de 


Afonso Albuquerque, onde está instalado Partiram os ultimos forasteiros | A a siderações, doteva-se | ao AS cadeiras variáveis ao da «a aquele bispo respondeu: grupos e ranchos de amigos. 


dm sabor “de, chora € venda | icando, somente, a tidclissima coló | a aBsejação dos dpecica aline que ) afastam eentóhidas Gelo Pons |. Aronirainds dp goriicis nele] di, Moto do aúlameno do ci da 


É de trapo e sucatas, pertencente a José | pj, cará, 3 c 

nia balnear que não trocará, jamais, | a Imprensa portuguesa oferece, Os que | escolar, devendo numa delas versai- : |) (Creio que E ransterido - 

4 k Foduipida de Almalán 6 de AM AO À egitea, raio por AT outra: | neia trabalham — diz — dedicam às cau- | de preferência nssunto ligado ao 1). |" vtícia é em todo o mundo. sendo transferido para o dia 6,0 Gran” 
um tinteiro de certo valor e 150500 em : » | sas Justas uma ternura e um entusiasmo | reito público, sistema de legislação «o ! 


heiro. 1ÇOO! ontram E 2 |, No avião argentino chegou. ontem «| Pombos, no Estoril. para o qual já se 

dinheiro. tanto se lhe ateiçoou, e que, por isso | que não se encontram em nenhuma ou- | lonfal, administração colonial e finan- |, sy seguindo hole por via aérea para | encontram em Lisboa vários concorren- 
mesmo, os póveiros se habituaram | tra Imprensa do Mundo. ças; é na outra assunto respeitante a 

“Rbd a NO Pas dos múlros países, toda a | Soshecinisrta a eos” de Pelvilieação | Londres. a missão do serviço meteorológi- | tes estrangeiros, entre os quais dez fran- 

a considerar como de casa. E foi, ae propaganda e defesa de interesses, mes: | das populações Indigenas, Ingulstios. so nacional da secretaria da Aeronautica | ceses. 16 

facto, em família, amigos entre ami- | mo os avulta- ! - | da Argentina. Espera-se que venham mais dez da 

E mo legítimos, são traduzidos em avulta- | literatura e arto das populações colo Nalemenno Cartão onerar Cfmbao] mesnao macioainadon Taurenta: cespns 


gos, que os jornalistas passaram O | dos pagamentos. Ninguém, bode avaliar | ninja o regime do trabalho dos indi | gojs argentinos” que vão estagiar em es: | Nois e alguns belgas. 


Ed quantos milhões se despendem para tor- g E 
dia de anteontem naquela acolhe- | Ar idas as grandes estâncias ter Fica, também, determinado que os | Colas de Tadio comunicações inglesas e E dada 
dora terra que tem sempre os bra- | mais e balneares estrangeiras, como Can- | diplomados com o curso de administra- | Data Ttalia seguem hoje. por via aérea, U f | 
ços abertos para Os receber e estrei- | nes, por exemplo. gão colonial que tenham pelo menos à | 9 Sr Adolto Mario Savino. em missão ma festa no Quarte 
ç os para 0: e por exemp] Na (od 
tar contra o coração. ompare-so [850 com o que se pa: qualificação de «suficientes em dois | comercia Pis AROS da industria e 
ER ata. | em Portugal. Aqui, Jornais “€ Jornalistas | Anos de curso Ingressarão nos quadros | Comercio da Argentina, de Queluz 
E não se julgue que as homena- | dm a entustisticamente, na. de: | privativos do Ministério das Colônias 
gens prestadas aos jornalistas obe- | fesa das terras e na valorização das suas | 04 da administração civil das colónias, | Em serviço especial de fretamento ete- 4 E 
à a nos termos da lel; que os diplomados | ctuou ontem, sobre a capital um vôo de | à que presidiu o governador militar 
deceram a simples formalidades belezas, sem serem movidos por qualquer 
bi Medo = | interestaimntarial: com o curso de altos estudos coloniais | uma hora, um dos aviões da O T. A. de Lisboa 
ou foram impostas, tão sômente, pe: RO o que nelo tiverem obtido classificação | levando a bordo uma pequentta de um 
la obrigação de um convencional Muitos servem-se de Imprensa. Mas, | Não inferior a «bom», terão preferência | ano filha do sr dr. Manuel da Silva O 3º Grupo de Referenciação da Ar- 


agradecimento. Não, na Póvoa de | quando pressentem que ela discorda dos | APIQUIA a NOMEAÇÃO O Dr emos | SimOrs. atacada de tosse convulsa tilharia da Defesa Anti-Aerea de Lis- 
Varzim estas coisas passam-se de | Seus pontos de vista ou detende doutri- | Qos cargos “romana ds" Hreparo Color | No avião holandas chegou a Lisboa, | Da em qué se transformou, em 1 de 


nas opostas, enxovalham o jornalist: Janeiro passado, o primeiro Grupo Mix- 
maneira muito diferente. Os jorna- | vem-se-lhe. deteitos que nunca tivera, | citados cpudao dA aicolta do Miploioa | ontem, 2 parte, hole, para Maya o dr. | to da mesma artilharia, teve à sua pri- 
listas sentiram bem a sinceridade dos | vícios que vieram de estranhos, Não se | ão colonialista, pussudo pela Escola DDD a AREA q media festa. rostitar, Rena ieuar too 
5 é i | reconhece aquele aprumo, aquela Isen- Nou E à admissão de aju- | co, dia di - | Queluz, fronteiro ao Palaelo. 
póveiros até nos mais infimos por- | (id eln mesma autoridade que nou- | nod?, E ra Eq na do | Vorsigiado de Parma que so encontrava No largo. às 10 horas, perante os srs. 
menores. tar ocasião o levara a elogiar aqueles | Administração Colontal as seguintes | “IN Montevideu desde 190, nara onde se- | generais D, Fernando Pereira Coutinhá 
E porque bem a sentiram e bem | mesmos que, despeitados, depois o pre- | condições: ps utra (qm missão cultural e alt realizou | governador militar de Lisboa, é Gauden. 
interpretaram o pensamento inspira. | tendem diminuir. Isto," porque certas | 4) “Ter mas de 17 e menos e 2 | Na, séria do conterencias clentticas., | alo Mindade, director da Arma de Ari. 
E pessoas envaidecidas se julgam inatin- | anos; > Penal - é Ea lharia, corone ereira Coutinho e 
dor dessas homenagens retiraram da | gíveis, crentes de que os seus actos são | b) Ter bom comportamento moral e | Prof. universitario Italiano Carlo Fon. | tenente-coronel Oscar de Freitas respec- 
Póvoa extremamente sensibilisados, | definitivos, convencidas de que não erram | civil, comprovado pela apresentação do Anpavilso dan" da OutaBN carrelra | Uvamente primeiro e segundo coman- 
com impressões agradabilissimas, da | funca, ata ea euação da Trpreria em certificado do registo criminal é poll- | ga holandosa Amesterdoma Lisboa via ganho da Artilharia femtic enem, e toda 
o 'ortugal, situação única no Mundo. Os | clal; asroa SS SP PO E - Via lg oficialidade da unidade, foi Inaugu- 
terra e da sua gente, impressões Que | jornais. io 0 seu entuslasmo é o seu | c) Tor robustez fisica o sanidado | Genebra. Madrid, fará semanalmente | Fado o retrato de MOUzinho de Albuquer 
munca se desvanecerão no seu espi- | apolo a tudo o que consideram útil ou | que permitam o serviço no ultramar, do que, depois de içar da bandeira, com a 
rito e sempre lhes patentearão a |de interesse público. E. quando se es- | verificadas pela Junta de Saúdo das) O nentageneral Doolithle, após ter | Unidade em formatura. 
qualidade da alma poveira, tão | Perava que uma Impresa que. procede | Colón indociarnto eneral Doolitile, aDós ter) O comandante do Grupo. sr, major 
Ê E assim, fósse post acima de vilíssimas do uir o curso complementar - W 7 Candido Augusto Ribeiro, justificou a 
grande nas virtudes cívicas, no he- | suspeitas, eis que surgem os caluniado- dos liceus ou 9 curso dos institutos de mes. regressou a Washington. razão por que, sendo aquela unidade de 
E Satele . = | ensino . téonie 
Toismo e na bondade, como na afei- | rts Mas, normalmente, são estes os atn- | RAMO nO om escola subedor tura é | Partin de avião para Paris, o visconde | Arieiharia, prestava homenagem a um 
ção e no reconhecimento. a Rir nd: Peóptisa “calúnias noutro caso com. classificação não In- | de Asseca militares (dei Mouzinho: eram TiAo RAIAS, 
* e unlavias de louvor que ouvimos | ferior a 14 valores, ou tor sido apro- qua Cie Cora FORA Pu PaS rap aa 
No restaurante do Monumental Casi- | aqui dirigir aos representantes da Im- | Vado «m exame de aptidio, Fm Novembro, massa a ser diaria 8 | tiva de todo o Exéreito. riem 
no, Artur Aires, grande amigo da Póvoa | prensa considero-as justas. Agradeço-as. | yy Quando o númoro de candidatos seja | carreira LondresLishon O sr. capitão Dias Costa enaltecêu a 
€ incansável. trabalhados dos deus Dro: | mas sinto que alas são merecidas * | ouperior RO número do VAEAS, S0hO | po regrusso da sum terceira viagem | figura de Mouzinho, destacando algumas 
gressos, reuniu ao meio dia, num almoço Terminou erguendo a sua taça pelas q) Os mais classificados nos cursos | exerimental entre Amsterdam e Rio de | d3s Páginas mais belas da sua acção. 
intimo, os jornalistas que estiveram na- | felicidades dos filhos da Póvoa e pelos A unidade desfilou em continencii 
quela vila a fazer a reportagem da V | progressos da tel habilitantes ou no exame de aptidão; aneiro segulu, ontem, de manhã, par d d 
Testa Maríti ardim * uas E EORAR TR dae ça *b) Os que possuam melhores con-| à Holanda. o muadrimotod holandês com | depois do que o retrato do heroi. con: 
es! arítima. Foral 5 horas ES a duzindo pelo comandante da unidade e 
agradável convívio. | TE E | (Scam ar pai tia E escoltado pelos srs. capítães Dias Costa 
eves e expressivas palavras, FER E ) ID ENO avião: NolandÃE ei Tasso de Figueiredo e Ruy Horta, fo! 
: brindaram Artur, Aires, pelos, Jornalistas «Curso Prático ERAS a Ge e E RO sondusido para à sala do comando, onde 
: : Ê E ; dr, Jor “ N d) Os fil n los de isqueiros fot. colocado no lugar de honra, 
Em cima, o sr. presidente da Câmara Municipal de Amarante, discursando; em baixo, a multidão, assistindo à cerimónia | 5é Pontes, os nossos colegas José Barão, CIRO Line ua Ines Gsa dE ipi ON aniADe fe cinciona rios bolos | los fla na elo A unidade recolheu do quartel, depois 


Jorge Simões, Eduardo Paiva e Agonia Para o curso de Altos Estudos Co-| Por via aérea passou, ontem, em Lis- | do arrear da bandeira. 
Frasco, Custódio José, Luís Monteiro € loniais, so admitidos à matrícula os | boa, com destino ao México, o espada Na escadaria do aquartelamento. fo- 
As cerimónias d t : t ,. + 9 depresentante 'de «0 Comércio do gt Edmond Francis Riley candidatos que Provem: que, são dipio- | espanhol Manole, je am descervadas, duas lápides am azule- 
- »; mados com um curso superio! ue, Jos : uma recordando a criação e a sua 
0 | cen endrio tem, depositada na capela de Agra- * : Ramalho Ortigão, 34 possuindo 'o eurso complementar “dos | No avião de carreira chegou a Lisboa, | Colocação naquele quartel, em 1 de 
monte, sendo, hoje, pelas 15 horas e) seguiu-se a festa das «Poveirinhas do (<Olmo da: Avi Allados à em) liceus, permanecerem em território co- | em viagem de férias, acompanhado de | Outubro de 1943, do 1º Grupo Mixto 


meia, feito o enterro final, em jazigo | Mar», num dos salões do Casino. Entra- lonial cinco anos, pelo menos, no exer- | sua esposa, «str Alrd, oficial às ordens e outra assinalando a sua transforma- 


da franca para os filhos dos pescadores Convem que a reinscrição deatu- R] cício de qualquer função pública ou | do rei de Inglaterra. ção em 3º Grupo de Referenciação. em 


da família, naquele mesmo comi-| So oiros. muita alegria, música, palmas |] nos antigos é dos que aguardavam À actividade “privada; ou que exercem 1 de Janeiro deste ano. 
no o tério. é vivas. José Pontes, Artur Aires e 0] vaga, assim como novas inscrições. À | nas colónias portuguesas há dois anos, | De avião seguiu, ontem, para o Rlo| O comandante da unidade recordou 
Apesar de não terem sido feitos | professor "Henrique Guimarães, organiza- | À sejam efectuadas até amanhã elo menos, às funções do administra- | de Janeiro, o sr. dr. Ponce de Carvalho, | que, em 1943, aquele aquartelamento 
convites especiais, dado o caracter) dores da. festas foram aclamados: com | À secão Fomin or de circunscrição, de primeiro-oficial | mintstro do Brasil em Londres. voltou à posse da artelharia que du- 
onde epa ú fode entusaano E inda a esti | À Secção Feminina ou do categoria equivalente em qual- rante 32 anos alí estivera. 
b; lo das derradeiras homenagens | Findo a entrada no salão do er, João Lições diurnas até às 19.15 horas À] quer serviço público, com boas imfor-| No avião inglês regressou ontem à | Afirmou que os artilheiros se sentem 


a prestar à querida extinta, muitas | Pereira da Rosa e esposa, sr. D. Angell- mações de comportamento e serviço. | América do Norte, o engenhefro Manuei | satisfeitos por ter reavido um velho 
pessoas a elas se têm associado e] na Pavão Pereira da Rosa “As Pr na ERR E misb diocreto. refera-g, dinda, À orga, | Bramão. vicepretidente dn Comissão | squartelamento de tão beias tradições 

: s de largos minutos de folgança rtuguesa de Comércio. militares. Recordou os artilheiros do ex- 
associarão, decerto, hoje, em since- | qurante os quais os poveirinhos se diver= administrativos e burocráticos, tinto Grupo a Cavalo, destacando a flgu- 


a 
realizadas no dom ras manifestações de pesar. tiram à-vontade, dançando, pulando e 7 — e ra de José Lobo Vasconcelo 
r ingo, O funeral está a cargo da casa pão forno no Las au ui Para os aerodromos Marinha Mercante Terminou recordando estas palavran 


Alberto Pereira (Filhos). Eri? O vapor brasileiro «Santaremy, | do vavdoso comandante do Grupo 
em Amarante tuldos por fazendas para fatos, camis ê 2D' aremy, | Cavalo Henrique de Paiva Couceiro 
pi GE SUDO Joaquim Duarte de Oliveira | mas HTC ERR jon a ntaoto (de, Ag A dos Açores ; que denia ja aReriido, getem pará JicA. na a jo. elo jaclina (cio, tido ria, 
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as do tr enário | Pedro (sericórd a capeli 1 — Faleceu, há dias 1 im 1 da feat da E: Si, aah E m a 

' co neiro, com 82 anos de idade. ' * ja E ER nternacional ter verificado que. Depois foram visitadas as antigas e 

Aqui e além incorporaram-se bandas Sfrânde benfeitor desta | E seguiu-se outra festa, também pai == B Num  sDougias dos Transportes Ag- | baleeiras de bordo eram insuficien-|as novas dependencias do aquartela- 

E à “vizinhas, ar. Joaquim Duar- reos Portugueses, sob o comando do | Ae Ê mento. 
de qmuslea. O préstito, extenslgsimo, fol viiivo de D. Estetânio Botto | 05 epovelrinhos» e à Imprensa dedicada, piloto Barros Brito, seguiu ontem para | teS em relação ao numero de passa- | ant. dos oficiais generais se rea 
É qu se, Cons- 

falar em tão belo acontecimento rei- | vevava a réliquia do Sânio Lenho, tendo | Maior e tio dos srs. José Duarte Ferreira | tou de um abundante jantar oferecido EAD A o SR Po rem. realizou-se um «copo de agua, du- 

gioso, no qual participou muito povo, | percorrido as artérias principais da vía, gues de Carvalho e José Cor- | nor aquela simpática e prestigiosa co- CRGANHAES RAL dO aa E ca R dE Remediada essa falta durante a|rante a qual o comandante da unidade 


que veio dos ag omerados mais distan- | até ao Arquinho, sob uma chuva de | [de casao Dario uarte D. Vio- | lectividade poveira a 150 crianças, filhas 


: i deceu a visita, € O sr. governador 
a) not tarde e noite de ontem, a partida | Sera a 
tes até ai, acompanhando o andor da | £ores, caída das sacadas das casas don- | Eguaido Cueia Duna pao canas Guarani RES idas NOR E: DR ge aco a DR 


militar disse da sua alegria por se encon- 
trar num quartel de tão belas tradições, 
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quite, A cruz Paroquial e as bandeiras | de péndiam as mais artísticas colga- | - O saudoso extinto, natural desta tre- | UM grupo de gentis senhoras —— D. Gló- MB: | primeiro turno de funcionários da Sheil.)  —O navio «North King», partiu) que em boa hora foi devolvido à arma 
irmandades, organismos da Acção Cató- NUNCA A; guesia, nas suas visitas a Portugal con- | Ga Mesquita, D. Virgínia Matos, D, Cla TRINDADE e OLIMPIA que vão montar os serviços daquela em- | onte, Rio de Janeir de Artilharia 
Mica e da Cruzada Eucarística. Sô quem | -nos = à Jão grande E roepaa MRS De O uia ua ntia |atr Dis D. Felcidade Lima, D. Gra: | «Lampada maravilhosa», filme presa no Aeroporto de Santa Maria, em | gp ESA eo o OV ur “Rcherar Gaudencio Teinânde 
viu pode dizer o que 10) essa imponente | Deus, Rainha do Ceu e Rainha de Por- cinda Lima, D. Alice e D. Maria Elisa colorido em inglês ag o ; A ss EA agradeceu as palavras do governador 
! a j que lhe foi berço, para as freguesias vi E - À 
manifestação reúgiosa, desde “manhã | tuga!. Sinhas, onde fes” perpotuada” & gua mê- | Ferreira dos Santos, D. Triciliana de AI- | Os cinemas Trindade « Olimpia are Bs A Ro en ada em Lisboa, Rs primeiras | militar de Lisboa; salientando a maneira 
ite, numa sucessão que » todos) De regresso a esta cidade, na segun- | mória e, até, para instituições caracte- | meida e D. Maria Antoníeta Correla. sentaram. ontem, em estrela, a interes Secretário Nacional refeições. Cao (o materia ents Arte coa 


prendeu e encantou. Das Y horas ao | da-feira, Sua Ex: Rev, acompanhado | Mariancenio na iaio Às crianças ocuparam quatro exten- | wunte superprodução. em” teenicolor — Chegou ao Tejo, com um car- 
mei dia não cessiram de chegar dos srs. presidento da Camara, do seu| Sabe-se que fez testamento e que a sua | 525 mesas, dispostas em forma de um | «Lampada Maravilhosas. da Informacã Ro, de Eacalhad o lugre Exército Ri ação para com elo aa 
peregrinações. no meio de canticos, | secretário rev. Mário de Almeida e dos | fortuna é de dezenas de milhar de con: | M, no salão de festas do Clube, sendo o | () filme estrendo é. sem duvida, de um maçao É A Era 
orações e fóguetório revs. José da Silva Ramalho e pároco | tos, desconhecendo-se gua disposição. a ATRITO DOT Nua COTAR colorido perfeito e equilibrado. Se o ar dneintanianhela, a/hondo/Goraiial tifo ]o rm Darutêa, dos OESIAIa, emotion as 
deparavam, aúrpreend y de Fregim e vigário da vara Francisco | JA missa do 7º dia celebrar-se-á ama» | Estavam presentes os membros da di- | sumento se fundamenta numa historia) — Regressou ontem a Lisboa, o sr. An- | Tam para Lisboa mais dois naufragos | UTtam-se 
difaiga"'e “policrêmica Babo; Ein a lgreja de Praganca nhã. quarta-feira, às 6 noras, na paro- | [ecc io pi iai Pen a sant siga, portanio, inverostmil, o filme, | tônio Ferro, Secretário Nacional da In- | do lugre «Florentina»p. E 

sendo all recebido pelo respectivo pároco. | quial de Perosinho. b 7 o, 4 st prendo e faz sorrir, «Lampada Ma: | formação que durante os ultimos três Es i a 
piEESp, 19 horas e meia, quanao o sr “ A* famália enlutada, especialmente a | !ónio Manuel Ribeiro, Eduardo Correia, | ravilhosau revela as artes mágicas de um | dias acompanhou 'o delegado “oncial do Procedente de Las Palmas) À instalação dos ser- 

spo do Porto que, apesar da sua idade teus sobrinhos. D. Ana Duarie é José sis jo de Castro. Carlos Cardoso e Jost | feiticeixo, que consegue satisfazer O) turismo do França em Portugal, sr. | Chegou ontem a Lisboa o «Albatroz», a EH 
avançado “é. saude, multo vErecári Duarte, apresentamos os nossos pesames | Trocado. tendo o primeiro saudado a Im. | maior sonho de Bill: ser soldado. Bi 6 | Jncques Graszet, numa visita às  pousa- | a bordo do qual velo Julio Gabriel VIÇOS publicos na 
7 Elo Tg É pesso: o dado como Incapaz e essa clrcunstancia | das d + 5 i i 

seus diocesanos para homenagear a Vir- Es Rosa. à quem foi entregue. por um «po- | leva à sua Jinda namorada Lucila, à | vem e qu amooo S Martinho, do Se- | Cardoso, que havia seguido para ali Ilha do Corvo 
gem nestas festas tri-centenares, chega- CASTELO DE VIDE. 30 — Faleceu a | Veirinhos, um ramo de flores. Artur Al- | atastarse Ale, O foiticelro, que, com clandestinamente, num barco da 


va ao exiremo do concelho onde era Cas à |res foi, também, calorosamente saui a ajuda de BÍil, sal de uma lampada Há muito que se fazia sentir a neces 
aguardado pelo sr. presidente da Ca- srt D. Di O Laeato tepo- | do, assim como o sr. dr. José Pont pretende ajudá-lo, Ara RT A entrega de creden- Mala Real Inglesa, side de melhorar as más condições 
mara, vigários da vara, vereação, auto- Tenente-coronel Pedro Carlos | in ms da artiel CLANBQO Co 3 jornalistas, sempre acarinhados n enocas longinavas, O Bill aparece no g z aa de instalação de alguns serviços publi 
ridades locais, funcionários pubiicos e ro Carlos | ho ed to mn uddo oaia ca | quela casa onde, como e muito bem afir- | exercito colonial de Washington, e de iais d cmi Organização C cos, especialmente da tesouraria da Fa 
COnDIARADE Chana CondaER E e raRc Rad: Alexandro Pezerat DO. age adáver q foi, conduzido para a |mou o sr. Jofo Pereira Dias, vibra o | bos bo veleiro de Oristordo Colombo, | CÍGiS do novo ministro 9 ção Cor- zonta Pública da Ilha do Corvo. Resol. 
como noticiamos, uma sessão em aum EE Bed ia gp coração da Póvoa, foram” cumulados de | fazendo prodigios, relo conhecimento que E , veu o Governo tomar a seu cargo a 
honta, nos Paços do Concelho, Confortado com os Sacramentos | rest qniset, de corpo, presente, após o | atenções e deferências sem tos actos Mistoricos. que. vive, duas da Bélgica porativa gonstrução de um edifício, onde senão 

assava do meio-dia e já as pere-| ga 1 E K Ê Ê onas de anos antes da sua época, istaladas, condignamente, as repam 
grinações se encontravam todas no am- | d& Iérela, faleceu, ontem, na sua) A” família enlutada, os nossos pêsa Acedendo a amaável convite, foram | FO seu deselo é satisfeito, pois BIIL Era Es Casas do Povo ções públicas dequele concelho entra 


plo largo da Feira—que oferecia um | residência, à Praça de Liege, 265, | mes.—€. depois os jornalistas em agradável pas | é admitido, ainda com a ajuda do fe O novo ministro da Bélgica, em] por ordens superiores toram aprova- | NW Cqnviso, de dana pi 
aferida obra fo a 


aspecto surpreendente — quando o ve-| Foz do Douro, o sr. tenente-coronel VALENÇA, 30 — Com 65 anos de ida. | Seo à nova prata de Otir, em Fão, Al- | teeldo. nos Fusileiros Navais, e, assim, | Portugal, entrega, hoje, ás 15 horas, | das 5 
P 5 de tda- s conseghe atrair E É y y > y a classificação e afixação de quotas | varba de 550 contos e va 7 g 
nerando prelado subiu os degraus ao | Pedro Carlos Alexandre Pezerat, ca-| de. faleceu, na sua residência, na Rua | EUNS não conheciam, PET SRA Ra as suas credenciais ao sr. Presidente | dos sócios coniríbuintes das Casas do | trar em execição sob artentação “Us 


altar, colocado em eevado e aiapetado a rei ado 08 adorável que virá a se foino acima dissemos, o flime, que E 
lo es p sado com a sr* D. Maria José Sal- | Verde, no passado dia D sr. José MG» | Di O urístico tem corta curiosidade, akrada e encanta | da Republica. Povo de Vilarinho dos Freires, Chassim, | Irecção dos Edifícios + Monu- 


estrado, adornado de flores, sob um aê E jo músico, apo- 
docel de setim e damascos, fruto impere- | danha da Gama Pezerat, a qual, bem | Ma, dá Silva, 2? sargonto músico, apo D quer Velo colorido quer, dinda, pelas pd Da ao E Rio nas Ed POE, | mentos! Naolomais, 
cíve: da sensibilidade estética das se- | como suas irmãs, anteados e cunha- e a lindas canções é pelos excelentes 'e espe Zorpetilvatinde, (dog conobinos der Feso ” 
nhoras amarantinas. Girando.as de fo- | dos cumprem O” doloroso dever de| MONÇÃO, 1 — Com 2 anos, fatceeu, | vês do extenso pinhal, iranspondo col | ciarulasos mumeros *coreográficos, que) Moradores do Poço | fa Régua, Macédo de Cavaleiros, 146. Int de fé 
etes rebentam, de mistura com pj ticinar di ontem, nesta vila, à see D Rosalina | nas e valas e mastrou-lhes as adoráveis | *M0. sem duvida. de uma harmonia o E Celorico de Basto e sancionadas as co- eresses de ter- 
longadas paimas 'e vivas, numa apoteose | Participar às pessoas que os hon-| Fonandes Pinto, Viva, mãe da er* D.| vivendas que povoam já tão aprazivel | 0º uma beleza surnrcendentos do Bispo missões administrativas das de Nossa Se- iári 
magnifica. Ee com a sua amizade, o seu fale-| Umbetna Pinto Orespo e dos srs. Balta:| local. Foi uma surpréss das mais agra- E ar a nhora da Torega, Évora; Quelmadel roviarios 
Na missa, que se sucedeu, saearam | cimento, é que OS res) zar, Jodo e António de Sousa Pinto e | dáveis : E | E ' à É E 
o ar. Bispo do Porto, 08 ErS. VIgÁFIOS OA | ajudo Ceara gos PeSDONSOS DOE SUA | do sr Alberto ASgUNO Pinto À praia de Otiz, em febril construção | deixa, de ser, dificil mas no qual vai | pretendem a criação de uma nova] co, Mogadouro: Vila de Hei Peso: Alea: | Encontramnee em Lisboa, desde ontem 
vara, revs. José Ramalho e Ferreira je, pelas O=| A” família enlutada, “Os nossos pisa. | é prodigioso crescimento, sendo, já, estân- | Mito bem, Tune Haver, na aluciliar, freguesia na cidade de Lisboa | covas, Viana do Castelo; São Marcos do | cs presidentes das direcções dos “Sindi. 


ato = tem uma Interpretação admiravel 7 
Brito, ajudando ao Santo Sacrifício, o| Tas e meia, na capela do cemitério | mes. — c. cial ideal pelo conforto e beleza que a | canos 92 08 NM a Campo, Reguengos de Monsaraz; Cha- | catos Nacionais dos Ferroviários do ML 
aecreiário do ar. D. Agostinho de Jesua| do Agramonte, não so tendo feito] qria NOVÃS fodeia 'e envolve, será, dentro de pouco | catio. tals UMA (Via, 08 Nrimóies Mk) uma comissão representava das | MUSCa, Covas dó Douro, Saboia, Cora: | nho” é Douro” Comparbia Noto NL 
e Sousa, rev. Mário de Ameida, e os] convites por determinação do finado. 90 Faleceu, Cori | HerDO, perigosa rival das praias | fm O a opel nclus com sobrie: | principais actividades existentes na po- | che, Figueira de Castelo Rodrigo; Mon- | Vale do Vouga o Beira Alta, para, em 


, a idadi Ka ) * D. re ortuguesas. Pe vi = | conjui Ca o 
Se to, primososamente” exceutado:| || O funeral está a cargo da casa | roira Dias Sirgada proprietária da Quin- |". 08. Jornálistas, obsequiados, antes do | Made, Bonn'o governador civil alles de Ino sos | mor-o-Velho; Etvidel, Ajutreis Amareio, | ro e” Sul do” Poruigal. Garra pe 
o! RP A O A Nbêrio! POLI (ENiveS) EEN O] Pa cer cr go dry PR Combletam q programa os Interessan- | vom O Rovernador civil, atim de lhe so- | mor-o-Velho: Ervidel, À Ijustrel; mareio, | iro c Sul de Portugal, tratarem junto 
po Ro Ro aaa : tigão pola que "a extinta era "lt “a: | pumeso. e ceicicada docarias segionti | js, iocumentastos NO próniema da “| lícitas q, seu patrocinio, Junio do Mnia, | Guarda, o Oútiz, Vita Nova de Famalicão, | do, minlsiro, das Obras, Iiblicas é da 
: X alo, Mis y 4 n lestina, Quando os rapazes voltaram, + | tro do riox, no sentido de ser ci Ec Secreta las Corpor; 
orientando opens minaro E Dr. Cassiario Neves moles, Rar RAR Ear uiça rd rr Notei Ee diar Ex uma nova freguesia ge Lisboa, desdobra- Altorações ao acôrdo colectivo de | cõs re CERA Companhias, 
) ) k e . esenf J O Mesmo pros repete-se, ho) mento da dos Olivais, que se denomina- s brOSses s fei ros que re 
uma vibrante alocução, inspirada pelas) Faleceu, cutem, de manhã. em I4s | sentidas condolências, — C. Sousa Martins é sua esposa, ar. D. Hele- | of, ps Ind do er Londe e à Pote, | ria de «Nossa Senhora da Conceição do trabalho dos tanoeiros do Funchal | mm. 


di do momento. A's lavan-| boa o sr, dr. António Cassiano Pereira —— na Sousa Martins. O nosso colega Paulv no O] 

Grcunstana o se. presidente da Gamura | de Sousa Neves, de 6 anos de ldade,) LISBOA, 1. — Faleceram Freire, ali de visita, associou-se com en | º Olimpia, Da SA RVIR RO ir Atendendo à necessidade de etectivar oa DOS ep 
e seu iumão, sr general Peixoto a) natural de Lamego, que foi um dos) O sr. Albano Enes Barbosa, de 64 anos | Wsiasmo à merecida homenagem. AESA lada em 1940, âquele membro do Gover- | à organização de previdência no Funchai Defesa Anti-Aérea 
Cunha, administrador gera! do Exército, | Maiores tisiologistas portugueses, de idade, funcionário aposentado da Im. | Foi uma tarde que se passou sem quase | SA DA BANDEIRA — A reposição da | lada em 1940, âquele membro do Gover- | foj acordado entre as firmas exportado- 

No Colégio de S. Gonçalo e confec Po) médico e professar do Instituto | prensa Nactonal de Lisboa, pai do ur | se dar por isso. O sol agonizava, prestes | engraçadissima comédia «A velha rabu- | qo Guto ainimada pola maioria dos Che | ras do vinho da Madeira e o Sindicato de Lisb: 
clonado pelo gosto delicado das Irmãs | ds Hísicno (Medicina Sanitária), delega- celino Barbora, comerciante. a tombar no mar, quando os Jornalistas | Eentas constituiu, ontem, novo êxito, | fes de fama e todas as entidades GOr- | Nacional dos Tanoeiros do mesmo dis- e Lisboa 
Seráticas” a Camara Municipal, como |do na Assembleia Geral da Ordem dos José dos Santos e Silva, de 74 anos | retiraram, trazendo nos olhos estampada: | ) Publico, que enchia o teatro, ovucio- | Aii7Nos ção do pro- | trito, com a aprovação do sr. sub-secr: 
Serbia ofereceu um amoço a Sua | MúlicOs e actualmente exercia O cargo | de Idade, funcionário público aposen- | 8s belezas daquele até agora ignorado | No4 com entusiasmo a ilustre actriz Mi = tárlo de Estado das Corporações, intro- Comemoração do seu 3º 
Ex." Rev.'a, ao ciero e outros convida-| de director do Sanatório Popular de | tado e proprietário na Mercea aí do | recanto da terra portuguesa sia Matos, que nesta deliciosa peça tem Ed duzir no acordo colectivo de trabalho ES » 
dos de honta, tendo tomado parte, tarn- | Lisboa, sr. José Rutino Santos e Silva, funcios pa uma das suas maiores coróas de glóris.) Sofone «Te Deum» n de 1938, várias alterações que entraram aniversário 

seio é Formado tambem em Filosofia pela | nário público. Finalmente, num" dos grandes saões | DOS aplausos tributados à grande actriz a 


em vigor a partir do dia 1 de Julho findo. 


dém, os srs. general Puixoio e Cunha | univencidade de Coimbra, o dr, Cassiano <ompartilharam Maria Helena, Elvira | - A E 
nente-coronei Costa Santos, provedor | Univoncidade de Cofmbra, 5 :..| do Monumental Casino, realizou-se, com H a 
da Misericórdia, António Jéaquim ge A io NTEs SO VR Prof. Marck »Athias | início às 21 horas, o banquete oferecido | Welt, Sara, Ratnel, Maria Schulz Mi) IgTEJA de S. Domingos 
Sousa, comandante da Legião Portu acer não apenas pela Comissão promotora da V Festa Ma- | Berry Jorge Brave, Henrique Pereira € pelo feliz regresso de S. E, 
guesa, dr. Vasco Queirós, notário e ve- g o a o ndo | q. LISBOA, ! — Para o cemitério do Alto | rítima, em homenagem à Imprensa. DetAvLoN ESA: RAVEL MERUTSRTAS: o Cardeal Patriarca A Casa Pla de Lisboa perdeu no Su-] nha e depois festas no quartel do ka 
reador da Camara, eng. José Rodrigues, | | o denttico mas re | dê SãO João, etectuouse hole o funeral) | Presidu o sr. Pinto Alves, vice-presi: | como toi anunciado, é por motivo” do premo um recurso contra uma sentença | Grupo Misto, desta localidade, que coná- 
director dos Serviços Florestais, ete | É En qo em de | SG Prof. Marck Athias. que anteontem | dente da Câmara, tendo à direita 08 am | pouco tempo ane a cormpennta pode por: | Etectuou-se ontem, à do “Tribunal do Trabalho que à condenou | tam de formatura goral deicanransonto 
Brindaram o sr. presidente da Cama á É Lo fo" escritor vo | faleceu no Instituto Portugues de Onco-| João Pereira da Rosa. comandante Sousa | manecer entre nós, tem hoje a sua Ult | de S Dominios o solene ro peudereia | a pagar uma pensão à Um qcarroceiro | de” uma “olcogravura dé Mousinho. de 
re, o rev. José Ramalho, vigário da fé E K tlctâmos. A una fot colo- | Pinto e dr. Joaquim Graça; e, à esquer: i da casa, que, em serviço foi colhido | Albuquerque 
vara, rev. Morais, pároco de S Gonçato | “4 : prabnánas' línicos | ia na, saia de rerenção do Bavilhão das | cs ate, Lopo Feio, do 8. Ni Ludo Vas: | DA Ram unica representação | Renttins caco pas freio dia Pelo comboio ficou ferido com incape: À gionisos “eos, desesrremento. de ima 
O e O PERDA a Top E à psico-fistológicos. | geada, E ACTO Siagas | d e artur Aires João Dias é | da comédia «O Danublo Azul», Presidiu aquele purpurado e assistiu | “idade perman é lápide comemorativa da Instalação 
Rs li horas, infelou-se o programa Vumerosas viagens, | dead por candelabros e flores enviadas | dr. Armindo Graça. Aos brindes, o ar. dr. |“! Coin dO Di a 2 tia Pran- | grande nuno a 5 de todas as — 1 — sede do 8º Grupo Misto em 1948 no Lá 
Gatarde, tendo antes da chegada do il j RR % | por todas as Faculdades e por pessoas | Pinto Alves, em nome da Câmara Muni- | ciscas, red e le todas a a 7 - |rardto, 6 sem do ola E 
É Bapo ao Porto, levado a eleito ab E MMms CRE pleciaimento, na | Qmigas ; cipal, apresentou nos jornalistas os agra. | ESP Gago tie, às 4 da tarde q 9 6 | asia o oia Em dugares especiais | [Instituto de Hidrologia | amanha “cieciua-s “uma visita Es post 
o nba de, de Teltes um io alado am E É Alemanha, Kália ela “COMBÍO  TONaRtO SS general” Amilcar To áio PRE E re vojos FR noite, «O ditador», obra prima de | arcebispo-bispo de Lamego, bispos dê) Até ao dia 10 do mês corrente, está ee ga paras am, com exercício do 
que c rá E iça) deram ao E E a aro A po é aria e fogos reais, 
ricas de, Amarante, os rapazes e hor de Basel es ado dh ossprvintava, (O ofmieto, do, Es) por, que Isvassem desta terra, as mais ac SOLISEU DO PORTO — Hoje, ár. E a a e | ti (tan 
men A . O, Seguiu- a” possibilidade : Teco uas- | ge e à noite, «Ladrão, - ão ; 
bcução do abade da” Por, quê der metoniudade, ds | q cabia Carvanho, Suns ta, cães “| Bem a aemenh-a fo Apoio, fesrio,, Pesci | icias é mulio feio cão médica Escola de Belas Artes! 
envoiveu, magistralmente, o tema : «Ma: 5 grandes Centros | nistros da Educação Noridar| lca: Mt) O Sr. Professor Henrique Guimarães. | da Graça, Tatão, Virgilio Teixeira é Pe- Co ei if 
ria Causa nostrae iaetitiaem, tendo a médicos do cont | rinha. os sapucareiriã qu anda Ata; | em nome do Clube Desportivo da Póvoa, | dro Navarro, Terminaram as férias 
seguir, o prelado da diocese, com o É nemte, O seu nome| Indúsina u dos Estrangetros; 08 reitores | SPresentou saudações à Imprensa, pelos | RIVOLI] — Hoje e amanhã, às 21,30, q 
ritual próprio, coroado a nova, grande e unha Justíssima re | de todas as Universidade de Lisboa, POr | Eaca dins GUSRT a se Sto o E ) Ultimas exibições do filme dramático, de judiciai 
esbeita imagem da Imaculada Concei-| Ur, Cuysiuno acres putação internacio-|to « Coimbra” professores catia dons | Para concretizar à sua gratidão, o Clube | espionagem, — «Prisloneiros do tenor» Judiciais nos anos anteriores 90 
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4) Julgamento de|0s jornalistas JO caso de Trieste 
Nuremberga 


(Contnuação da 3.º pág na) 


recer o mais depressa possível 
o Tribunul alemão, 

Já uma vez disse que estou completa- 
mente inocente e quero ficar ilibado de 
toda a cuipar. 

No gabinete da Imprensa do Palácio 
de Justiça falava-se ruidosamente o tn- 
glés, francês, russo c alemão. 

Schacht disse que nada mais tinha q 
dizer e olhou com ar bastante carrancu- 
do para os jornalistas que lhe faztam 
perguntas, Vestia um forte sobretudo ae 
cor. 


NO SECTOR NORTE-AMERICANO 

DA ALEMANHA NÃO HÁ PRISÃO 

APROPRIADA PARA OS CHEFES 
NAZIS 


BERLIM, 1 — (Do correspondente 
especial da Reuter, Lyford Moore) : 
O major-general Frank A. Keating. 
membro americano do comando mi- 
litar aliado, que será responsável 
pela prisão e guarda, em Berlim, dos 
acusados de Nuremberga, que não 
foram condenados à morte. disse, 
hoje, não conhecer prisão apropriada, 


perante 


no sector dos Estados Unidos, para 
os sete notórios chefes «nazis». Kea., 
ting disse não ter conhecimento de 


nenhuma prisão no sector americano 
que seja suficientemente 1!esa de es- 
tragos pelas bombas para os prisio- 
neiros serem convenientemente alu- 
jados. «Alt Moabit», prisão no sector 
britânico — célebre pelos romances 
criminais de antes dos «nazis», es: 
tava em grande parte incendiada e 
inutilizada, embora uma pequena 
«parte fósse ainda utilizada para alo- 
jar presos. Keating disse não ter sido 
ainda tomada uma dec 
prisão para onde serão levados os 
«nazis». Julga que os aliados toma- 
rão posse de um edifício próprio e 


o transformarão em prisão para Ru- 
dolfo Hess e os outros condenados 
a longas penas de prisão. — REU- 
TER. 


O juíz russo do Tri- 
bunal de Nuremberg 


discordou 


de várias sentenças 


nomeadamente do 
absolv cão de Schacht, 
von Papen e Fritsche 


NUREMBERGA, 1 — O juiz russo 
do Tribunal dos Crimes de Guerra 
discordou da absolvição de Schacht, 
von Papen e Fritsche. Lord Lawrence 
anunciou esta opinião do juiz russo, 
acrescentando que este entendia que 
todos os três réus deviam ter sido 
condenados e não absolvidos. O juiz 
russo também discordou da sentença 
aplicada a Rudolf Hess, sendo de opi- 


aaa Er e po 


toda a vida. g 
Lord Lawrence acrescentou que « 
juiz russo discordou, também, das 
decisões àcerca do Gabinete do Reich 
e do Estado Maior e Alto Comando 
alemães, sendo de opinião que ambos 
esses organismos deviam ser decla- 
rados criminosos. Lord Lawrence 
disse ainda que as bases dessa opi- 
nião do juiz russo seriam publicadas 
em anexo à sentença o mais breve 
possível. — REUTER. 


A OPINIÃO DOS JORNALISTAS 
ALEMÃES SOBRE AS SENTENÇAS 


NUREMBERGA, 1— A primeira 
reacção local às sentenças do Tribu- 
nal de Nuremberga, partiram, hoje, 
dos jornalistas alemães, que decl: 
raram estarem surpreendidos com as 
três absolvições — de Schacht, von 
Papen e Hans Fritsche, 

Um jornalista alemão declarou : 
«Isto foi bom para o povo alemão, 
visto que a maior parte da gente 
pensava que todos seriam condena- 
dos e que o julgamento não passava 
de uma farsa. Eu mesmo tive Ge con- 
vencer alguns dos meus amigos que 
as «histórias» que eu escrevia âcerca 
do julgamento eram verdadeiras». 
— REUTER, 


AS DECISÕES DO TRIBUNAL 
FORAM BEM ACOLHIDAS EM 
WASHINGTON 


WASHINGTON, 1.— As senten- 
ças proferidas pelo Tribunal Inter- 
nacional de Nuremberg, contra os 
criminosos de guerra nazis, causou 
geral satisfação entre os meios ofi- 
ciais e não oficiais de Washington, 
e a impressão dominante é de que o 
Tribunal soube fazer justiça, pava 
que não voltem a repetir-se, num 
futuro próximo, os tristes factos que 
ocorreram na Alemanha nazi, 

O senador Mc Keller, afirmou 

«Não restãá duvida de que a de- 
cisão do Tribunal produzirá bom 
efeito para a conservação da paz. 
Se os governantes e outras indivi- 
dualidades militares e civis soube- 
rem que hão-de pagar com a vida os 
crimes que cometeram ou provoca- 
ram, estou certo que eles, no futuro, 
mão mostrarão muitos desejos de 
novas guerras.» 

O advogado internacional Edgard 
Turlington, referindo-se ás sentenças 
disse : 

«O Tribunal foi 
possível.» 

O «Sun Baltimore» declara que, 
sob alguns pontos de vista, as sen- 
tenças dadas pelo Tribunal Interna- 
cional de Nuremberg tiveram signi- 
ficado mais histórico que a rendição 
dos alemães, assinada em Reims, ou 
a rendição dos japoneses, assinada a 
bordo do «Missouri», em Yokoama. 
E acrescenta ; 

«As sentenças de morte, hoje pro- 
feridas, terão um efeito muito salu- 
tar sobre os espíritos dos governan- 
tes pró-guerra.» — UP. 


AS REACÇÕES VERIFICADAS EM 
DIVERSOS PAÍSES EM FACE DAS 
DECISÕES DO TRIBUNAL 


NUREMBERGA, 


o mais justo 


1 — A primeira 


s, que quase 
am em dar razão an 
membro soviético do tribunal, sobre, 
que von Papon, Schacht e Fritzche, 
deveriam ter sido condenidos e Hess 
enforcado. «Não posso compreondes 
que tenham deixijo von Papen com- 
pletamente livre» — disse um tenento 
americano. «Ainda lhe devemos algu- 
ma coisa, da última guerra». Não havia 
retraimento entre as praças do Exér- 
cito dos Estados Unidos sobre a su» 
impressão de que alguns dos acusados 
foram tratados benignamente demais. 


Jornalistas alemães disseram que a: 
três absolvições foram «absolutamente 
inesperadas». São as seguintes as re- 
acções manifestadas noutros pontos : 
Herford — O alemão médio da provin- 
cia não esperava tantas sentenças de 
mote c ficou surpreendido por os che- 
fcs militares, Keitel, Jodl e Goering, 
serem enforcados em lugar de fuzil 
dos. As reacções superficiais sugerem. 
que o julgamento de Nuremberga se 
poderia ter passado noutro pais, com 
pecuena relação com a actual vida vul- 
gar dos alemães da província. As p: 
meiras seis mulheres interrogadas não 
tinham conhecimento das sentenças, e 
pareceram não se interessar tanto como 
se esperava. De uma man: geral, a 
população civil de Heriord julga que se 
fez justiça ao absolver Papen, Schacht 
e Fritrcho. Milhares de soldados bri- 
tânicos, nos quarteis, em toda a xona, 
juntaram-se à volta dos rádios para ou- 
virem os veredicius e transmiti-los aos 
alemães. Paris — Louis Henri Sampai 
porta-voz dos antigos deportados e in 
ternados, protestou contr: o veredicto, 
no seu conjunto, classificando-o de 
«insulto à memória dos camaradas tor- 
turados e exterminados nos campos de 
concentração». Disse à Imprensa: «O 
verodicto confirmou que a era de per- 
seguição foi encorajada e não termina» 
e que faria «impressão dolorosa» sobre 
as familias que estavam ainda 3 choi 
os seus mortos. Londres — A notícia 
da opinião discordante do juiz sovié- 
o provocou hoje uma pequena sensa- 
cão diplomática em Londres, por se ter 
julgado, de uma maneira geral, que a 
unanimidade era axiomática. Espera-se 
que os juizes britânicos de Nurem- 
berga cheguem amanhã de avião à Grá- 
-Bretanha. — REUTER. 


A LEI DA RESPONSABILIDADE 
INDIVIDUAL PELA AGRESSÃO 


NUREMBERGA, | — Numa co- 
municação publicada esta noite pela 
acusação britânica, foi salientada a 
importancia da lei da responsabili- 
dade individual pela agressão, regis- 
tada, hoje, na sentença do Tribunal 
de crimes de guerra, em Nurember- 
ga. «A razão pela qual a sentença 
é um documento histórico da maior 
importancia, é ter. final e nitidamen- 
te, estabelecido, como regra de lei 
internacional, que a guerra agres- 
siva ou a guerra com violação de 
tratados é um crime internacional, 
pela qual há responsabilidade pes- 
soal e individualy — diz a decla- 
ração. «Em vista desta decisão, 
fundamental, as conclusões a que 
o Tribunal chegou sobre 15 fa- 
etos do caso de individuos de- 
terminados, e. até certo ponto, o 
assunto de interesse apenas transitó- 
rio. Por isso. não se liga importancia 
especial ao facto de certos assuntos 
sobre os quais o Tribunal não tinha 
opinfão unanime, não terem sido 
aprovados». — REUTER, f 


Projectava-se libertar 


pet 


os principais 


chefes “nazs, 


que esião no presídio 
te Nucemberga 


NUREMBERGA, I—Nos suburbios 
desta cidade, foram descobertos dois 
depósitos subterrâneos de armas, 
munições e explosivos. que se ave- 
siguou pertencerem ao Movimento 
de Resistência Pró-Nazi. 

A Polícia Militar norte-americans 
também encontrou ali importante 
documentação, pela qual se verifica 
que os elementos do referido Movi- 
mento chegaram a projectar um 
plano para libertar os principais che- 
fes «nazis», que se encontram no 
presídio de Nuremberga. — U. P. 


UM GRUPO DE DESCONHECIDOS 

TENTOU APODERAR-SE DAS CO- 

PIAS DAS SENTENÇAS QUE DE: 
VIAM SER PROFERIDAS 


NUREMBERGA, 1. — Os tradutores do 
Tribunal Internacional de Nuremberg re- 
velaram que, no domingo, à noite, houve 
tentativas, por parte de desconhecidos, 
para se apoderarem das cópias das sen- 
tenças que deviam ser proferidas contra 
os 22 principais crininosos de guerra 
enaziso. 

O capitão norte-americano Jastron, 
que tinha a incumbência de fazer a tra- 
dução final das sentenças, disse que o 
automóvel que o transportui, no domingo, 
do Palácio de Justiça de Nuremberga para 
Zinndorf, fot seguido por um outro carro, 
e que, mais tarde, no mesmo dia, quando 
regressava de Zirndorf, fizeram uma tem- 
tativa para deter o carro, chegando mes- 
mo a lançar rolos de madeira na estrada, 
mas o carro em que seguia não parou a 
chegou ao seu destino. 

O capitão Jastrow transportava docu- 
mentos importantes do Tribunal de Nu- 
remberga. Apesar das rigorosas buscas fel. 
tas pela policia militar norte-americana, 
não se consegulu (dentificar os assaitan- 
tes ], 


Os austriacos 


pediram o extradição 
de Schirach e de von 
Papen 


VIENA, 1.— O ministro da Jus- 
tiça austriaco, anunciou, esta noite, 
que pediria a extradição de Schi- 
rach e von Papen para serem jul- 
gados na Austria, por causa do 
«Anschuss» e da ocupação «nazin, 
— REUTER, 


O problema dos Darda- 
nelos e a posição dos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 1. — O Ministério aos 
Negócios Estrangeiros dos Estados Unl- 
dos anunciou, ontem, à noite, oficialmen- 
te, que o Governo norte-americano pode 
ampliar O sen ponto de vista acerca da 
situação dos Dardanelos, se Isso for de 
aconselhar. Esta declaração segulu-se a 
um telegrama da agência noticiosa ame- 
ricana, anunciando que o Governo da 
Turquia já pediu ao Governo de Wa- 
shington a sua opinião acerca da última 
nota soviética e altos funcionários miit- 
tares e diplomáticas, estão sendo consul- 
tados sobre o assunto 

A declaração do Ministério dos Ne- 
rócios Estrangeiros diz: «Este departa- 
mento foi Informado da nota sovié- 
tica ao Goverro turco por uma radiodifu- 
são de Moscovo e por uma tradução for- 
necida à embaixada norte-americana em 
Ankara pelo Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros da Turquia Embora não te- 
nha sido sotíeitado oficialmente o ponto 
de vista do Governo norte-americano, este 
pode ter a necessidade de ampliar as 
opiniões expressas na sua nota de 19 de 
Agoston 

O assunto será discutido numa re- 
união do Gabinete. — REUTER. 


portugueses 


que estão de visita à In- 
glaterra continuam a 
ser alvo de homenagens 


LONDRES, 1. — Os jornalistas 
portugueses que se encontram na 
Inglaterra, visitaram, ontem, de ma- 
nhã, acompanhados por funcionários 
dos ministérios dos Estrangeiros e 
de Informação, a notável exposição 
<Britan Can Mako It>. 

Os jornalistas portugueses foram 
recebidos numa entrada especial da 
exposição devido à afluência de mui- 
tos milhares de visitantes que em 
bichas aguardavam o acesso rodean- 
do o enorme edifício no Vitória Al- 
bert Museum. Este certame consti- 
tui um grande sucesso da moderna 
indústria utilitária inglesa. 

Mais tarde os jornalistas foram 
obsequiados com um almoço no Ho- 
tel Savoy, oferecido pela Companhia 
dos Telefones e Electricidade de Li- 
verpool, sob a presidência de «sir» 
Tomas Eades, tendo assistido nume- 
rosas altas individualidades da gran- 
de Indústria da especialidade e de 
companhias com interesses ligados 
a Portugal. O almoço decorreu num 
ambiente de grande cordealidade. 

«Sir» Tomas Eades pronuciou no 
final um longo e caloroso discurso, 
prestando a maior justiça à cons- 
tante atitude de amizade do Portu- 
gal para com a Inglaterra e refe- 
rindo-se ao actual momento em que 
o Mundo cheio de perturbações so- 
clais e sobre um futuro incógnito 
não tem possibilidades de ver claro 
quanto à evolução dos acontecimen- 
tos. Citou o exemplo de Salazar, 


governando um país em ordem e com 
liberdade, onde os melhoramentos e 
o nível da população em todo o sen- 
tido constituem um exemplo a se- 
guir por outros estadistas. Durante 
a guerra a costa de Portugal seria 
uma arma perigosíssima nas mãos 
de Hitler e Salazar conseguiu com 
fidelidade, aos princípios do Direito 
deter a ameaça e prestar um auxi- 
lo inolvidável à Inglaterra, auxílio 
cujo valor é dificilmente avaliável. 

Depois de largas considerações 
sobre o mesmo assunto terminou 
com uma saudação ao Presidente 
Carmona, ao primeiro-ministro, Sa- 
lazar e à aliança anglo-portuguesa, 

Antes do discurso, «sir» Tomas 
Eades leu um telegrama de «sir» 
Alexander Rogers em termos cati- 
vantes para os jornalistas portugue- 
ses, lamentando a impossibilidade 
de comparecer por estar ausente de 
Londres. 

O sr. dr. Tavares de Almeida 
agradeceu em nome do seu pais é 
dos jornalistas portugueses as refe- 
rências feitas a Portugal e aos seus 
Chefes, apontando que o seu Gover- 
no tem feito para a renovação moral 
e económica do país condicionada 
pelas possibilidades próprias, mas 
sempre, e identicamente ao que su- 
cede na Inglaterra, dentro dos va- 
lores morais da tradição, do respeito 


“do culto, d: iberdades e dos. -. 
mês e direitos da” postos Mumáne | 
- Apontou Salazar, um exemplo da. 
sua vida e da sua obra, a sua leal- 
dade e cooperação demonstradas du- 
rante o período da guerra. <A Alian- 
sa» — prosseguiu — é interpretada 
pelos postugyeses como um elo dos 
sentimentos gerados na conquista de 
Lisboa e que evoluiram através dos 
tratados firmados entre os dois paí- 
ses, demonstrando a última guerra 
que esses eram os sentimentos de 
todos os portugueses e que os Ingle- 
ses sempre encontraram em Portu- 
gal um ambiente favorável alicer. 


que va 
Conferênci 


| ser discutido na 
a de Paris 


é considerado como o problema mais 


difícil que até agora 
naquela magna assem 


A Balgária pagará 75 por cento de 


reparações de guer 


PARIS, 1— A proposta da Fran- 
Sa para que a Bulgária pague 75 por 
cento de reparações de guerra às 
Nações Unidas foi hoje apresentada 
na Conferência de Paris. Votaram a 
favor 9 delegados e contra 4. 

A Comissão Económica dos Ba!- 
cans já havia votado em favor dos 75 
por cento de reparações da Rome- 
nia e da Itália. 

O delegado da Grã-Bretanha que 
insistiu em compensações totais, re- 
servou-se o direito de fazer uma de- 
claração na sessão plenária. OQ re- 
presentante dos Estados Unidos, que 
retirou o seu pedido de compensa- 
ções totais, absteve-se de votar. — 
REUTER 


UMA DECISAO DA COMISSÃO 

ECONÓMICA ITALIANA SOBRE 

MAIS DOIS ARTIGOS DA MINUTA 
DO TRATADO DE PAZ 


PARIS, 1. — A Comissão Económica 
Italiana da conferência de Paris, numa 
sessão de três horas e três quartos, que 
durou até à madrugada de hoje, tomou 
uma decisão sobre mais dois artigos da 
minuta do tratado de paz com a Itália 

O primeiro trata da forma de solução 
de quaisquer disputas que se possam sús- 
citar sobre as cláusulas que estabelecem 
a restitução pela Itália aos bens dos ct- 
dadãos das Nações Unidas, enquanto que 
o segundo estábelece que os beneficios 
das cláusulas relativas à restituição dos 
bens e julgamentos do Tribunal de Preços. 
juntamente com as medidas de conciit 
ção, devem ser aplicáveis às potênci 
aliadas e associadas e às Nações Unidas 
cujas relações diplomáticas com a Ttális 
foram coriadas durante a guerra. 

No caso do último artigo, a comlasão 
aprovou por dezasseis votos contra dois, 
com duas abstenções, uma emenda para 
se Incluír a Noruega e a Albânia. rob a 
rubrica das nações cujas relacões diplo- 
máticas foram cortadas durante a guerr: 

A Austrália e a Grácia votaram contr 
a inclusão destes dois países, enquanto 
que a África do Sul e o Canadá se absti- 
veram, — REUTER 


A RUSSIA AGUSA A GRECIA DE 


MANTER UMA CAMPANHA MILI- 
TAR CONTRA O POVO GREGO 


PARIS. 1. — O pedido da Grécta para 
uma rectificarão de fronteira com a Bul- 
gária, por motivos de ordem estratégica, 
foi hoje rejeitada na Conterência de 
Parte, A Comissão Territorial e Política 
da Bulgária reteitou esta emenda por 
oito votos contra dois, havendo três 
abstencões, Votaram a favor Os renres 
tantes da Grécia, da União Sul-Africa! 
* contra os delegados da América do 
Norte, da Austrália. da Rútsia, Bronca. 
da França. da Checoslovão 

re 
delegar ? 
da India e da Nova Zelândia. 

Quando se Infclou esta manhã o de 
bate a Grécia foi rudemente acusad 
pela Rússia de manter uma campanha 
militar contra os habitantes do próprio 
als e de sentir o recelo de ter a seu 
Indn uma nova Bulgária democrática. 

Klmon Diamantopoulos, declarou que 
a Grécia considerava a sua segurança 
ameaçada. mas o facto é, disse o Tepre- 


toi apresentado 
bleia 


ra às Nações Unidas 


EE da Rúnsia, que o Governo grego 


estava criando dificuldades nos países vi- 
«inhos, 

Jefferson Caftéry 
Estados Unid: 
russo fizera tnadequada: 
intenções pacíficas da Bulgária, acres- 
centando : «Reconhecemos ser obrigação 
dos governos aliados procurar todos os 
melos para a segurança da Grécia, nossa 
valente aliadas 

Quanto À Bulgária, Caffery Geciarou 
«O Governo dos Estados Unidos tem mut- 
tas dúvidas acerca dos progressos da de- 
mocracia naquele país. As provas que 
temos em nosto poder Indicam-nos o con- 
trário», 

O delegado da Grã-Bretanha, depots 
de aludir ao facto da Bulgária tér Inva- 
dido o território da Grécia três vezes 
no século actual, disse que o Governo 
britânico não podia esquecer a valorosa 
contribulção que os gregos tinham dado 
para a vitória comum, tendo por Isso dl- 
reito à segurança das suas fronteiras. De- 
pois de ter sido rejeitada a emenda pro- 
posta pela Grécia, o representante da 
Grécia provós que a fronteira com a Bul- 
gória fosse aquela que era em 1 de Ja- 
neiro de 1947. com as modificações que 
9 Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros iulensse indispensáveis À se- 
mrança da Grécia. O artigo 1º do tra 
tado de vaz com a Bultária, estabele. 
cendo que ns suas fronteiras forem as 
existentes em 1 de Janeiro de 1941, tor 
aprovado. Assim, a comissão concluti os 
seus trahahos om relação a esse tratado. 
— REUTER. 


CONTINUAM AS NIVERGENCIAS 
ACERCA DO CASO DE TRIESTE 


PARIS, 1. — A Conferência de Paris 
prepara-se para discutir o assunto mais 
dificil que até agora tem encol'trado. 

Não fot possível conctitar os pontos de 
vista da Grã-Bretanha, dos Estados Unl- 
dos e da França, de uma parte, e da 
Rússia e da Jugoslávia, de outra, acerca 
do estatuto do proposto território livre 
de Trieste 

O relatório da sub-comissão, encar- 
regada do estudo do problema e que a ele 
consagrou quinze reuniões, resumindo os 
pontos de vista adversos, declara : «Os 
delegados da Rússia, da Jugoslávia e da 
Polónin manifestam a opinião de que 
O território de Trieste deve ser consíde- 
rado um Estado que, embora pequeno, 
disfrute de absoluta iNidependência mes- 
mo em relação ao Conselho de Seguran- 
ca, Por outro lado os representantes da 
Grã-Bretanha. dos Estados Unidos e da 
França observam que a determinação do 
artigo 16, aplicada à zona contestada, 
exige que seja dado a esse território um 
estatuto de carácter mais limitado do 
que o de um Estado e que esse território 
seja colocado sob a protecção do Conse- 
lho de Seguranç 

O seu carácter especial é indicado 
pelo próprio nome de «território “ívres. 

Houve eco da questão Ítalo-jugoslavi 
hoje, em outra comissão — Comissão Po: 
lítica e Territorial da Itália — onde o re- 

ugos! 


representante dos 
iu que o del 


ção se a sua ameaça de não assi- 
mar o tratado de paz com a Ttália, ba 
senndo-se no caso da fronteira chamada 
«Linha francesa», fronteira essa que foi 
a pelo Conselho dos Quatro Mt- 
dos Negócios Estrangeiros. Essa 
emenda fol rejeitada por treze votos con- 
tra cinco. 

Votaram contra as potências do bloco 
soviático, menos a Rússia. — REUTER. 


no discurso, pedindo à Espanha para 
se organizar para um programa de- 
cisivo de industrialização. — REU- 
TER. 


O PROBLEMA DOS DARDANELOS 
PODE SER UMA AMEAÇA PARA 
A PAZ DO MUNDO» — DECLAROU 
O SECRETARIO DE ESTADO DOS 
ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 1 — O secretá- 
rio de Estado interino dos Estados 
Unidos, Dean Acheson, disse, hoje, 
que o Governo dos Estados Unidos 
considerava que o problema dos 
Dardanelos poderia transformar-se 
numa ameaça para a paz e seguran- 
ça do Mundo. Afirmou que o De- 
partamento de Estado estava pro- 
fundamente «interessado» no assun- 
to e que, embora as questões levan- 
tadas pela última nota soviética es 
tivessem q ser apreciadas pelo De: 
partamento e por ele próprio e pelo 
secretário da Guerra e da Marinha, 
não podia fazer mais comentários, 

O facto de os Estados Unidos nãv 
serem signatários da Convenção de 
Montreux, era um reflexo da ant 
ga política dos Estados Unidos e não 
afectava por qualquer forma as opi- 
niões sobre o assunto presentemente 

- acrescentou Acheson. 

Acheson declarou que os Estados 

Unidos não tinham intenção de re- 


de guerra no Mediterrâneo. Consti- 
tuia uma das antigas tradições da 


TER. 


CAIRO, 1, — Anunciou-se oficiames 


recusou a aceitar a demissão do 
meiro Ministro, Ismail 
lhe pediu para continuar a desempeni 
o seu cargo. 

Anteriormei 
que se esperi 


para o dispensar dessa missão, 
ser capaz de reunir 


coligação, — REUTER 


celho de Matosinhos 
A IMACULADA CONCEIÇÃO 


O concelho de Matosinhos, 
tambem. essa admiravel cruzada 
nto está a desenvolver-se pelo país, 
manifestações de sur] 
za val realizar à sua consagração à Ima 
eutada Conceição no proximo domingo 

Denois dias cerimontas 
oue se vêm realizando all. efectnar-se-n 
ne domingo os seguintes actos: 

Missa com canticos às 6 * meta 
manhã: missa e comunhão geral às 
horas; missas rezada. às 9 horas, e cam: 
mal. às 11 horas, com canticos e homt 
a 

A's 14 horas 


será recebido na Cama- 


farsea à Coroação e a consagra: 
do concelho a Nossa 


horas 
cão 


sus falando 
to orador, Findo este acto 
uma grandiosa procissão, na qual par 
ficimarão “todas as fresuesias Ho: conce 
ho. 


da Casa de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro 


DEGA DA FÉ) 
MIRANDA DO DOURO, 


21. — Fou 


vieram, tambem. os srs. 


nador 


Municipal. Ressurgimento 


muito povo .A su 
14 horas. subiram ao ar 


quete brasileiro 


vogar o princípio de manter navios 


Marinha americana e os Estados 
Unidos não tinham a intenção da 
acabar com esta tradição, — REU- 


A CRISE DO GOVERNO EGIPCIO 


te. esta noltê, que o rel Faruk do Egipto 
Fl 
Sidky Pasha, é 


o Xerife Sabry Pasna 
fosse o novo Primeiru 
Ministro do Egipto. pediu ao rei Faruk 
por não 
todos os partidos 
para a constituição de um governo de 


A consagração do con- 


vivendo, 
de té 
em 
cendente grande 


nreparatórias 


da 
ê 


ra Munizipa) o sr, Bispo do Porto. A's 15 


Senhora. da 
Conceição. junto do templo do Bom de- 
nesse momento um, distin- 

venlizar-sod 


A MIRANDA DO DOURO, MOGA- 
DOURO E SAMBADE (ALFAN- 


hoje, esta histórica e nobre cidade tras- 
montana henrada com a visita da Direc- 
fo da Casa de Trás-os-Montes e Alto 


a Pdf ideais 
age] (O tempo chiivo joso e frlo que fez, Im] 
próprio deste mes, tem prejudicado os 


milharais que estavam tão prometedores 
e as vinhas onde os cachos começam a 
apodrecer. A colheita do vinho que já 
era escassa, com este tempo, mais es- 
cassa se torna. O oídio continua a apa- 


Over 
civil, comandante da Polícia, dr. 
Norberto Lopes. tenente Rapóso e Aní- 
bai Teixeira, Os visitantes eram aguar- 
dados, às portas da cidade, peia Camara 
Mirandês, 
Banda Municipal, Grupos Folcloricos e 
chegada, que foi às 

guetes e a 
Banda Municipal executou a «Maria da 


DE LISBOA 


Paquete brasileiro 
«Santarem» 


Partiu para a América do Sul o pa- 
Santarém», levando a 
bordo cerca de 800 passageiros 
Legação do Chile 
em Portugal 


Chegou a Lisboa e assumiu já as suas 


funções, o sr, dr. Guilherme Lagos Car- 
mona 
do Chile em Portugal 


prímeiro secretário da Legação 
Eta E im 
Polícia Judiciária 
do Porto 


Tomou posse o inspector da Policia 
Judiciária do Porto, sr. dr Augusto 


César Alberto Seabra 


PELO 


Aparelho aeromarítimo 
antivibratório 


Foi autorizado o Ministério da Marte. 
nha, por intermédio do conselho admi- 
nistrativo da Direcção de Faróis, a celo- 
brar contrato com a firma Artur Norton 
para a aquisição de um aparelho aero 
marítimo antivibratório, na importanelã 
total de 488.900500. 


En 
Conselho do Império 
Colonial 
Fo! renovado por cinco anos, a 
nomeação do sr. coronel de engenharia 


Antonio Vicente Ferreira, para vogal do 
Conselho do Império Colonial. 


s 


PAIS 


Lourosa (Vila da Feira) 


Conforme anunciamos terminaram as 
grandiosas festas de Nossa Senhora da 
Saúde, que este ano, tiveram o concur- 
so das Bandas da Polícia de Segurança 
Pública do Porto, dos Bombeiros Volun- 
tários de Arrifana e Paços de Brandão. 
Foi grande o número de forasteiros que 
veio à esta localidade, bastando para isso 
dizer que é uma das festas de mais no- 
meada destas redondezas. 

— Cumprimentamos, nesta freguesia 
os sacerdotes : Joaquim Henriques Fer- 
reira Junior — pároco em Real—Castelo 
de Paiva; Alberto Pinho da Silva — vi- 
gário cooperador da freguesia do Bon- 
fim do Porto — Manuel Alves de Amo- 
rim ; José Francisco Coelho; José da 


das Missões do Espirito Santo da Régua ; 
Serafim da Silva Fontes e Manuel da 
Silva Coelho 

— Completamente, modificado, abriu, 
as suas portas o Café Lusitânia, desta 
localidade. 

— Para a nossa colónia da Guiné, em- 


«Guiné», 
sr. Jorge Pinto da Silv 


diplomado pela 


de porto estagiário do quadro adminis: 
trativo. 
— Projectadas para breve. 


campeonato distrital. 

— Deve tomar posse por toda esta 
semana a comissão encarregada da rea- 
lização das grandes festas de S. Miguel 


os anos, nos dias 28 e 29 de Setembro. 

juntamente com a feira anual que dura 

esses 2 dias. 

nova do nosso presado conterrâneo rev 

da Consagração do Espírito Santo 
Dentro de breves dias receberá. tam- 


veira, 
Évora, 
— Realizaram-se, 


no passado dia 26. 
apurada para todo o serviço militar. 


proprietária da farmácia Teles. 
tocalidade — C, 


S. Gião | 


Teles, 
desta 


recer novamente 


Anitos foi 


Fonseca Lopes, Director do seminário 


barcou em Lisboa, à bordo do paquete 
O nosso presado conterrâneo 


Escola Superior Colonial e que naquela 
possessão val exercer o cargo de chefe 


estão as 
obras que vão ser levadas a efeito no 
nosso campo de jogos a-fim-de que este- 
jam prontas na ocasião do inicio do 


que se costumam realizar quase todos 


— Está definitivamente marcada para 
o próximo dia 13 de Outubro a missa 


Antonia Ferreira da Silva missionário 


bem, as ordens de presbitero o nosso 
conterrâneo rev. Joaquim Pinto de Oli- 
do Seminário Arquiopiscopal de 


na sede do concelho da Feira. as ins- 
pecções médicas dos mancebos desta fre- 
guesia com a idade militar e que foram 
recenseados este ano. À malor parte dos 
rapazes num total de cerca de 40. ficou 


— Das Caldas de Molédo do Douro. 
chegou s sr* D. Aurora Vieira da Silva 


— Este ano a festa do Senhor dos 
feita na sua capela por se 
encontrar em reparação a Ígreja. Apesar 


Seixas 


Para recomeçar o abastecimento da 
carne, suspenso há cerca de 10 dias, o 
governador civil autorisou a abertura 
dos talhos. 

—pDe avião, regressou de Pernam: 
buco, acompanhada de suas filhas, a sr. 
D, Beatriz Guerreiro Felício, 

—Do Rio de Janeiro chegou o sr 
José de Freitas Lindo e um seu filho 

— Para Benguela, seguiu o sr. Joãc 
Valente. 

— Da Inglaterra regressou o sr, Ma- 
nuel de Sousa Machado, que passou toda 
a guerra embarcado em navios da mari- 
nha mercante daquele País, tendo sofrl- 
do dois torpedeamentos em navios que 
tripulava. 

Devido à sua longa trajectoria, pelo 
mundo, fala diversas línguas, tendo Já 
é por muitas vezes servido de intérprete. 

Na Inglaterra, cujo Idioma conhece, 
casou-se com uma senhora inglesa, que 
o acompanha, sendo grande a surpresa 
da chegada deste casal, pois ele, devi- 
do à falta de notícias, era dado como 
morto, — €. 


Marco de “Canavezes 


De Caldelas, regressaram a esta vila 
depois de uma temporada naquelas ter- 
mas, os srs. rev. Manuel Gomes Ferreira, 
pároco em Fornos ; José Mendes da Sil- 
va, comerciante nesta vila e Joaquim 
Teixeira Soares da Mota, comerciante, 
também. nesta vila 

— Tivemos o prazer de ver nesta vila 
o rev. Rocha Reis. pároco em Santa 
Cruz do Bispo. 

— Retirou-se deste concelho a bri- 
«ada de fiscalização do Instituto Nacio- 
nal do Pão, mas continua a fiscalização 
pelo fiscal da Delegação da Intenden- 
cia Geral dos Abastecimentos neste con- 
celho que apreendeu fá diversos arti- 
gos. 


—Continua a sentir-se a falta de 
muitos géneros principalmente azeite e 
arroz. — C 

Ribeiradio 


O mercado mensal, em consequência 
do mau tempo, não teve, pode dizer-se, 
quase movimento algum, quando é certo 
que costumava ser um grande mercado 
de bovinos. 

— Tambem, em consequência do mau 
tempo, os festejos a Nossa Senhora não 
tiveram tanta animação como nos anos 
anteriores, 

— Às colheitas estão atrazadas, em 
relação aos anos anteriores, apróxima- 
damente um mes. —C. 


-» Forcalhos 


E) 


vp 3 


o 4 
Seguiu para a Guarda o sr. dr. Mi 
nuel Carlos Martins e para Coimbra O 
sr. alferes João Polidoro. 


— De visita a sua família, esteve nes- 
ta povoação o sr, Carlos de Sousa Amaro 
Martins, aluno do Instituto Superior 
Técnico. 

— Abrilhantada pela filarmónica da 
Castanheira, realizou-se, nesta localidade 
a tradicional festa em honra do San- 


Rpear 


—— pesa 


de não ter 0 brilho dos outros anos ha- 
via muita gente de fora. é 
— Realizou a sua festa a Fi 


Fontes. 
Após os cumprimentos de boas-vin- 
das, organizou-se um cortejo o qual se 


tíssimo. constando de missa. sermão e 
procissão. 
— Esteve extraordináriamente concor- 


rmónica 


A questão judaica 
DESMENTE-SE O BOATO DE QUE 
BEVIN OU HALL PENSAM EM 


gado numa absoluta honestidade ge| FAZER CONCESSÕES SUBSTAN- 


processos. As dificuldades que Por- 
tugal enfrentou durante a guerra 
são umas conhecidas, por todos os 
presentes, outras foram silenciosa- 
mente vividas, mas as chancelarias 
certamente não as ignoram. 

Acrescentou haver no Mundo 
actual uma tendência para classifi- 
car os países em grandes e peque- 
nos «mas há países pequenos» — 
acentuou — «cujo valor moral os 
estadistas não podem esquecers. 

Terminou por uma saudação ao 
rei. 

Finalmente, foi exibido um filme 
sobre a laboração da fábrica e os 
pormenores complicadíssimos de fa- 
bricação de telefones automáticos. 

A” noite, a convite da direcção 
do Teatro Gancont e na presença 
dos realizadores, os jornalistas por- 
tugueses assistiram à exibição do 
filme «Theirs is the glory», impres- 
stonante reconstituição da batalha 
de Arnhem, tendo como actores ex- 
elusivamente soldados sobreviventes. 


—E. 
—“ 


No Alemanha ocupada 


foi descoberto mais 
um depósito ilegal de 
material de guerra 
moderno 


PRANKFURT, 1, — Anuncia-se, ofl- 
elalmente, que foi descoberto um grande 
& Ilegal depósito de armas de guerra au- 
tomáticas, que vão desde as metralhado- 
ras ligeiras alemãs até os canhões pesados 
nortg-americanos, de calibre 50, na 
voação de Gedern, próximo de Hanau. 
Às armas de guerra alí encontradas 
incluem : metralhadoras ligeiras e pesa: 
das; 30 metralhadoras dupias anti-néreas, 
lo metralhadoras pesadas norte-america- 
nas e elevado número de outras armas 
de guerra automáticas, assim como gran- 
de quantidade de caixas com munições, 
Ficou já averiguado que as referidas 
armas foram all escondidas há um ano 
pelo presidente do Município local —U.P, 


SEE 

Uma declaração do mi- 

nistro da Marinha dos 
Estados Unidos 


RELATIVAMENTE AO DESARMA- 
MENTO DA MARINHA DE 
GUERRA NORTE-AMERICANA 


BALTIMORE, 1 — James Forres- 
tal, ministro da Marinha, declarou 
hoje em Baltimore que os Estados 
Unidos não podem adoptar um pro- 
grama de desarmamento enquanto 
a Organização das Nações Unidas 
não estiver funcionando eficiente- 
mente. 

Forrestal disse: «Até que a Or 
ganização das Nações Unidas não 
esteja em plena actividade nós e o 
Mundo carecemos de Marinha de 
Guerra. E: 

A Esquadra Britânica já não está 
nas mesmas condições em que se 
encontrava há um século e as res- 
ponsabilidades pesam agora sobre os 
Estados Unidos e sobre a Marinha 
de Guerra norte-americana». — REU- 
TER. 


CIAIS AOS JUDEUS 


LONDRES, 1 — (Do redactor di- 
plomático da agência «Reuter») — 
O dr. Chaim Weizmann, presidente 
da agência Judaica, chefiou a dele- 
gação judaica que teve hoje uma 
conferêcia com os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros e das Colônias 
da Grã-Bretanha, no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. ; 

O informador da agência Judaica 
anunciou hoje que se tratava de uma 
nova tentativa para se chegar a 
acordo quanto às condições em que 
representantes judaicos pudessem 
assistir à conferência sobre a Pales- 
tina. 

Nos meios políticos de Londres 
desmente-se o boato de que Bevin ou 
Hall pensam em fazer concessões 
substanciais aos judeus. 

A reunião desta manhã é consi- 
derada como provavelmente decisiva 
relativamente à participação dos ju- 
deus na conferência. A Comissão 
Árabe e Britânica da Palestina reu- 
niu-se esta manhã considerando-se 
que se trata da ultima sessão antes 
da conferência plenária. — REUTER 


CORDELL HULL 


FOI ACOMETIDO DE UM 
ATAQUE APOPLÉTICO 


WASHINGTON, 1. — O antigo secretá- 
rio de Estado, Cordel Hull, sofreu, on- 
tem, à noite, um lígeiro ataque de apo- 
plexia, O seu estado é, hoje, «satisfató- 
rio». Hull entrou para 3 Hospital Naval de 
Bethesda, Maryland, para observação e 
descanso, e a comunicação foi feita na 
véspera do seu 75 aniversário. 

O Presidente Roosevelt nomeou Hul 
seu secretário de Estado em 1933, Tornou- 
-se em breve notado pelos seus justos 
apelos para a paz e limitação de arma- 
mentos e foi um dos primeiros a adivi- 
nhar as intenções «nazis» Fol a flgura 
contra) na conferência pan-americana de 
Buenos Afres, em 1938, em que as Re- 
públicas americanas se comprometeram a 
consultar-se se a paz do continente esti- 
vesse ameaçada, e tomou parte na decln- 
ração de Lima, que reafirmou esse prin- 
cípio. em 1938. — REUTER 


(o) arcebispo de Zagreb 


NÃO SE CONSIDERA CULPADO 
DE QUALQUER DAS ACUSA- 
ÇÕES QUE LHE SÃO FEITAS 


ZAGREB, | — Monsenhor Stepi- 
nac, arcebispo de Zagreb, que está 
a ser julgado pelo Tribunal desta 
cidade, voltou a declarar, esta tarde, 
bastante zangado não se considerar 
de maneira alguma culpado de qual- 
quer das acusações que lhe fazem, 
e afirmou que os padres católicos ju- 
goslavos estavam também inocentes 
de terem cometido qualquer crime. 
=U, Pi 


Do 


condenados 


á morte 
FORAM INDULTADOS PELO 
REI JORGE DA GRÉCIA 


ATENAS, 1. — Utilizando a sua prer- 
rogativa de Indulto, o ref Jorge da Gré- 
cla perdoou, ontem, à noite, a dois es- 
querdistas condenados A morte, um pelo 


Conselho de Guerra em Kilkis, na À 
cedônia, e o outro em Larissa, na T 
sália. Estavam implicados em actividades 


de bandos armados e deviam ser ext 
cutados na madrugada de hoje. — REU; 


Um avião de transporte 


norte-americano 


BATEU O «RECORD» MUNDIAL 

DE VOO A DISTANCIA, SEM 

ESCALA, COM O PERCURSO 
DE 14.500 QUILÓMETROS 


SEATTLE, 1—O Ministério da 
Marinha norte-americana anunciou 
que o avião de transporte «Lockheedy 
já sobrevoara o território continen- 
tal norte-americano, tendo definiti- 
vamente batido o «rêcordn mundial 
de vôo a longa distância sem escala, 

O avião partiu de Perth, na Aus- 
trália ocidental, tendo coberto o per- 
curso de 14.500 quilómetros, — REU- 
TER. 


E 

Constantin Tsaldaris 

NAO CONSEGUIU, AINDA, FOR- 
MAR O NOVO GABINETE 


ATENAS, 1. — Constantin Tsaldaria 
não consegulu constitufr o novo Governo 
de coligação grego, depois de negocia- 
ções que duraram até à meia-noite de 
ontem. 

Espora atá amanhã pela resposta ge 
Sophoucles Venizelos, chefe do Partido 
Republicano Liberal, e de Panayotis Kan- 
nelopoulos, chefe do Partido Naclonal 
Unionista, a quem enviou convites, se- 
gundo o desejo manifestado pelo rel Jor- 
Ke para a constituição dum Governo de 
coligação. 

Espera-se que apresente ao ret a lista 
do novo Gabinete, depois de receber as 
sias respostas. Themistocles Sophoulis, 
chefe liberal e antigo Primeiro Ministro, 
Unha-se anteriormente recusado a entrar 
no gabinete de Tsaldaris, a não ser que o 
novo Governo aceitasse uma política in- 
terna e externa completamente nova. — 
REUTER. 

M— 


Os grandes vôos trans- 


-continentais 

NOVA IORCA, 30, — A Companhia de 
Rúdiodifusão Mutual anuncia que o n 
vo bimotor «Lockens Neptune» de trans- 
porte, na sus viagem de 9.000 milhas 
sem escala, partindo de Perth, na Aus- 
trália pars Seattle, nos Estados Unidos, 
sobrevoou o Mar de Coral, nas proximi- 
dades de Cooktown, na Quaanaland, 10 
horas depois de ter partido de Perth, 
Cooktwn fica a cerca de 3.000 milhas 
de Perth. — REUTER. 


notícias 


DE HOJE, UMA AFIRMAÇÃO DO 
GENERALISSIMO FRANCO 


MADRID, 1 — O generalíssimo 
Franco, falando, roje, em Burgos, no 
10º aniversário do seu Joverno, 
disse: 

—A Espanha é o principal ba- 
luarte no Mundo do cristianismo, e o 
hispanismo está a enfrentar o mate- 
rialismo negativo e anti-cristão da 
Rússia Soviética. Enquanto as ou- 
tras nações andam aos zigues-za- 
gues, apenas duas sabem para onde 
vão, no Mundo de hoje: a Espanha 
ea Rússia, 

Franco disse que a Espanha era 
atacada «por ignóbeis forças invisí- 
veis. Os ataques contra a Espanha 
são ataques ao futuro da Europa». 

Franco pronunciou outro peque- 


dirigiu para o salão nobre 


são solene, 


civil, ladeado pelos 


Casa de Trá 
lavra os 8) 


Ressurgimento Mirandês : dr. 
“Montes e Alto Douro e governador clvil 


todos os oradores 
'o final da sessão. os grupos folclo- 
ricos de Duas Igrejas e Cercio, canta- 


de Miranda, 
Finda a sessão solene, 
novo cortejo 


rico exibiu 


arte do seu v 
Ri pi seu valioso repor 


tendo sido apreciada esta exibi- 
visitou-se Castelo, Portas de Nossa Se- 


Convento, Paço Episcopal e Sé Cated; 

Depois destas visitas. tes 
fot oferecido um banquete, no qual to- 
maram parte cerca de 50 mirandeses. 
Aos brindes, e em primeiro lugar, fez 
um vibrante discurso rev, 
Mourinho. que por vária: 


cia e, depois, 
gente da Casa 
ouro, que enalteceu as honrosa: - 
dades de hospitalidade do” pove” ripar 


montana visitada, oficialmente, 
dirigentes da Casa de Trá-os-Montes e 
Alto Douro. entrada da povoação 

sperados pela Ji - 
sia. Direcção da aa Bar 


cipais figuras da terr; 


para o belo edifício 
onde, à entrada. o rancho folclórico To: 
seguida realizou-se a sess5 
foi presidida pelo sr. dr João Ni 
dra, presidente da Casa de 
tes e Alto Douro, 
O amplo salão, 
distrito que se encontrava 
Ornamentado, esta 


João Almen- 


palavra 0 prof. 
terra, 


da provincia e das 
em especial 
tantos anos a esta região. 
discursaram o antigo 
sr. Tito Sendas e a no- 


tol 


recebido com estrondosa 


e salão. causa, 
sucesso entre "a caravana 6 resdpando 


Formou-se a seguir Vi 
visitou o lindo Cruzeiro da” Indepaao 
gência. a bela igreja matriz e por tim 
à exposição de trabalho da Casa de Tra 
alho de Nossa Senhora das Neves, onde 
os visitantes foram recebidos pela sua 
directora, sr» D, Alice Sendas, 

alhos expostos fora 

admirados. Depois duma ceia E] 
Servida no gabinete da direcção da Casa 

. durante a qual 
muitos brindes, reHrou a caravara apo 

entusiástica despedida. — E. 
nesMOGADOURO, 29 — Esteve, ontem 
ia, acompanhada pelo governa- 
dor elvil do distrito, a delegação da Casa 
de Trás-os-Montes, que tem. visitada 
todas as sedes de concelho da nossa 
província. Dessa delegação faziam parte 
o presidente da direcção da mesma casa 
sr. dr João Almendra, o tesoureiro sr 
major Cepeda e o jornalista Norberto 
Lopes. Apesentou cumprimentos de boas. 
-vindas, no salão nobre da Camara Mu- 
nicipal, aos visitantes, o sr. dr. Altino 
Pimentel, ex-presidente da Camara Mu- 
nicipal e Conservador do Registo Civil. 


ia Camara 
Municipal. onde se procedeu a uma ses- 
presidida pelo governador 

ars. conselheiro 
Carlos Alves e presidente da direcção da 
Montes Usaram da pa- 

Paulo Machado. presidente 
da Camara Municipal em nome desta ; 
conselheiro Carlos Alves, presidente do 
João AI- 

mendra, presidente da Casa de Trág-os- 


tendo sido entusiasticamente aplaudiídos 


ram. acompanhados de música. o Hino 


solene, organizou-se 
qual se dirigiu para o 
Largo do Castelo, onde o grupo folelo- 


ção pelos visitantes. Após este numero, 
nhora do Amparo. Rua da Costanilha, 


aos visitantes 


ev. Antonio 
vezes foi In- 
terrompido com os. aplausos da assistêno 
usou da palavra o presi- 
de Trá-os-Montes e Alto 


dês, 4 caravana retirou pelas 21 horas. 


SAMBADE (Alfandega da Fé — 
Esta localidade foi à unica aldeia tras. 
pelos 


Casa do Povo 
seu estandarte e banda de musica, prin- 
e enorme multi- 
dão. Ao som duma alegre marcha, exe- 
Sutada pela banda, estralejar de fogue- 
tes e muitos vivas, diríglu-se o cortejo 
da Casa do Povo, 


cal, cobriu de flores os visitantes, Em. 
que 


Trás-os-Mon- 


um des maiores do 


mais de 500 pessoas, Usou primeiro da 


deu as boas-vindas e falou das belezas 


vel prof.* sr.* D. Berta de Carvalhe 
foram. tambem, Der 
Dois fajtâmbem, muito aplaudidos.” De- 


dr João Almendra, que 
salva de 


Sanglanense. 
— Encoutram-se, aqui. 
las a passar as férias, 


muitas 


uma temporad: 


mano Ferreira de Oliveira. 


à sua 


tudante, —C, 


Usou, em seguida, da palavra, o sr, dr. 
Antonio Maria Pereira, Advogado nesta 
vila e por ultimo o sr, dr, João Almen- 
dra, que, expôs 
os fins em vista a atingir pela Casa 
de Trás-os-Montes para real e efectiva 
assistência, moral. social e Intelectual a 
todos os trasmontanos. No final da 
sessão. a Camara Municipal ofereceu à 
comitiva um «copo de agua» numa das 
dependências dos Paços do Concelho 


— rsse< - 


A Feira Anual de S. M 
guel, em Leça do Balio, 


REALIZAR-SE-A NO PRÓXIMO 
DOMINGO 


LEÇA DO BALIO, JU. — Realizar-se-. 
no próximo domingo, como noticiámos, a 
Feira Anual de S. Miguel que a esta his- 
tórica freguesia chama, como sempre. 
muitos milhares de forasteiros. O progr: 
ma é o seguinte: às 8 horas, uma salva 
de morteiros anunciará, o início da 
Grande Feira de S. Miguel, onde serão 
expostos os mais recentes e variados en- 
genhos agrícolas dos melhores exposito- 
res do Norte do País; às 9 horas, entrará 
no recinto da feira a banda de música 
de Gueifães da Maia, sempre apreciada 
pelos admiradores da boa música, que 
se fará ouvir até ao sol posto; às 14 ho- 
ras, formará na Ponte de Pedra um cor- 
tejo pecuário em que tomarão parte di- 
versas corporações de bombeiros, com a 
colaboração da Federação das Colect 
vidades do Distrito do Porto, que seguirá 
até ao Parque de Santana, onde se fará o 
concurso pecuário, que terá a valiosa 
cooperação da Direcção Geral dos Servi 
ços Pecuários, do Grémio da Lavoura 
deste concelho, do negociante sr. Amé- 
rico dos Santos Quelhas e lavradores 
desta freguesia 

Os prémios a atribuir aos contempla- 
dos do concurso pecuárlo serão em al- 


falas agrícolas, assim distribuídos: ao 
melhor touro reprodutor, à melhor 
vaca leiteira, às melhores juntas de 


bois de engorda, às melhores jun- 
tas de bois de raça barrozã (trabalho), 
às melhores juntas de bois de raça 
arraíana (trabalho), às melhores juntas 
de bois de raça torina, ao melhor suíno 
reprodutor, ao melhor suíno de engorda. 
jo melhor cavalo de sela, e ao melhor. 
cavalo de tiro. — C, 


Bibliografia 


«Crónica do Conde D. 
D. Toresa e do Infante 


por FREI ANTÓNIO BRANDÃO 


Na Série Régia da Biblioteca Histó- 
rica de Portugal e Brasil, fol publicada, 
agora, com uma introdução do sr. dr 
Artur de Magalhães Basto, a «Crónica 
do Conde D. Henrique, D. Teresa e In- 
fante D. Afonso». extraída dos livros 
VII e IX da «Monarquia Lusitana», de 
Frei António Brandão. Investigador 
consciencioso, Frei António Brandão fol 
o continuador da obra encetada por 
Fret Bernardo de Brito, corrigindo 
muitos dos erros que este, devido à ver- 
dura dos anos e, talvez, à falta de tempo 
para debuscar os manuscritos existentes, 
comegera nos primeiros volumes, Dando 
nova alma à História Portuguesa. o cro- 
nista-mor do reino no templo de Fi- 
lipe IV da Espanha e III de Portugal, 
foi comparável a Herculano, tornando- 
-se, por isso, louvável a reedição do seu 

honestíssimo trabalho. 


famt- 


— Regressaram às suas casas, a passar 
a familia Castelo-Bran- 
co Massa; capitão Francisco Leitão e 
familia ; tenente da Armada, Martins de 
Carvalho e esposa e o sr. dr. Jusé Ger- 


— Vindos do Porto, tambem chegaram 
casa, o sr, Antonio Marques de 
Sousa e esposa e seu filho Albano. es- 


A ai! 


o fim desta visita e 


rida a feira anual de Sabugal, havendo- 
-Sse efectuado numerosas transacções. — 


Mazedo (Monção) 


Há multo tempo que os concelhos 
rajanos de Melgaço. Monção e Valença, 
são abastecidos com pescada da Galiza, 
Mas não é só os nortenhos que a comem, 
Há mais terras no Minho, em Trá-os- 
-Montes e até no Douro, que tem con- 
sumido o saboroso peixe galego. 

Aqui, na fronteira. há muitos mesos 
que o seu preço tem variado entre oito 
e doze escudos o quilo. 

O seu custo— como o leitor sabe — 
varia conforme a quantidade que apa- 
rece à venda. Mesmo assim não deve 
chamar-se exorbitante ao preço da pes 
cada que vem do estrangeiro, É a propó- 
sito: Sendo o porto de pesca de Viana 
do Castelo. o mais importante do Norte, 
no nosso País, e banhado pelo mesmo 
oceano que banha Vigo, porque é que 
alí não se trata da pesca da pescada ? 
Não há deste peixe no nosso mar do 
Norte, ou faltam os barcos apropriados 
€ os apetrechos necessários para a sua 
pesca? Como não estamos habilitados 
em assuntos piscatórios, temos de fazer 
estas interrogações. 

— Em Ancora, há um pequeno porto 
de pesca, denominado «Portinho», aonde, 
noutros tempos. aparecia muito peixe 
principalmente sardinha. Actualmente, 
não se nota, all, essa fartura. Passamos 
por lá alguns dias da segunda quinzena 
de Agosto transacto. e, não vimos. all. 
peixe como autrora 

Os barcos que saiem diáriamente para 
a faina da pesca, regressam horas depois, 
E este peixe de exíguas dimensões, 
tambem conhecido por patelo, serve para 
adubar os terrenos, mas não serve para 
alimentar as pessoas... Apesar disso ven- 
de-se bem. Vimos descarregar vários 
barcos, ao preço de dois escudos e cin- 
quenta centavos cada cesto de alqueire 
cheio de patelo. E vímos, tambem, par- 
tirem com rumo ao Sul, algumas cami- 
nhetas carregadas com ele E vimos, 
ainda, nos secadouros, grande quantida- 
de de caranguejos expostos ao sol é a 
exolarem um cheirete nauseabundo... 

De vez em quando, aproximava-se 
de terra um pequeno barco com mei 
dúzia de peixes, entre eles algumas 1 
gostas. que em seguida eram arremata- 
das por altos preços. Há três ou quatro 
anos, vendia-se o jullo deste peixe a 
dez escudos. Já compramos alguns qui- 
los a esse preço, e, até mais barato. Ora, 
este ano, não se compra um quilo do 
apreciável crustáceo. menos de trinta 
escudos. ou seja o triplo do seu antigo 
custo... Desta maneira, só pode ser com- 
prado pelos portadores de bôlsas reche: 
das e não pelos indíviduos das classes 
menos abastadas, 

— Já princípiou a ceifa dos milharais. 
E a produção deste ano. mormemente 
a dos terrenos de regadio. é muito abun- 
dante. A colheita dos vinhos, tambem 
não deye ser muito inferior, em quanti- 
dade. à colheita do ano pretérito. A 
Natureza, continua a ser pródig, todavia 
há muitas criaturas que nem sempre 
sabem agradecer os benefícios que rece- 
bem do Criador. —C 


Miranda do Corvo 


Em relação aos dois anos anteriores. 
a maturação das uvas está, este ano 
com quase um mes de atraso, pois nos 
dois referidos anos, por esta época já 
aqui se vendimava e no actual só isso 
se fará no fim do corrente mes ou prin- 
cipios de Outubro, 

— Como já notíclamos, o sr. dr. Fran- 
cisco Rodrigues Martins Alvorado, que 
adquiriu por compra, em leilão de La-, 
mas, o solar e quinta anexa da fidalga 
família Sárrea Carvalho, onde já está 
a residir, continua ali com importantes 
obras, dando ocupação a centenas de 
trabalhadores rurais que nesta época do 
ano lutavam com grande crise de traba- 
lho. O sr. dr. Martins, como na referida 
quinta abunda calcário de excelente 
qualidade, já deu início à construção 
dum forno para cozer cal e val, tam- 
bem. em breve, pelos processos mais 
modernos. iniciar a construção dum 'la- 
gar para fabrico de azeites, junto ao 
referido sola 

— Continua por aqui a escassez dos 
generos de primeira necessidade os 
quais, para infelicidade das crianças e 
doentes. devido à repressão ao emerca- 
do negro» nem caros nem baratos já se 
obtem, — CG. . 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PURTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


FINANÇAS 


Cotações de 1 de Outubro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheg.) 89850 - 100850 
Nova lorca (ch.) 24569 24594 
Suécia (ch) . 6587,8 6$94,6 
Suíça (ch) .. 5876 5882 
Itália (oh) .. 1825 1$25,8 
Madrid ... - 2$29,6 
Argentina 5805 6814,5 
Paris .. $20,6 $20,5 
Bólgioa ... E 558,8 
Dinamarca ...... as99 6$19,7 

AGIOo 
Libra, ouro 476800 481800 
Ouro (mil réis) 75800 B0s00 
Ouro (barra) 39s80 4082) 
Platina (grama) 38500 78800 
Prata fina (gr) $72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata | 


Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas rara colecções 


Rua das Flores 282 — Teletone, 87 — 
Telegramas : «DIDIAS» — PORTO, 


BOLSA DO PORT 


Em 1 de Outubro 


Efectuado 
par imtecna tuada 
Cons. 3 9% 19 t. 10 1. vu 4019800 
Corfs: 3 1/2 % 19 ti dO arms 1,0798500 
Oterta 
ato interno mendada 
comp venau 
Cons» 8/4 9% 1948 1 10 1000800 — 
Cons 100. 10980 
Cons oi t. 10 1079500 1.084800 
Cóns 3 3/4 % 1996 1 10 1,0038001 O07S0 
Cons É 4 4940 2604800 
arno 3 % 1.º sénie — 
Externo 3 % Ja série e votam 
ACÇÕES 
Bancos 
Atemtejo j 224500 : 
Lisboa & Açores — 1040800 
Portugal port. 1810800 1.620800 
Comp, de seguros: é 
Argus eensemetrano UTBOSUM 1 OQOS0O 
Mundial ne 1505800 1.515800) 
Tranquilidade 7 SMASO 0 quis 
Comp diversas : 
Omento Tejo sustos Gtosoo | 
Crédito Predial (G,) 1 25:00 
Gás e Electricidade op. a09s00 
H. E. Portugue: = 
Portugal e Colônias esss00 
Portuguesa de Tabad 541800 
tab, de Portugal: cp 600500. 
U. E, Portuguesa = 6000 
vid. M, & P, Salgadas 559800 05800 
vinhas do Alto, Douro 11400800 
Comp entoninia 
Colemial do Buzl e31800 233800 | 
Zzambezia 164800. 160300 
Cambio 
Porto: 1 de Outubro. 
À Comp vendo 
Siloudres (cheques 9850 1008 


COTAÇÕES EM 1 DE OUTUBRO |, 


Fou Estado. — Elect Cump. ve q 
Consulidado 27, % 

1943, títulos de 1 10008 — 

Idem. t. de 10 10008 — — 
Cinaúlidado + % 

1942, títulos de 1 10198 10188 1.0205 
Idem, t. de 10 10208 10168 10205 
Constitado 8 ty Sp 

1941, títulos de 1 — — 
Idem, t. de 10 1.0795 10808 
Consutidado & “7; '% 

1836, títulos de 1 — 1.0075 
Idem, t. de 5 — 1.0075 
Idem, t. de 10 . — 1.0075 


CESTOS STS TE ET 


Leiam Vantagens para fe 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto du Vais 
AUTO ALUGADURA. Rus José Falcão, 
Bi, Telef, 1474. 


1390 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garânto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 


Catarina, 33. Telef, 7289. 1391 
CASA — COMPRA-SE 
De preferência na Foz ou imediações, 


a familia, Carta com preço e 


ara pouc; 
Indicações de divisões para a Rua de Ser- 
1633. ut 


FICHEIRO, SECRETARIA, ESTANHE, 
MESA PARA MAQUINA 
respectivas cadeiras, tudo junto ou peças 


avulso. A. Oliveira. Rua Conde de Vi- 
1r443 


RASFEGAR — 


MANGUEIRAS PARA T| 

VINHOS 
Compram-se. Largo Mompilher, 5— 
Porto. 17697 


PIANO e ORGÃO 

Compra-se para colégio religioso, indi- 
car caracteristicas gerais, e preço mini- 
mo. Carta à Administração do jornal a 
«Colégios. 17702 


PNEUS 5,25x18 E 4,75x19 

Compram-se. Rua Mousinho da Silvel- 
ra, 153, 19748 
«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 

Compro posição de qualquer classe até 
nº 3,500, H. Roque, Rua 9 de Julho, 
32 11527 


* OFERTAS 


CRIADA — OFERECE-SE 
para todo 'o serviço. Rua Sousa Viterbo. 
116-3º. 11748 


00 | 


C dos Centenarios 


4% 1940, t. de 1 26005 2.6008 2.6028 
Idem, idem, t. de 5 -— 26028 — 
Orig do Tesouro 

2 14 0, 1942 - — 1.005 
Idem, idem, 1946... 1.0008 — a 
Externo 3%, 1.º sê- 

Tie, t, de 1 2008 — * — 
Idem, t. 1, carimb. 18105 1.8005 1.8305 
Externo 3%, 2: sé- 

rie, t. 1, carimb. 1.810 1.808 1.8308 
Externo, 3%, 8º sé: ; 

rie, t. de 1 em 1.9955 - 
Idem, t. 1, carimb. 18005 1.800$ 1.8308 

Fundos “publicor 

nacionais: 

Obrigações. 
Aguas Lisboa, 5 %, 

t 1 1º série — sãos — 
Idem, idem, t, 5. Ed aos — 
Idem, idem, t. 10... — 50s — 
N. Portugal, 1. aa 10945 — 
N. Portugal t, 10... = —- nos 
N. Portugal, t, 50 1058 1058 — 
N. Portugal, t. 100 — to4s 1055 

ACÇÕES 

O. de seguros: 

«Fidelidaden lib. S0.0uos 
«Garantias, lb. 3008  — 
«Mundial», Jib, .. 1.508$ 1,520$ 
«Nacional», lb, 1.615$ Luau 
| Portuguesa de Se- 

guros (Soc)., lib. — 3808 4205 
«Sagres», líb. nd 18908 ed 

Hb. a 2.8005 4.3008 
Alentejo, port. 230$, 225 2358 
Idem, assent. ......u e 222s E, 
Espirito Santo e C. 

Lisboa, CD. ue. — 2.990$ -3.0008 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite ......, 5905 — 6008 
Nacional Ultrama- 
| cino, nom. t Bu 418: 8388 BASS 
irem, cp. t.de5. 9$ — 9785 
Idem, t. de 20 Ne 910S - 930% 

| idem, t. de 50 — 9005 9145 
Portugal, pt. 1... — 16158 — 
Idem, t. de 5, E 16158, — 
Idem, t. de 10 ..... x 16158. — 
Portugal, n.. £. 1... — God 1.6058 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p. — 6005 - 6255 

G. C. de Ferro: 

Nacional Ein mm — ses 
Portug, (acç. prv)  — — 4485, 

Comp, diversas: 

Aguas da Curia es Bss 108 
Aguas Lisboa, port. 1808 175 1805 
| Aguas 

1934, o 1845; — 
Aguas Listya nom. 

1936, t. de 1 
Idem, t. de 5 


Idem, t. de 10 
Cimento «Tejo»... 
Idem, assent. .....;- 
Cim. Leiria, . pea, 
Idem, assent. . 

Créd Predial (Ge- 


ror 


ja 


iq! 
Fomento Colonfai t. 


Peq. port. - A6SO 4653 4655 
Idem. assent. t Pp. ei = 4385 
[ha do Principe ss 8555 — 
Seles Un 508 
Zambézia muros 1688 16485 1655 
OBRIGAÇÕES 
6 O de Ferro: 
Estoril, 5 9%, 1º gr. — "1099 1105 
Nacional, 4 4 cp — — ss 
Portucueses. 6 % 
Ta 34740, tp —. Mis — 
Idem, t..de 5 =. . his 
Idem. t. de 10 >" Cs. — 


DINHEIRO A 
Empresto qualquer quantia ao minimo 
juro, em hipoteca de propriedades, com 
absoluto sigilo, rapidez e honestidade. 
Domingos Regado. Avenida do Conde, 
&i58-1º — S. Momede-de Infesta. À 

689 


DINHEIRO 8/ HIPOTECA 
juro desde 4 %, fracções de 3 a 1.500 
Contos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, M. 17692 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos qualquer quantia no Por- 
to e provincia, ao juro desde 4 « ao ano. 
Rapidez e sigilo. À Previdente. R. For- 
mosa, 25. 17659 


TRADUÇÕES 
Francês, inglê 


alemão, espanhol, latim, 


lterárias é comerciais (cartas) por es- 
pecializados. Livraria Simões Lópes — 
Rua do Almada. 190 


Os JOSES 
Aos industriais e comerciantes de nome 
José recomenda-se um homonimo des- 
empregado. Tem o 5º ano do Liceu e 
outras habilitações, Dirigir ao Delegado 
no Porto, Praça da Republica, 116 — 
Telefone 4152. 17690 


PEDIDOS 


CREADA PRECISA-SE 

Para todo o serviço, dando boas infor- 
mações R. Monte Estação, 227 — Cam- 
panhã. 16731 


PRECISA-SE E 

Caixeiro de padaria. Padaria Francesa. 

R. João Pedro Ribeiro. n.º 715. ns 
176: 


RAPAZ PRECISA-SE 


para drogaria, com 
a D, À. à redacção. 


SENHORA — PRECISA-SE 
com prática para culdar de crianças. 
Casa particular de primeira classe, Dão- 
-se e exigem-se informações. . Escrever 
às iniciais M, J. C. 19704 


informações. Carta 
15145 


|| ves, e brasileiro santarem, para Pernam- 


2487 de Las Palmas e mar alto, com peixe e 


ral), port. cc fee 2485 

Gás e Elect,, cp... 3088 30755. 30855; 
Hidro biectr Alto 

Alentejo, cp. .... 5988-5985 5995 
H. E. Portuguesa... 1858 — ss 
Ind. Aliança (Soe,) 2898; — . 
Port. e Col, port. 28285 2825 2835 
| navegação UNacio- 

nal de) t. p. 1.405$ 1:4048 1.4073 
Nav. (Colonial de) 1.765$ 1.7405 1.7805 
Papel do Prado — 2705 3205 
Port. Pesca, t. pi. — — 9815 9855 
Prest. Português: 2908 2858 2905 
Tabacos 1C. Port 

guesa) cp. Ms 5415 5425 
Tab. Portugal, Cp. — 599 5505 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas — 888 — 

G mp, coloni: 

Ag. Cassequel (S.) 1.2315 1.230$ 1.2325 
Ag. das Neves ... 9555 9525 9575 
AE. Ultramarina .. 1995 1918 1955 
Ag. Colonial (Soc) 7195 — mB), 
Açucar de Angola, 2.8558 28528 

Comp. Bo) am 


Port (BB), 6% 

403.044 a- 484.045 1408 14180 — 
Gomp, diversas: 
Empr. N. de Publi- 

cidade, 5 à — ms sas 
Federaç N. 1 M 

gem, 5 % — 10105 1,0208 
Gus e Electr., 

1945/75, t. de 1... 10058 10038 1.078 
Idem, t. de 10 1.058 1.0038 1.0075 


|| OPERAÇÕES A PRAZO 


B. Ultramarino, 3.º 9858 — 0908 
Gás é Elect =" — 313% 
N. Navegaçã' 14185 14128 1.4258 
Idem, 2º, 14158 14158 14355 
Tdem, 3* 14305 14308 1.4358 
Port. e Col, 1º. 2825 2815 28285 
Idem, 2º 2Bis 2805 26185 
Ag. Cassequel, dt 12425 12405 — 

Ag. das Neves, 3º — DS 1.008 
Açucar Angola, 1.º 28708 28608 2.8708 
Idem, 2º 20608 28758 
Idem. 3.+ 28758 2.0808 
Ag. Colonial, 3. E) 
Col. do Bus, E) 
Idem, 2+ 2338 29385 
Idem, 3, 2348 23485 
Zambézia, 1 16185 1635 
Idem, 2+ 16185 1635 
Idem. 3.º a 16285 1638 
C Navegação, 3! — 17505 18108 

CÂMBIOS 
Lisboa, 1 de Outubro 
Comp. ten 
S/Londres (cheques... BO8SO 1008 


Navegação 


Em 4 de Outubro 
DOURO 

NTNADAS 

Marlinger, vapor holandês Algarve, 


cap. Dobling, 254 ton. 6 dias de viagem, 
com Datata, a Garland, Laldley & OM, 
Lia e 9 passageiros, 
Teixões. latemotor português cumpri 
dor, cap. João Diogo, % ton. em lastro, 
& JA Prata de Lima. 
SÁIDAS 
Lisboa, yapor holandês Ton 5 
Mellema, com carga diversa, 
ANYerS, vapor sueco Geflon, cap. 
son, tom carga diversa 
Portimão, vapor inglês Corwola, cap. 
Pratt, com cárga divorsa. 


LEIXÕES 
ENTRADA. 


Táshoa, Vapor português Lourenço Ma 
ques cap. Esteves, 3846 ton, 1 
viagem, com carga diversa, à Comp, Na- 
cional de Navegação e 208 passageiros. 

Lisboa, vapor português Cabo Verde, 
cam. Sousa, 2.49 ton, e 4 dia de viagem, 


cap, 


Brtes- 


dia de 


com targa” díversa, à Comp, Nacional dé 
Navegação e 14 pássagetros 


Porto, latemotor portuguas 
dor, cap, João Diogo, em lastro. 

Lisboa, vapor sueco Sunnantand, cap. 
Ryeliberg, com carga diversa. 

Pomarão. vapor portugues Silva Gou- 
vela, cap. Miranda, em astro, 


Cumprt 


As 19 horas e meia ; 
Fora da barra nada se avista 
Vento, Sul (fresco) e o mar bom. 


TEJO 


Em | ds Outubro 

Entraram os vapores: Inglês Merce, 
de “Gibraltar: sueco Klipparen, de Dur- 
din, Porto Elisabeth. East London, Cabo 
da Boa Esperança e Las Palmas, 'holan- 
des Ariane, de Roterdam e Amesterdam, 
com carga geral: portugueses Gonçalo 
Velho, de Antuérpia, Havre e Porto, com 
carga geral; Albatros e Albufeira, ambos 


hugre português Santa Isabel, dos bancos 
da Terra Nova e Gronetandia, com car- 
regamento de bacalhau, 

charam- os vapores: portugueses 
Carvalho Aranfo, para a Madeira e Aço- 


tuco, Baia, Rio de Jametro e - Santos, 
com passageiros e carga geral 


Es cr 


re 


omercio 
Alfândega do Párto 


OUTUBRO, 1 


EM 25 DE SETEMBRO 


351 fd. tecidos algodão, 47419 kg.; 6 
ex: sabonetes perfumes, 510 kg. ; 4 Cx. 
ca-rolhas e talheres, 451 kg. : 1 cx. passa- 
manarias, 252 E 41 cx, Jousas é lápis 
de lousa. 1.328 kg.: 1.228 cx. vinho do 
Porto, 8.932 kg.: 248 pípas e meías vinho 
do Porto, 111.861 kg.; 1 barril aguarden- 
te, 145 kg.; 5 cx. idem, 130 kg.; 9.044 
vinho comum, 153.297 kg. ; 1.814 barris 
e garrafões, fdem, 72.810 kg.:; 19 cx. ci: 
meias para teares, 2.699 kg.; 10 cx. diver- 
sas máquinas, 1.575 kg. ; 3 cx, ferramen- 
tas, 502 kg: 3 ex. balanças balcão, 2 
kg.; T cx. bebidas alcoólicas. 32 kg. 
cx. prata em obra, 28 kg. ; 3 cx. brinque- 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 

Gratifica-se quêm achar e entregar na 
Rua do Moreira, 20, pequena agenda de 
apontamentos, 19708 


TRESPASSES 


MERCEARIA EM GONDOMAR 

Passa-se bom estabelecimento e bom lo- 
bom. 
17694 


cal, Falar Fonte Pedrinha, 86 — Val! 


VENDAS 


Comion - CHEVROLET 
1946 


NOVO — pronto a circular 
3:750/4.500 quilos carga util 


Garagem «O Comércio do Porton-1* 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
É MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 
«Caruso» em meadas, argentina 
«Tampleris comprida 
Em armazem e a chegar, aos melhores 
preços. 
Bastos, Fes & Magalhães, Ld: — Trav. 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto. 17696 


american: 


DESCASQUE DE ARROZ 


moinhos, cimento branco e cloreto Je 
magnésio. Vende Dragão — Paços de 
Brandão. telef 7 toy 


€O Comercio do Ports 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


PIAS 


Os mais disputados! 
TIPO N.º 1 
16 000 LTS. 
TIPO N.º 2 
30.000 LT s. 
TIPO N.º 3 
54.000 LTS. 

A DESPACHO 

AGENTES 4ERAIS 


COUTINHOS 


P. D. JUÃO 1, W6º= PORTO 
TELI TELEG, 
no P. E MAROTO 


dos, 262 kg.; 20 cx, velas de estearina, 
440 Kkg.: 10 cx. ferros de engomar, 550 
kg. ; 195 ex, palitos de madeira, 4.024 kg. ; 
1 porção carvão nacional, 950.000 kg. 


EM 26 DE SETEMBRO 


7.485 ex, e barris vinho comum, 215,914 
E. ; 824 cx. pipas e meias vinho do Por- 
to, 86.006 kg. ; 80 cx, alhos, 1.280 kg, ; 100 
cx, idem, 1.400 kg.; 100 cx, idem. 1.400 
kg.; 5 ex. brinquedos, 450 ki. ; 425 sacos 
rolhas de cortiça, 16.266 kg.; 902 encos 
amendoa em casca, 45.895 kg. ; 1 Cx. lou- 
ga de ferro, 214 kg.; 4 cx. ferragens € 
ferramentas, 279 kg; 100 cx. enxadas 
pentílicas, 5.900 kg.; 25 cx. idem, 1.340 
kg. ; 2 ex. espelhos, 258 kg. ; 36 cx. louça 
de falança, 5.148 kg. ; 100 cx, fosforos 
amortos, 12.425 kg.: 5 ex, licores sortidos. 
28 kg.; 6 cx. roupas usadas, 260 kk. 
8 vol. folhas de louro, 1.368 kg. ; 1 por- 
ção carvão mineral, 550.000 kg. ; 25 cx 
louça de ferro, 2.604 kg.; 61 cx. Idem, 
5.630 kg. ; 56 sacos romas de cortiça, 2.715 
kg. ; 24 vol. pás de bico, 312 kg.; 1 por- 
ção oleo combustível, 10.000 kg»; 1 cx 
talheres de aço, 95 kg. ; 15 cx. perfuma- 
rins, 1.253 kg. ; 87 sacos rolh 
390 kg: 4 fd. tecidos de algodão, 45 
kg.; 10 ex. louça e espelhos, 1.458 kg. 
3 cx. envelopes, 397 kg. ; 10d. águas m 
nerais, 830 kg. : 1 ex. rótulos, 28 kg, ; 100 
ex. palitos de madeira, 2.030 kg. ; 18 cx. 
louça de ferro, 1.847 kg. ; 2.454 cx. vinho 
do Porto, 69.423 kg.: 117 pipas e meias, 
idem, 65.769 kg. : 1.595 cx. é barris vi- 
nho comum, 55,745 Kg. ; 5 ex. aguardente 
preparada, 140 kg. ; 24 cascos, idem, 7.842 
kg.: 25 0X. idemí 675 kg. ; 2 1d, tecidos 
de algodão, 240 kg.; 40 sacos cravagem 
de centeio, 2,060 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 25 DE SETEMBRO 


de cortiça. 


46 cx, flo seda, 4.604 kg. ; 3 cx. peças 
de máquinas, 445 kg; 400 sacos cimen- 
to, 20.980 kg.; 3.000 cx. massas, 28.577 
kg.; 50 sacos cevadinha, 5,050 kg, 41 c: 

perfumarias, 54 kg. ; 100 tamb. soda caus- 
tica, 5.490 Kg; 6 vol. aparelho industrial. 
4.242 kg.; 4 cx. cobre em barras, 2.851 
Kg.; 1 cx. goma, 66 kg. ; 2 cx. papel, 508 
kg.; 1,022 iingotes cobre, 9.997 kg.; 52 
pedras de desgastar, 5.311 kg. ; 7 cx. tio 
de seda, 273 kg.; 5 cx. taníno, 385 kg, 

405 cx, espingardas e cartuchos, 15, 
kg.; 29 sacos farinha de pau, 1,740 Kg.:; 
1 cx, ferramentas, 116 kg.; 1 cx. colas, 
132 kg.; 1 cx, maquinismo, 2.438 kg.; 4 
cx. correntes, 579 kg.; 1 cx. plantas, : 

kg.: 71 cascos abatidos, 6.230 kg.; 2 cx. 
ferragens, 338 kg.; 17 vol. plantas, 1.492 
kg. ; 1.536 vol. ferro e aço laminado, 10.742 
kg. ; 115 vol. prod. químicos, 14.94 kg. ; 
2 cx. ferros eléctricos, 105 kg.; 100 fd 
algodão em rama, 10.500 kg. 


EM 26 DE SETEMBRO 


1,848 kg. ; 16 fd. cartão, 3.008 
fio de linho, 496 kg. ; 100 sacos cevadi 
nha, 10.100 kg. ; 4 1d. borracha, 265 kg. ; 
000 sacos farinha, 50.300 kg. ; 1 porção 
al a granel, 220.000. kg. ; 101 cascos Va- 
sios, 10,100 -kg.; 1 saco arroz, 88 kg.; 4 
sacos, idem, 352 kg.: 200 vol. azulejos, 
5.800 kg. ; 15 sacos esmeril, 162 kg. ; 1 cx 
seda em fio, 51 kg. : 20x. idem, 195 kg, ; 
35 cx., idem, 3.878 kg; 1 cx. aparelho in- 
dustrial, 1247 kg. : 60 cx. pregadura, 3.513 
kg.; 9 ex. aparelho de rádio, 34 kg.: 24 
ex, Idem, 189 kg.; 55 cx. idem, 205 kk. ; 
2.054 sacos crueira, 155.045 kg, ; 5 cx. pe- 
ças de" máquinas, 1.278 kg.; 119 sacos 
amendolra, 10.119 kg. ; 10 vol. máquinas 
5.000 kg. ; 130 fd. algodão em rama, 32.110 
kg.; 4 gd. suínos, 212 kg. ; 43 ex. bebidas 


garagem 


EM MIRAMAR 

Vende-se casa de 3 andares, 
casa de crendo e outras dependenc: 
e quintal de 3.000 m2. Informa Fortuni 
to Pereira & Sucs,— Miramar. Dirigir 
propostas a José Ferrão — Arganil. 


MAQUINA DE ESCREVER 
em conta e garantida. Vende-se, Rua de 
Cedofeita, 155, via 


OLEO VEGETAL CATUS 
Unico substituto do oleo de linhaça. Se- 
não há oleo de linhaça, tem o problema 
resolvido. Mas não use um produto qual 
quer CATUS, marca registada a 
amostra gratis a Artur Néves. Larg» de 
Moenplibere “Excranao do telefone ao. nº 
1. 195% 


OPTIMO TERRENO 


E Carta à 


17633 


Para construções 
Redacção a F. W. 


na zona. 


ORGAO — HARMONIUM 

em segunda mão, próprio para Igreja. 5 
oitavas, muitos registos e transpositor, 
Vende-se barato. Rua Formosa, 169 — 
Porto. 17703, 


PIANO ALEMAO 

Pouco uso, todo armado em ferro, cor- 
das cruzadas. com banco, Vende-se em 
conta. Run, Formosa, 169 — Porto. 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se à pronto e préstações, novos 
e 2º mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos. Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa. 173, Porto. 1397 


Tubos usados 


para postes, posteletes, água e vedações. 
Vendem-so na Rua da Madeira, 160, À 
1 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vende, António Tomaz — Rua S. 
nº 20 — Porto 


TORNO MECANICO NOVO 

Vendemos, de 1,500 m/m, entre pontos 
com arvore furada em 30 m/m. Para 
ver e tratar na Rua do Aleixo, 44 — 
Porto. 17687 


Jodo, 
nm 


em grão, 
folhas, 1,085 lg. ; 4 sacos arroz, 396 kg. ; 
9 cx. chapa de zinco, 1489 kg. ; 1 cx. apá- 


muleta Gorat — presidente, Antô- 
nio Joaquim Lourenço; 1.º secretário, Al- 
berto Osório; 2º secrotário, Rodrigo 


A pele queimada pelo sol enru- 
ga-se rápidamente € cava rugas mui- 
to profundas, 

Evite as rugas usando 


“Radiáze” 


A nata invisível que apaga as ru- 
gas é dá à pele um assotinado que 
nunca fol conseguido até agora. 

Rádidzo actua só por si, sem exi- 
gir o emprôgo dos gordurosos cre- 
mes de noite que tapam a respira- 
ção quo se faz pelos poros, Use Rá: 
diázo com a nossa garantia sobre Os 
resultados, 

Bolão, Esc, 25800 

Tubo, Esc, 12850. 

Rádidzo não encobre as 
suprime 

Ven em toda a parte. 

Vendedores no Porto 

FARMÁCIA VITALIA 
Liberdade, 54, 

CASA TINOCO — Rua do 
Catarina, 28. 

CASTILHO & CG: — Rua do Sá 
da Bandeira, 8. 


Use radiáze 
E o eee 


rugas, 


790 kg; 21777 sacos milho 
1.999.988 kg. ; 4 cx, latão em 


alcoólicas, 


relho industrial, 205 kg; 8 cx. flo de 
seda, 329 kg. ; 52 cx. aparelhos de rádio, 
388 kg. ; 1,303 vol. tintas é prod. quími- 
cos, 58438 kg.; 154 vol. flo é material 
eléctrico, 30.641 kg.; 572 vol. ferro ma- 
leável, 89.661 kg. ; 22 val. peças de veloci- 
pedes, 2408 kg.; 8 chassis de caminheta, 
19,328 kg. 

poe 


Grupos Recreativos 


“ALMA NOVA, DE ERMESINDE 
Reuniu-se à assembleia geral deste grupo 
para eleição dos corpos directivos refe 
mentes a 104047. 

A aleição, que decorreu animada, teve 
o seguinte resultado, sendo a lista apre 
sentada pela Direcção cessanto aprovada 
por unanimidade. 


Queirós, 

Direcção — Presidente, Alberto Delgi 
ao; vicespresidento, Raul Guedes Osóri 
1.9" secretário, Antônio Queiros; 2.0 secre 
tário, José Teixeira; tesoureiro, Artur do 
Vale Rego. 


Conselho Fiscal — Presidente, José 
Mário Ribeiro Lage; secretário, Manuel 
Joaquim de Sousa; relator, Carlos Leite 


ds Carvalho, 

A nova Direcção, que se reuniu segul- 
damente aprovou, entre outras, as se- 
guíntes deliberações : nomeação da co- 
missão de festas constituida pelos consó- 
clos srs. Jos6 Teles, Amtur Gouvela 0 
Fernando Correia; recondução ao lugar 
de porta-bandeira do sr, António Quel- 
vós: que as reuniões da Direcção se 
efeciem nas primeiras segundastfeiras 
de cada mês e a reunião de sócios na 
primeira quarta-feira. 


Anúncio 
Arrematação de trapo e sucatas 
tu sito Terri- 
telamento — à Foz do Douro 
O Conselho Administrativo do 
Comando ds I Região Militar: Faz 
público: que, no dia 16 do corrente 
mês de Outubro, pelas 14 horas, 
neste Quartel General, procederá à 
arrematação para o venda de 1.665 
quilos de trapo de linhagem e 4.000 
quilos de sucata de madeira, tudo 
existente no Depósito Territorial de 
Material de Aquartelamento — à Foz 
do Douro — onde os concorrentes 
poderão verificar o estado daquela 
sucata e trapo, todos os dias úteis 
das 9 às 12 horas, assim como po- 
derão consultar o caderno de encar- 
Eos que regula a mesma arrema- 
tação, naqueles dias das 14 às 16 
horas, na sede deste Conselho Admi- 
nistrativo, no edifício do Quartel 
General, onde lhe serão prestados os 
esclarecimentos que desejarem. 

As propostas, feitas em papel 
selado da taxa em vigor e segundo 
o modelo do caderno - de encargos 
que regula esta arrematação, assim 
como o depósito provisório de Esc. 
500800, devem ser entregues neste 
Conselho Administrativo, até às 14 
horas do referido dia e mês. 


Quartel General, no Porto, 2 de 
Outubro de 1946. 


O Chefe da Contabilidade, 
José Manuel Cordeiro 
(Capitão). 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOÃO FERREIRA 
DAS NEVES 


HORARIOS — PARTIDAS 


Gulmarães-Porto dias úteis. 8.05 

18,20 horas. 
Porto-Guimardes, idem, 4. 

Aos domingos 
Guimardes-Porto, 8,05 e 18,20. 
Porto-Guimarhes. 6,00 e 17. 

Diário 
Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 

Guimarães, 7,15 e 11,45. 

Partidas da Póvoa de Varzim, bu e 18,35. 
Guimarães-Pevidem — Partídas de Gui- 

marães, 7.36, 12,00 e 20,35, 

Parti e Pevidem, 8.00, 12,30 e 20.55. 

Aos sábados, 

Partidas de Guimarães. 7,35, 820, 12,00. 

16,80 e 20.35. 

Partidas de Peviaem, 8,00, 8,00, 12,30, 17.15 

e 2065. 
Guimarães-Feiguetr 

tas e sábados — 

rães, 10,00 e 18,30. 
Partidas de Felgueiras, 10,55 é 19,30. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pórto, Póvoa de Varzim, Pevidem Fel. 
gueiras e Guimarães. 


1235 
12,30 e 18,30 


às segundas, quin 
artidas de Gulma. 
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UNIVERSAL 


Informa a Indústria em geral que acaba 


de receber da sua representada 


FIRTH-BROWN, o: SHEFFIELD: Inglaterra 


a sua primeira remessa de diversos 


AÇOS FINOS 


Aços Rápidos «Speedicut Maximum» — com liga cobalto e para toda a espécie de buris, freses e 
navalhas especiais para trabalhos a alta velocidade. 

Aços Cromo-Niquel «A, H. Gu — de tempera ao Ar, para a fabricação de toda a espécie de rodas den- 
tadas, cavilhas, excêntricos, etc., especialmente relacionados com o automobilismo, 

Aços Gromo-Niquel «F. CG. N. C»-—de cementação e para os mesmos fins que o anterior sujeitos 
a grandes esforços de fricção. 

Aços Cromo - Niquel - Molibdénio «Duratlasy — tratado de alta resistência à torção, ilexão e alonga- 
mento, indispensável! na fabricação de semi-eixos, veios e paraíusos de grande respon- 
sabilidade, 

Aços Silico-Mang, «S. M,» — tratado especial para a fabricação de varas de torção para automóveis. 

Aços «8, H. B.» com liga de cromo — para a fabricação de esferas, roletes, anilhas de encosto para rola- 
mentos de esferas, etc. adquirindo depois de temperado uma dureza vitrea. 

Aços Indeformáveis «Dichard H. C. D.» — com alta liga de cromo próprio para a fabricação de cunhos, 
cortantes, roletes para cravadeiras, navalhas de tesouras, freses, machos, mandris, et 
de tempera ao Ar. É ; 

Aços Indeformáveis «M. G. Tm — com liga de cromo para os mesmos fins que o anterior, mas de tempera 
em Oleo. 

Aços Prata — calibrados e polidos, próprios para toda a espécie de punções e roletes, de tempera 
em Oleo. 

Aços Carbono «U Brandy — para construção e ferramentas diversas, cunhos, cortantes, punções, matrizes, 
talhadeiras, escopros, calibres, lâminas pequenas para tesouras, etc. de tempera a água 

Aços Silico-Manganez — especial para a fabricação de toda a espécie de molas de automóveis 
e camiões, temperando em Agua e revenindo por qualquer dos três processos mais conhecidos. 

Aço Manganez-Silicioso — especialmente fornecido para toda a espécie de molas em espiral com 


aplicações diversas, de tempera em Oleo. 


Qualquer 


informação, comercial 
a máxima lisura e competência pela 


ou técnica vos será fornecida com 


UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas e Ferramentas, L.” 
Rua de Sá da Bandeira, 534 - PORTO- Telefone 5046 


«Aspectos da Educação», pela sr.* D, 

Yvone de Sousa, e «Sugestão Mental 

e Telepática», pelo coronel Faure 
da Rosa 


Na Sociedade de Investigações Psi 
quicas, à Rua de Alvares Cabral, n. 22, 
e no próximo dia 5 do corrente, sábado, 
pelas 21 horas e meia, a+sr.* D, Ivone 
de Sousa realiza uma conferência, subor- 
dinada ao tema: «Aspectos da Educa- 
cão»; e, no dia 7, segunda-feira, pelas 
31 horas e meia, o sr. coronel Faure da 
Rosa dissertará sobre «Sujestão mental e 
Telepatian. A entrada é livre. 


—— rose 


ARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


3.º TURNO 


FARMACIA VITALIA 
da Liberdade, 34. 


Barreiros, Rua de Serpa Pinto, 6 — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rus 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Ca: 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 520 — Maga- 
lhães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Patrte 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel 1], 88 — Ribeiro Júnior, Suc.. 
Rua Firmeza, 99-A — Sampaio, Rua de 
Cedofelta, 636 — Vaz Teixeira, Suc., Rus 
do Heroísmo, 56 — Vitália. Praça da Li- 
berdade, 34. 

No Foz — Foz, rua da Senhora da Luz. 
seo 

Em Matosinhos-Leçu :; Lo) 
Brito Capelo, 124 — Falcão, 
de Vento, 227. 

Em Gala Misericórdia de Gala, iua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões. 

(Para avlamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretaxa de 5800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES Serviço médico-cirárgico 
permanente no pósto e domiciliário a 
toda a hora. 


- Praça 


es, rua de 
us Mofnho 


ESS IAS AUGU STO LO PES 


Serve-se deste meio para apresentar os seus cumprimentos de des- 
pedida ás pessoas das suas relações, em virtude de lhe ser impossível 
fazê-lo pessoalmente por falta de tempo. 17681 


ESTAMPAS SUÍÇAS, gravuras, oleogravuras, foto-cromos, cópias de qua- 
ros célebres. dos melhores Museus da Europa, em exposição na 


Papelaria Leonesa 


125 — PORTO 


Também expõe grande variedade de CANETAS DE TINTA PERMANENTE, 
com aparos de ouro desde Esc. 65500 e de metal desde Esc. 30800. 
Envia-se para a província contra. reembolso. 


EE = = — 
Grande Leilão 
Quinta-feira, 3 de Outubro, às 14 horas, na antiga Agência 
A LIQUIDATÁRIA — Rua Ricardo Jorge, 15 e 17 — Tel. 2187 


Constando de mobilia de salão estofada a veludo; Escritório D. João V; 
Mobilias para quarto; Salas de jantar; Guarda-vestidos; Cómodas; Toiletes; Camas 
de madeira e de ferro; Aparadores; Guarda-louça; Fogões; Máquinas-de costura; 
Cofres; Espelhos; Relógios; «Maplesn;: Gravuras e Miudezas 


DESAPARECEU 


de casa de sua familia, no dia 1 de 
Setembro, Manuel António Pinto, de 
49 anos, surdo e mudo ; veste casaco 
preto de fazenda e trás boné e calça 
de cotim e calça tamancos e tem 
uma fístula na vista, 

A família deseja saber do seú 
paradeiro, pede a todas as autorida- 
des militares e civis da sua captura. 

Enviar carta a Manuel António 
de Carvalho — Lousa de Moncorvo. 


TEKKO e SALUBRA 


Papeis luxuosos, laváveis e Inalterávels. 


Rua de Sá da Bandeira, 


Câmara Municipal 
do Porto 


Casa na Foz 


Para instalação de uma escola 
primária, pretende alugar-se com 
8-10 divisões, pelo menos, de fácil 
adaptação a salas de aula, e quintal, 
nas proximidades da Rua do Túnel. 

Para mais informações, falar nos 
Serviços Culturais da Câmara Mu- 
nicipal do Porto. 


S. A, Neves—R, de Sá da Bandeira, 424 
Telefone, 4310 


Colégio Araújo Lima 


Para o sexo masculino 


Rua da Constituição, 352-PORTO 


Telef. 9568 


Colégio Lúcia Lima 


Para educação de Meninas 


Rua da Constituição, 746- PORTO 


Telef. 8568 


REABREM NO DIA 14 DE OUTUBRO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


«JANOTA» TEVE 


UM HORRÍVEL 
PESADELO ! 


RES > da 


Sonhou que havia granda falta de camt- 
sas e só podia vender a cada cliente uma 
manga, um colarinho ou um par 
de punhos... 

Mesmo assim, o público não dispensava 
tão copioso enroval e formava bicha 
interminável à sua porta, 
Quando acordou, «JANOTA» ficou ra- 
diante ao verificar que fora vitima dum 
pesadelo e que, na realidade, não faltam 


e a vida na aldeia, quando 


falta uma boa ilumi 


ação 
Pregunto : se gastou UU ou LUOO 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade. gas 
tando mais meia duzia de contos, 


Se a sua casa de campo não dispõe 
de rede de distribuição de ener- 
ola eléctrica, Electrónia, Ltd 
instala-lhe um dinamotor que lhe 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 


Se está a estudar o projecto da 


CONTRA INCENDIOS 


É renientas marcas estrangeiras. camisas de boas -: Y e aa 
mam, projegenáo o convenientes (o o ecesmandido: | cesaUici AN DUAS GABAS Ra aÃ fiada fomecore” a” energie eufisiente | | sta, novo ciso, pense em doia-ia 
Sim! Deve aplicar-lhe a aspecto decorativo. E O SEU MOBILIARIO excelentissimos Clientes. para iluminação, rádio e usos parede « com segredo — portanto 
Em exposição alguns dos 150 = t domésticos : fogão, ferro de engo- prova do fogo e do roubo. 
PINTURA SUPERLITE modelos na NA aão, 1 engo 


o anjo da guarda da casal 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld. 
Rua das Cruzes 391 — Telet, 15881 
PORTO 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel. 391, 
MÓVEIS MILFINS 


Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 


€. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte 
EMILIO LOUREIRO & O* 
Rua de Santo Antônio, b7-1, 


JENOTA 


PRAÇA DA BATALHA (Em L 


Teleton. 


comisaria 


rente 4 Rua de Santo Antônio) 
o, 6357 


ANILINAS PARA TINGIR EM CASA 


Para revenda: ANILINAS FADA 
Trav. da Rua Formosa, 20 — Porto 


Estas Calxas-Fortes, 
americano, 


mar, ventoinhas, ete de sistema 


são fabricadas por 

JOAO TOMAS CARDOSO 
& F., SUGRS,, Lda 

R, Sá da Bandeira, 92 — PORTO 

(Junto ao teatro) 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 
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Ideia a aproveitar... 


A Associação de Natação do Porto, segundo nota que enviou aos jornais, 
tom em vista organizar ainda mais duas provas antes do qucerramento da época 
nadadores 


500 metros por equipas de 3 
(2.000 44.000 46.000). 

N 
mios: a taça «J. Magalhães» e o trofeu 
pectivamente. 


e 12.000 metros por estafetas 


as referidas provas serão disputados dois antigos e tradicionais pré- 


«Gago Coutinho-Sacadura Cabral», res- 


4 ideia da entidade dirigente da natação portuense só merece louvores, 


devendo os clubes filiados prestar 


he toda a colaboração. 


Aproveitando a realização da prova de estafelas, entre Avintes e a 
Cantareira, bom seria que a A. N. do Porto fizesse disputar, também, para 
quem quizesse, o recorde da distância, actualmente na posse do nadador do Clube 
«Os Galitos da Foz», Pedro Brandão, em 1 hora e 20 minutos. 


Sabemos que Joaquim Cruz, do F. C. 


do Porto, está interessado em 


derrubar aquela marca — e teria, agora, ocasião para tal conseguir, oficialmente. 


A época fecharia, assim, com a 


realização de três provas interossantes, 


Campeonato Regional da || Divisão 


Posições que se esclarecem... 


Na Série A,o F. C. de infesta isolou-se no 
prímeiro pôsto; na Série B, a mesma posi- 
ção pertence ao Candal e Coimbrões, que 


marcham 


gualados 


- Notas e comentários — Classificação * geral 


Ainda só está percorrida a terceira 
jornada e já se avolumam nas nossas 
«notas» muitos e muitos apontamentos 
que gostariamos de focar abertamente 
nesta «galeria» de abertura. 

O aspecto geral da prova é horrivel. 
Jé o temos ajirmado e não nos cansa- 
mos, infelizmente, de o repetir. São os 
jogadores e dirigentes a contributrem 
«ingênuamente» para a derrocada total 
daqueles pequenos lampejos de despor- 
tivismo que restam na intimidade dos 
concorrentes. Todos, parece que irmana- 
dos, rastejam pela vitória, não procuram 
adquiri-la lealmente e com as «armas» 
que a inteligência de cada um les per- 
mite, Não. A inteligência e a bondade 
de acamaradar, foram substituidas pela 
estudidez e rebeldia, 

Já assistimos nesta prova a uma 
agressão cobardemente praticada por de- 
terminado jogador, que foi entusiástica- 
mente apoiada por um seu dirigente 
pela perfeição com que foi feita, pois 
O árbitro não viu e o jogador continuou 
no campo sem se importar com o adver- 
sário que no chão se torcia com 
dores ! 

Mas estas cenas repetem-se amiuda- 
das vezes. E, assim, desde a primeira 
jornada as expulsões aumentam assus- 
tadoramente e mais se registariam se 
os árbitros quisessem actuar alheados 
de contemplações, sem terem necessida- 
de de ser rigorosos. 

Sanear o meio é que é preciso, mes- 
mo que alguns clubes tenham que ser 
eliminados por carecerem de dirigentes 
integros e limpos de moral, que não 
podem, claro está, guiar os seus atletas 
nas lides desportivas, nem ensiná-los ou 
repreendê-los quando são inconvententes. 

Por hoje basta, porque, depois, os 
nomes aparecerão. 


SERIE A , 


y 
Superioridade bem traduzido, Os nu- 

meros bastam para is & superio- 

- xidade que o F.C, de 1 

o Ana ialagn SONO 
sidade de abrir muitos os olhos, para se 
ter a certeza que os mamedenses, a 
partir dos primeiros lances, tinham con- 
dições para triunfar. A sua equipa, mes- 
mo com a falta de Lisb e Gonçalo — 
que são duas pedras das mais valiosas 
do «team» — mostrou-se mais viva e 
mais homogénea, sem mostrar, 
aquela ligação perfeita de outros te 


equipa bastante «retalhada», Dá a im- 

pressão que Os seus jogadores estão tré 

cados e que já não possuem a alegria e 

mocidade de outros tempos, quando ven- 

ciam não peio seu jogo mas pelo seu 

entusiasmo e adoração pela camisola. 
Bons tempos... 


Co > 

Tangente desesperada... Todas as ti- 
nhas trabalharam com energia no en- 
contro Pedrouços-Progresso, é pelo ar- 
dor com que disputaram a bola o re- 
sultado, embora pendesse para os locais, 
podia ter sido mais numeroso, Isto é: 
amoas as avançadas trabalharam em 
condições capazes de marcar «goals». 
Mas, curiosa coincidência, a duas linhas 
defensivas também lutaram de «dentes 
ecrrados». Houve «desespero» de parte à 
parte. Uns e outros bateram o pé o me- 
hor que puderam, no propósito firme 
de não ceder um «palmo» de terren 
E com este pensamento ferrado no c 
rebro de todos os jogadores, q Pedrou- 
gos fo! aquele que melhor viu coroado 
O seu desejo quando marcou o unico 
«goal» da partida, E soube-o defender O 
melhor que pôde, batendo e responden- 
do à réplica. Ganhou sob todos os as- 
pectos. Só os progressistas é que ficaram 
à perder, mas também porque não tive- 
ram serenidade e não souberam dizer 
ao «caloiro» da prova que o futebol más- 
culo é empolgante, mas que abdicam 
desse sistema porque sabem praticá-lo 
com medida e técnica, embora já um 
tanto gasta 

Quiseram retribuir exageros, fugindo 
do seu trilho; quiseram e tiveram a 
condenação merecida — a derrota 

<o> 

Empate compensador. O 
Sporting Ciube da Cruz em Ermesinde, 
toi dos meihores resultados feitos nã 
terceira Jornada. Ele atesta concludente- 
mente a' melhor inspiração que os oui 
teirenses tém a animá-los e que basta, 
diga-se, para descer ao terreno com 
fiantes “e convencidos que se a «colsan 
engata o pé de Nélito é capaz de repe- 

um castigo igual aquele que aplica 
ram aos progressistas, Só quem conhece 
como nós as condições atléticas de cada 
equipa, pode surpreender-se do empate 
que O Ermesinde teve que aceitar e dar 
graças a Deus por não ter ido mais 


longe. 
Ficou provado e que isto sirva 'de 
exemplo a todos os concorrentes, que 
não é necessário usar outros meios, 
para fazer um resultado. Basta actuar 
com alma e sentido desportivo como se 
exiblu o Sporting da Cruz. E se por 
circunsiancia a derrota apa- 


empate do 


qualquer 


ta marcou | 
houve neces. 


recer, paciência, que não se perca ao 
menos à fé no futuro, 
cr 
Vitória justa. O União de Paredes 
ganhou ao Atléitco da Castanheira por 
3-1, muito bem, porque a.ém de repro- 
duzir com verdade à distancia que se- 
para os dois grupos, sery.u também para 
habituar os riotintenses ao amblente da 
divisão... 


SERIE B 


Então, vilanovenses ! E” dificil 
compreender o comportamento dos ru- 
bros-pretos de Gaia. Depois de várias 
épocas brilhantes, o clube do nosso ca- 
marada Francisco Silva entrou nexa 
prova alquebrado, sem personalidade, 
Correr nos campos sem sentido e sem 
saber para que (ado se há-de virar, Ai 
anda feitiço... ou botas trocadas nos pés. 

Depois sucede aquilo que se viu no 
domingo. Correm ao acaso, esarram-se 
nos adversários, trocam pôntapés, pro- 
curam a bola e quando a encontram em 
lugar de procurar a balisa têm a infe- 
licidade de um adversário colocar pre- 
cisamente uma canela no lugar da bola. 
E, então, os avintenses parece que não 
sé deram mal com o «aperitivos e divi- 
diram-no. Foi a meias. Bonito, sim 
senhor. 

O que é certo é que os avintenses 
ganharam, embora não tivessem agra- 
dado uma décima parte do muito que 
agradaram oito dias antes. 

Sº> 

Alma, gaienses?..” Perder não des- 
lusira ninguém e muito menos quando 
se perde como o fez 0 F, C. de Gaia, 
que cedeu peia tangente > 2-1 — em 
sua casa com o Coimbrões. Os alvi- 
-negros voltaram a «namorars a bola e 
souberam enfeitiçá-la, não totalmente 
porque parece que o Aparício se escon- 
deu com ela e por mais que Os gaien- 
ses a procurassem quando marcou o 

RA lo Cisát apa foco coa ola 
o fundo da balisa. Safu pelo lado, E! 
a canção não se pôde cantar... Era a 
vitória do Gala e foi a desoiação da 
sua gente, que o Coimbrões soube apro- 
veitar para passar do empate à vitória. 

<o> 

Bravo, oliveirensesi... E' assim mesmo, 
Saber aproveitar os grandes momentos 
é uma qualidade deveras honrosa e tão 
grande como ir a Negrelos € vencer O 
Desportivo das Aves. Só com brio e 
desportivismo — oxalá que amanhã não 
tenhamos de dizer o contrário... — é 
que se pode conseguir tão grande su- 
cesso. Sim, oliveirenses, isso foi um su- 
cesso. E o mais bonito é que a vitória 
não saíu na rifa... Foi ganha com todo 
o merecimento e de tai modo que os 
desportistas de Negrelos ainda julgam 
que é mentira o seu «ídoloy ser vencido 
por um «caloiros 


Mas a verdade é que ganharam e fl- 

zeram exibição justificadora dos pontos 
que somaram na tabela 
<o> 

Soma... e segue. Ós candalenses não 

fugiram da sua rota vitoriosa. Os advor- 


sários, mais fortes ou mais fracos, vão 


-se habituando aos caprichos dos avan- 
gados azues e à durera da sua defesa 
Desta vez coube aos vaadarenses que 
se ficaram na meia duzia, protestando 
com um «goals a violação das suas 
redes, 


Que dizer das possibilidades técnicas 
de cada concorrente 


ou mesmo até de 
todos os concorrentes? Nada. Apenas 
rom A técnica é uma menina que 
os nossos desportistas não conhecem 
nem têm vontade de conhecer 
<o> 
A classificação geral dos concorrentes 
é a seguínie 
SERIE À 
d. V. E D FCP, 
Infesta 95 8 
Ramaldense 5 51 
S. €, Cruz u4 7 
Ermesinde 94 6 
U. de Paredes 6 6 6 
Pedrouços 6 6 6 
Progresso 149: 
Atlético 513 4 
Fr cp 
Canda qa di a Ag 
Coimbrões 6209 
ntes j Mi Bo 
do Douro, 5 6 7 
C. Gaia 5 6 5 
Aves 535 
lanovense 8) q'3 
Vasadares 34 3 


OS JOGOS PARA DOMINGO : 

No Outeiro — Cruz-Infesta. 

Em Ermesinde-Progresso-Ermesinde. 
Em Pedrouços — Pedrouços-Paredes, 
Em Ramalde — Ramaldense-Atlético. 
Em O, do Douro. — O, do Douro-Gaia, 
Em Avintes — Avintes-Aves, 

Em Soares Reis — Vilanovense-Candal 
Em Coimbrões—Coimbrões-Valadares. 


——— eee o 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Parodes-Atlético de Rio Tinto, 3-1 


VILA DE PAREDES, 30. — No campo 
de jogos desta vila realizou-se, ontem, o 
entre as equipas do União de 

e Atlético de Rio Tinto. Em re- 
venceu o União, por 8-3, Na cate- 
goria de honra, ganhou o União, por 3-1 
Os grupos alinharam : União — Silva: 


Ruão e Rul; Gaspar, Rossa é Luís; Artur, 
Quim, Passos, Altino Sousa e Martins. 
Atlético — Assunção; Nídio e Pires; 
» Mala e Franklim; Mário, Tavei- 
a, Luís e Dias, 
1º tempo : 0-0. No 2º tempo o União 
marcou o 1 «goal» por intermédio de 


Passos, aos 15 minutos; aos 35, o Atlé- 
co, estabeleceu 0 empate por interme- 
o de Dias; aos 36 o União marcou o 
«goal» e quase no final do jogo obteve 


2 
o 3º e último ponto a seu favor, por in- 


termédio, respectivamente, de Martins e 
Luís. O União foi tecnicamente superior, 
correspondendo o resultado do encontro 
no desenvolvimento do jogo. A arbitra- 
gem a cargo de António José de Castro. 
agradou, — A. P. 


CAMPEONATO DE LISBOA 
DA TI DIVISAO 


disputado em três séries 


Com a inscrição de 18 clubes, o cam- 
peonato regional da 3.+ Divisão da Asso- 


ação de Futebol de Lisboa, é disputado 
em 3 séries, com Início em 27 de Ou- 
tubro. 


CAMPEONATO DE VISEU 


Inicia-se no domingo, 2 1.º jornada 


Infela-se no domingo, com os Jogos 
da 4.º jornada. 0 campeonato regional 
da Associação de Futebol de Viseu. 


Concorrem 
clubes: 

Academico de Viseu; S, 
O. D, Tondela 


ao torneio os 


seguintes 
Lisboa e Vi 
Lusitano F, O; Res 
civos F. 0; O, Desportivo de Mangual- 
de: Svorting O. Nandufe; Sporting O. «le 

Academico F de Lamego. 


e 


PARTICULARES 


D. de Penedono-D. de Ranhados, 1-1 


PENEDONO, 29. — Realizou-se, hoje, 
nesta vila, no campo «Novo», um encon- 
tro amigável entre o Grupo Desportivo 
de Penedono, e um grupo constituído por 
desportistas da vizinha vila de Ranha- 
dos, tendo-se registado um empate, 1-1. 
Sob a arbitragem de Miguel Costa, que 
foi imparcial, Os grupos alinharam assim: 

PENEDONO — Lucena, Sebastião € 
Chicopina; Canuto, Rodolfo e Coutinho; 
Tó. Amaral, Alfredito, Martins e Valen- 
tim, 

RANHADOS — Abel, 
dino; Raul, Zé e Octáv 
nuel, Costa 


Chico e Glau- 
: Benjamim, Ma- 
Eurico e Raposo. 


Assistência numerosa e correcta. 

No final do desafio, foi oferecido aos 
visitantes um «Porto de Honray — A. 
AC 

Um jogo em Fermentelos 

FERMENTELOS, 9 — Realizou-se, on- 
tem. nesta freguesia, desaflo entre os 
«Azuis» de Bentos e O grupo local, regis 
tandose um empate de 14. 


Acad. de Lamego-S. L. e Viseu, 2-0 


LAMEGO, 30 — No vEstadio Muntel- 
val» efectuou-se. ontem, um Jogo ami- 
cave] entre O Academico do Lamego re 
o Snort Lisboa € Viseu, o 3º classifica- 
do do distrito vencendo à tuíma local 
Dor 240 

AS turmas alinharam assim: 

ACADEMICO DE LAMEGO 


Carlos 


JESPORTOS 


CICLISMO 


Pedro e Armando Costa; Rilha- 


O Comerrio do Porto 


MÉDICOS 


Dr. Jaime Magalhães 
Ausente até 20 de Outubro 


“DR. CASTRO Si 


TRO SILVA | 


E 


Espinheira, Sá, Alcino, Costa, Pinto EM 
Carvalho e Paul o DOENÇAS DOS OLHOS É HERE 
SPORT LISBOA e VISEU — Palva;) Domingo, realiza-se a 2º prova PRODUTOS E 
Soiero é Mala: Matos, Amadeu e Neves E 3 
Auensto, Paulo Henrique, Anna e At] do Campeonato Popular, no per- | AUSENTE ATE 14 DE OUTUBRO ae der 
varo: Arbitron a contento. Antonio Pas-) curso Porto-Santo Tirso-| RE td 
sos do Porto, Assistencia regular e en- DR. PEDROSA JUNIOR 
tusiasta —O Domingo, realiza. Sano SRTA LONDRES  NEW-YORK 
to Tisoberto, a contar Dara o «Cut: FAIA 
Clube D. de Penafiel-União D. | penais Populus. bi Eidbensré à clíhica 
de S. Pedro da Cova, 5-0 mn tomtinna a À “O, do somo a mean) RO FS A venda nas casas da 
mmeros podidos de inscrições para. cs —— pires 
PESAPIBI. 89 — a convite do Clube) PSA qo cosragisias que na comida) Dr. Adérito Moreira 
Desportivo dê Penafiel, visitou-nos, on. | p Militos dos estradistas que na corrida 
tem, à equipa da Associação. Desportiva | BortesLovoa-Parto. não podera, por mo Ausente até 15 de Outubi 
Rian Caro ta Torá. tento eleotiado, UM | gajor. ar, mo domingo, recúticar = me 
logo amigavel com o novo clube dest tala á e 
localidade. de Gi pool tre os primeiros cinco | Dt = JOSÊ- Rafael Viseu 
na A E sbt Já com Vantagem de 10 | ciassiticados, pelo. caullibrio do valores CLINICA GERAL 
PRE ar 0 estante De À demonstrado na primeira corrida, mas SULTÓRIO E RESIDENCIA . Av. d - 
riodo' de jogo aumentar o resultado para | deubnsinwlo na primeira corrida, mas, | coNSULT) PRA 
fo? FUDO JJocal dominou o seu adversá DE cc R RA RO POLO UEREAÇ Da aa RA, 18 | Terreno para construção Indus- 
elo, e a VILA NOVA 
s duas eq esentara E : MA Jtrial, Area aproximada 6.000 m2. 
euintes Toxadonçeo APTeSentatam os +) Fernando Moreira o Dias dos Santos SA Preferência do Monte do Burgos 
oPESAFIEL — Ernesto, Bessa e Artin- vão ao Brasil? Dr. José FOSO |para Matosinhos, mas fora do Porto. 
do: Laurindo, Pacheco e Adão; Jeronimo, | Fulase, na deslocação, do Rio de Ja URGIA GERA lei 5 
Emilio. Nunes. Amadeu é Silva otectuar-se em Março do próxi fem o ahores 14 | Telefonar para 15,888. 
S PEDRO DA COVA — Couto. Hen: | mo ano, Jesus dois corredores do PO, Consultas das 13 4 - 
riane Silvestre Trindade 117 Maraues e | do Poria, tomando parto em algunas Rua José 18 —Telet 1009 
José Maria, Franklin, Trin-| provas de pista e estrada. TI INI FERE 
sa Nou DRA E Pelo valor dos ciclistas portuenses, é DR. PAULINO FERREIRA ELEVADORES PETER 
marcadores foram. Emilio (9). Nu-] de prever, que marquem lugar destacádo 
nes. Silva e Jeronuno. A arbitrou a car-| em terras de Santa Gruz, CLINICA MÉDICA a 
o Penal desiassta linha q SAR Sonsultório: R. Fernandes Tomaz, | para Instalações de Lavagem, 
AO FRA PR 818, das 4 ás 7 horas. Morada : Cubroáção” 6 Heparatão de 
médios. com Laurindo, em plano supe- » da E «ubrificação e Reparaç 
rior. ANDE B 0 L j da Alegria, 919 — Telefone, 832; Automoveis e Camions 
Na frente. Emilio, Nunes e Amadeu.) O campeonato regional, inicia-se — — me Rutragas! Miáidas 
S. Pedro da Cova, e defesa é Do- em 1% de Novembro Dr. Corlos Alberto do Rocho ntregas rápidas 
Os os melhores oa glonal, ini! “Médico d KONRAD PETER S. A. 
vo proximo domingo. visita-nos o Des StmPeonato, regional, inicia-se no Médico da Assistência * fes audios 
nortivo de Portugal uma Dou equipa. | dia 1? de Novembro, efectuando-se an- aos Tui o 
integraga com todos os seus titulares, | fes, Dor concordância dos delegados dos | Bognças dos pulmões — Olinica geral Consultem o ropresentanto geral 
Eid clubes, um torneio preparatório, numa só s MAURICIO KUSKI 
volta, sendo eliminados os grupos que ro A O E 1 669L1 Galeria “de Paris, 42 
e porá Cobe duto Arre União PER O REA LOREIDEA RESIDÊNCIA “Rua da Constituição, 1024 | Porto 
- da Tapada, 5- Inicia-se no domingo, o Torneio | va TT 
REOSREI 39 — Com numerosa asste-| Início, organizado pela Associação | DR. EDUARDO GAMA 
tonela. realizou-se ontem. no. campo. do ' 
=Calvarion um” desalo” amigavel “entro | | Organizado pela Associação de And RETOMOU A CLINICA Er 
as do homa do Sport Ólube | Dol do Porto, inicia-se n ningo, O a ima 
' “União. Desportivo. da, Tac | foneio início. com os si Jogos : a tio 
pada, vencendo 0 Nun'Alvares, por 50. GR] SME ME pa ao 
Foi nm jogo cheio de entusfasmo e | horas: Continental Ferroviários, ' dao Lis SU PaO OP FP 
aisnufado. com “toda à educação, tt Salgueiros Marinho. no luso, ás ii;) TERRENOS PARA xos dias 4a, 18 e 14 de Outubro o com 
Ambos os grupos Jogaram bem. desta- | Académico-Vigorosa. ldem, às ty; Gala- R NAS Motor Aço rá ea OTA 
Mo Rami Qdvares "Quintela, | Vilanovenie, tom Soares. tos Tels, 45 10; CONSTRUÇÃO camihinças. Intormações - Garagem Civ 
oeira. Albano Covo e Manuel | Desportivo-Lelxões, ma Bolavista, dis 0.00, ade, D 
e Senhora da Hora-Leça E. C. tin Senho: 
ra da Hora, ás 10, Ao Castelo do Queijo, E. 
Sporting Clube do Norte-Aguias E aterro nem desaterro, com 
vistoria nos campos dos clubes | À 4 do 
Negras, 7-1 AAA VIRhO! E de e O ubes junto ou em talhões, a 180500 o me vV E 
No campo do Benjota, realizou-se um E 5 as respactidas visto | LEO qqUR doado k ; 
desafio amigavel entre estas quas equi: | (go dd Ser AS AS Aesbectivas visto | ao Ameal, próximo da Circunva- : 
RE oia Oo A redor O Sporting Clube | Associação de Andebol do Porto, para | lação, com 15,5x51, junto ou sepa- |em remessas e vagos age E 
aarcadam relo Norte, Carlos (4). Au- | Melhor controle directivo. FAO od LODNDO FO mio Quad O o e oba 
a 18 pedidos d, st Trata o Escritório Técnico de 2525 o litro; Tremoços a 
j Birinaga: Toto, To Pe odae ron R fer êutuias Construções, Rua de Santo Iide-| quilo. António Jacinto Simões, Mes- 
nho Sousa sto. Canarto, Carlos, Ss “ a E a 5 
Avelar.» Antero, lino vo Dlothio Por intermédio da Associação de An-| fonso, B4-1.º 17695 ! sines. 17608 
dlebol do Porto, seguiram para a entidade —— 
VARIAS NOTICIAS competente, 18' pedidos de transferencias, 
à saber : Antônio a. do Leça, para 


A distribuição de prémios aos clubes | rosa, para o Sport 


da A, F, do Porto, efectua-se | Magáliãos, do Sporti 

Sport: Manuel Je 

no sábado Fontainhas, para à 

Em sessão soleme, à direcção da Asso- Alegria 
ção de Futebol do Porto, entrega, no O Salkueiros 


sábado, aos clubes filiados, os prémios €. Gata, par árlos; Amó- 
conquistados ma época passada. Santos Costa, do Sport, para o Aca- 
O acto efectua-se na sala das assem- | démico; Joaquim” Teixeira Monteiro, do 
Dicias gerais, pelas 21,30, Salguciros. para a Acadêmico; José Ma- 
º in | DUCL M. Figueiredo, do. Académico, para 

Levi de Sousa, vai treinar a equipa | o Sport, Abílio Oliveira Paulino, do Aca- 


da U. D. Valecambrense démico, pan o Sport; Fernando Silva 
à ara O Sport; An- 
iiéto cadámio do Txça, mara o Se 
Lost e Bo nal Giles Areia | nho da Horas Coistantini ted raia 
A vai dirigir os à | do “Acadêmico. para o Senhora da Hora; 

gauipa do União Desportiva Valecam- | Euctides Leça: do Sport, Parano Le LICORES E XAROPES DE QUAL 

q Nano Carlos P, Teixeira, do Sport, p: 
o Vigorosa; João Alberto Macedo Pínio, PA à E 
O treinador do Atlético O. Portugal, | o Sport para o Vigorosa Alvaro Pe 
vai ser homenageado reira Pinio, do F. 6. Porto, pai 


rosa, e Er 


No sábado, é homenageado por ini- 
ciativa de uma comissão de associados 
do clube, o treinador da equipa do Atlé- 
tico Clube de Portugal, Severiano Cor- 
reia, elemento que tem dado excelentes 
provas do seu valor técnico, 


Uma homenagem da Comissão Cen- 
tral de Arbitros, a Domingos 
Co Mizanda podia 


A Comissão Central de Arbitros, indi- 
cando Domingos Miranda, filiado da Dis- 
trital do Porto, para o quadro dos ár- 
bitros da aa ee um acto de jus- 
tiça e soube distinguir os méritos deste 
juiz de campo. 0 


Nova orientação técnica dos diri- 


Rua Alexandre Herc 


O Leixões; Albano Brag: 


lesto Vieira Martins, 
Porto para o Vigorosa, 
mm — 


PEDESTRIANISMO 


Vai efectuar-se a «I Légua 
de Valbom» 


de Valbom», organizada pel 
boensesp. A inscrição pode ser feita, na 


"mm 
NATA 


Duas organizações da Associação 


Condé, do' Vigo- 


Hernanf ” Andrade 

ng O. Portugal, para 

esus  Muchagata, do 

Boavista; Vitor Ma- 
dos «Belenens 


s Duarto 


No «rink» do Lima, disputam-so 
nos dias 11, 12 e 18 de Outubro, 
os campeonatos nacionais 


A Feder 
erinks do 


ão Portuguesa, marcou para 


, Os campéonatos nacio- 
rincipiantes, sendo a ordem das provas 
à seguinte: 

1.º dia — Séniares — 500, 1x500, 3x500:; 
Juniores, 100 metros e (americana); prin- 
cipiantes, 1.000, 3x200 metros, 

2. dia — Séniores — 1.000. 3x20 e 5.000 
metros; Juniores — 3x100 e 5.000 metros 
juniores — 3x100 metros; principiantes 
— 300 metros (americana) 

3.4 dia — Séniores — 3x100 e 300 me- 


eo 
los «Ases Val- 


ulano, na sua sede, 


CÃO 


gentes do O. F. de Valadares de Natação do Porto ca e (americana) 
3x400 metros 

s dirigentes - ; Em princípio, marcou a Associação de | 3x500, 
res nda BEN oriadas o “eu atada: | Natação do "Porto, as datas de re gde À ACInbBeicãa Senceria goi dis 
no sentido de que as suas equipas de | Outubro, para a efectivação de duas pro- | Outubro, às 21,30 horas, na sede da 
futebol se classifiquem. agradavelmente | VAS ;, táça «José Magalhães», e «Escudo | deração 
E Pt , Sacadura Cabral e Gago Coutinho», nos) A taxa da s ão nos reteridos 
s, Mazimigo Raposo. antigo Jogador do A EoAEDoR aoRa dure ndo ie: | Campeonatos é de Fos0a 
. O. de Colmbrões, é o seu orlentador : R <o 
tecnico. a partir do proximo sabado, | 12, quilómetros, por estafetas 2.000, 4000 | sessão solene para entrega de pre- 
ofectuar-se-do, semanalmente, reuniões A mios pela Associação e Federa = 


A inscrição, abert 


a a todos 


na sede, em que serão ministradas ins: ||. * 05 clubes, | caga para O próximo sábado, 

trucões acerca das tegras do futebol pe. | (litdos, termina, hoje, pelas 23 horas, de- | Satrara o als 15, na alma jornada do 

lo nosso camarada. JUStNO Lopes. don da uam parecer. na sede, os delegados | corridas em patins, por impedimento da 
Sup Sonror Tantas presença, no dia primeiramente indica- 

Segue hoje, para Lisboa, o presidente do, do sr. capitão Santos Romão, oreri- 


da A. F, do Porto 


Os cursos de aprendizagem do Clubo 
Naval Setubale 


dente da Federação, 


PATINAGEM Curso de quarda 


so <o> | 
O presidente da Associação de Futebol | SETUBAL, 30, — Está prestes à termi-| O seleccionador” racional, José rra- 
do Porto, Alberto Brito, segue, hoje, no) tar mais uma escola de natação para | reres vem de avião, novamente so Pero 
rápido, para Lisbon sócios do Clube Naval Setubalense o | to, para juizo linal acerca dos Jogado: 
tr que é proftcientemente dirigida pelo pro- | re portuenses, com vista à selecção na- 


fessor da modalidade 


PESCA DESPORTIVA 


nestes Ultimos tempos o” Clube Nadal 
Setubalense desporto: mo a vela Josifs Correia, o no 

E' necessário organizar a Asso- | 2.0 remo, que no clube (ei Roma çãs VEM | om nho roga no ara 

ciação Regional dições, decafram, a despeito da excelén- | 6 popular Sogador de Paço de Arcos 

cia da' baia de Setubal, onde as águas dO | q, (Eye e Ei aSO de Arcos 

Não será fácil calcular o número de | Sado, quietos e límpidas, convidam à | dn ao Académico, não Joga nesta ele 

pescadores desportivos existentes no Pais, | prática das modalidades e do, grande | Contra & Académico, não, Joga nesta cr. 

das Já é mais fácil dizer que, só no Porto, | número de jovens em condições de Dode: | Gado, Pre ge Posrasar mento é 

se Contam por muitas centenas. Quem | tem continuar nos caminhos desbrava- | SDOFUNE (Clube de Tortugal que meces. 

quiser ter disso uma prova vá ras epo- | dos por tantos e tantos pioneiros setubu- | sita dos seus serviços para | 


lenses que deixaram 
páginas do Desporto 
constância e de espí 


cas próprias dar um passeio pela beira. 
-rio ou até Leixões. Ficará admirado com 
o número daqueles a que, normalmente, 
apelidam de emaduros» os que teimam 


, do val-vem de direcçõe têm-se e a H H 

m afirmar que à pesca é o desporto da ções, têm-se man 
gm atimar que a pesca é o desporto da | higo “inalterávels, com um ensaio | Festivais Desportivos 
encontra quem assim pense, E admira | Srêscente de ano para ano, merco dos A 
que, além da paciência, não avaliem | esforços desinteresados do nadador Ma- | O do União Sousense, de homenagem 
quanto de atenção, persistência, auto-do- | Nuel Pereira. Todas as manhãs, mal o] q sr, comendador Serafim Sofia 
mínio, rapidez de reflexos, etc, é pre. | Sol desponta, — e isto continuadamente 
puto, Be lesde os princípios do Verão nos primei- - E - É 

ssuir para se pescar 1Já não ar é 
tanto para” aqmirar que se desconheça | £0s frios do Outono — Manuel Perelra |, JACINTO (Gondo E UP e 
ser necessário, além da «paciência», sa- | Veste O seu fato de banho e fica-se a | Dado no seu programa d ET A E o 
ber um pouco da organização, vida é cos- | Cemolhar até às nove e dez horas da | Sousense, organizou um festival de ho- 


tumes dos peixes (zoologia); conhecer os 
terrenos que marginam ou por onde 
correm as águas (topografia); saber algo 
sobre às condições atmosféricas e sua in- 
fluência (meteorologia), ete, Que não é 
preciso apenas paciência prova-o o facto 
de muitos que a não têm a «arranjarem» 
logo que uma vez vão pescar. E' muito 
grande o número de adeptos, mas, sem 
dúvida, maior seria, se, para pescar, bas- 
tasse uma linha com anzóis, uma cana 
e... paciência. 

Mas o principal, o motivo destas linhas, 
é que o número dos que têm paciência. 
já muito grande, aumenta constante- 
Frente. Os concursos sucedem-se e neles 
se inscrevem equipas de clubes, Ainda 
há quinze dias se eefctuou o Concurso 
Nacional em Leixões. Cento e cinquenta 
concorrentes. Organizador : Clube Des- 
portivo de Portugal; vencedor individual: 
representante do Grupo Portuense de 
Amadores de Pesca; vencedor por equi- 
pas : F. C. do Porto. 


cruzada patriótica, 1 
pértluo evidenciar 
Auto-didacta, inter 
tação não só como pr 
do futuro, mas tamt 
tem desempenhado 
Manuel Pereira não 
os movimentos ritmad 
merece todo o aplau: 


vaí formando novos 
a natação desempenh: 
nidade, 

Com esta crónica 
pôr em foco esta vei 
enquanto meia popui 
a sono solto, Manuel 
encharcado durante 

des e pequenos a nad 
tostão e num perigo 
saúde, 


Muitos são os pescadores sem filiação | | São estas palavras 
clubista e multíssimos os que são associa- | reira merece e com 
dos de qualquer colectividade por essa bes 


Porque não se pensa a sério na for- | de ponta a ponta do 
mação da Associação respectiva ? A ideia 


foi Já lançada e nós gostosamente a ela 


Por algumas vicissitudes tem passado, 


Os cursos de natação, porém, através 


manhã, ensinando gente de palmo numa. 


através dos 


nos o amor pelo desporto como comple- 
mento duma educação 


cientes como ele do importante papel que 


a-mar fora, ou em piscinas, 


tarefa de entregar ao 
nunca deverá esquecer-se. 


«sr. Manuel Pereira. | cional que participará no campeonato do 


mundo. 


Os seus nomes nas 
Nacional. Falta de 
to da sacrificio ! 


— mn — 


menagem ao sr. comendador Serafim So- 
filho ilustre da terra, que teve a 
consagração merecida pelos dirigentes e 
desportistas desta localidade, 

o seu parque de jogos, efectuou-se 
um jogo amigável, entre equipas promo- 
clonárias União Sousense e Desportivo 
«Leões do Freixo». Fal uma partida inte- 
ressante com a vitória do União por 3-2, 
com 2-0 para os portuenses. 

O pontapé de «saída» foi dado pela se- 
nhora D. Rosita Sofia, filha do homena- 
gendo. Uma oferta: o comendador Se- 
rafim Sofia, entregou a Manuel Pereira, 
do Sousense e a um jogador do Despor- 
tivo, 50800 

Na sede, efectuou-se uma festa de ho- 
menagem, com a presença da sua esposa 


ujo benefício é su- 


essando-se pela na- 
ática do momento e 
bém pelo papel que 

tempos, 
se limita a ensinar 
dos; procura, no que 
O, incutir nos alu- 


integral 
professores, 


Assim 
cons- 


a na vida da Huma- 


apenas se pretende 
rdade incontestada 


Jação dorme ainda [e filha e directores do clube, 
Pereira, totalmente | Fot servido um «Porto de honra», ten- 
horas, ensina gran- | do falado Domingos Capela, secretário 


ar, sem a paga dum | da direcção do Sousense, que prestou a 


homenagem ao comendador Serafim So- 


evidente para a sua 
é fia. — D. € 


— UI —— 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube de Gaia 


que Manuel Pe- 
ele todos quantos, 


país, se entregam à 
mar quem dele 


associi a ente se avaliam Não seria desmerecida uma homena- Em e 
não só facilitando uma maior actividade, | revigoramento da Raça, Muitos, bem pa- 18 e meia hora! e sem a A Ro 
como também conseguindo certas vanta- | Eos e, portanto, por dever de ofício, já togi adores das cal ego tas de nr E 
gens de «outra espécie». Em tudo é pre- | as têm tido. Justo é também que se olhe | resarva, para treino. Os mesmos amanhã 


ciso que alguém tome a iniciativa e 50 
cisponha a trabalhar. Dentro dos nossos 
poucos préstimos e dos nossos fracos co- 
nhecimentos, estamos dispostos a isso o 
«O Comércio do Porto» apoiará aqueles 
que se dedicarem à tarefa de desenvol- 
ver — organizando-o — um dos desportos 
mais salutares, 

Os «primeiros passos» devem, natural- 
mente, consistir em: receber adesões; 
efectuar uma reunião magna e nomear 
uma «Comissão Organizadoras. 


O plano está traçado. Vamos traba- 
Jhar. Os interessados podem desde já 
escrever-nos, 


— 1 — 


AUTOMOBILISMO 


Ricardo Areal, foi o vencedor 
da gincana de Estarreja 


ESTARREJA, 30, — Realizou-se on. 
tem. no campo de jogos do Clube Des- 
portivo de Estarreja, uma gincana de 
automóveis, patrocinada por este clube 
e a Casa dos Pobres desta vila, Muitos 


2* e 3º prémios, 


foram ganhos 


por Ricardo Areal, de Santo Tirso; 
Francisco Córte Real Pereira, de Ável- 
ro; 5º, José de Pinho Faustino, de Es- 
tarreja; 6º e 7º, Alfredo Meneses, idem; 
8”, Fernando Gonçalves, do Porto, 


Realizou-se, no final, um baile, que 
decorreu animadissimo, em honra dos A Escol 
concorrentes. — C, scola 


para os que de alma e co 
material, 


sede às 2 horas. 


ão, sem qual- 
fazem de 


de 


Natação de 1946, do Clube Naval Setubalense 


ADE-INEXCEDIVEL 


-livros 
Ensino peio prot Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 6U e 479 — Telef. 8004. 


PROFESSOR/A 
| PRECISA-S 

6.º ou 7.' grupos 
Colég'o da Beira — PINHEL 


Façam as inscrições de francês 
prático. Cursos para principiantes, 
médio, superior e comercial dirigidos 
por professoras francesas diploma- 
das. Também se dão lições indivi- 


duais. Rua de Ramalho Ortigão, 34 
(ao cimo da Avenida dos Aliados). 


FATIMA 


Peregrinação nos dias 12 
e 13 do corrente, em camio- 
nete de luxo. Faça a sua ins- 
crição urgente. Informa ; Rua 
Sá da Bandeira, 257-2.º-E. 


Ordem dos advogados 


Conselho Distrital do Porto 


Avisam-se os senhores Advogados 
desta cidade de que está em recla- 
mação, por espaço de 15 dias, a 
contar de 1 do corrente, o rateio do 
imposto profissional. 


Porto, 1 de Outifbro de 1946. 


O Presidente, 
José Gualberto de 


(a) á Carneiro. 


Professora francesa 


Diplomada nas línguas francesa e 
inglesa, deseja colocação em casa 
de boa família para alunos de 12 à 
18 anos, 

Dá boas referências. 
M. H. B. 


Resposta a 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 
Armazenistas inscritos na Junta Na 


cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar [elef. 7. Lemos para venda 
batata das seguintes qualidades 


Valenciana Arran-Baner e Arran 
*Con-sul. 16548 


Papeis Piníados 


estrangeiros de todas as procedên. 
cias. S. A. NEVES, R. de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel. 4310. 15992 


ÁCIDO ESTEÁRICO 
UNIÃO DOS PICHELEIROS. L.DA 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone, 1207 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governor, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Lino Antônio Afonso, reformado do 
Minho e Douro, falecido em 18 de Junho 
de 1946, à qual se habilitam nesta data, 
Rosalina Afonso, irmã solteira do alu- 
dido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 24 de Setembro de 1946. — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Júlio José dos Santos. 17506 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Carrega em 
4 de Outubro 


NEW YORK |5/ “MALANGE” 


CONTINUANDO RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERÁ A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets tl < 65 


“& HOLT LINE 


DELIUS 


LAMPORT 


Rio de Janeiro 
e Santos 


7 de Outubro 


Recebemos carga em LEIXÕES desde 1 de Outubro 


BOOTH LINE 


4 de Outubro. 


LIVERPOOL HUBET 


Pará, Maianhão, Par- | 
nahyba, Ceará, vernam- 


duco, Maceió (com) CAPE WRATH | 9 de Outubro. 
lrasbordo para Manaos 
e Iquitos) 


Recebem carga em Leixões 


PORTEX LINE 


Anveis e Rotterdam 
e/ou Amsterdam NATO 


Recebe carga no Rice Douro 


4 de Outubro 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


POBLO 
Rua Infante D. Henrique, 18) 
Telefones, 448 e 849 


NAVIERA AZNAR S.A. 


BILBAU 
Para MONTEVIDEU E BUENOS AIRES 


; tubr io-motor ol. 
| ps Senese ese Lisbon p ara Cc ponPiScmtor espanhol digno 


Para carga e passageiros trata-se com os agentes; 
LISBOA PORTO 
Wiese & C., Ltd. Luís H. da Silva 
Rua do Alecrim, 12 Rua José Falcão, 280 
Telef. 20181 Telef. 4500 
Te 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portuga: e a Bélgica 


Para ANVERS 


“a “a Esperado em 8 para carre- 
N/M “COXWOLD'— 


gar em 9 e 10 do corrente 
Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.“” 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone, 4200 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIJN 


Para: RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Datas 
CAPORDE LEIXÕES LISBOA 
ALGORP .. 17 Outubro 18 Dutubro 
ALKAID . 31 > 1 Novembro 
LISBOA AGENTES POR1 


Luiz H. da Silva 
Rua do vosé Falcão, 230 
Telet. 4500 p 


Wiese & €., Lda. 
Rua do Alecrim, 12-A 
Telef. 2 0181/2 0182 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 
Novo DE Sae da Si duto motoras 


ENTRE ESPINHO E VISEU 1426 

(a) (0) Diáris 

Espinho stirgerem Part 1825 21.40 | Viseu Part 100 

Termas de S. Pedro co Sul » 2058 U.10 |Termas de S. Pedro do Su. » 104 

Fº [RR .. Cheg 2142 043 [Espinho em moer Cheg 1317 

ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias 

Aveiro - Part 1310 Viseu Part 165 

Termas de S. Pedro do Sul ... » 1542 Termas de S. Pedro do Sul... » 171] 

Viseu e - Cheg 1545lAveiro .... rermremmmroeero ChOB 190% 
(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos. 

As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto « de Lisboa, 


ventem bilhetes e marcam lugares para as cAutomotoras» 
Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


Dactilografa--Secretaria 


Precisa-se habilítada. Carta com referências e ordenado 
que deseja a esta redação, às letras J. P. 
rasa 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


Localidade Chegeda | Partida 
Visen, = ss 
8. Pedro do Sul 0 708 
Senta cruzdaTrapa, 7-4 5 
S. Jodo ds Serra. Es :& 
Raçee 

le de Cc; 
Oliveira de Azemeis...) IS 10-10 
S. João da Madeirs...| 1095 10.80 
Pórto .... ese No -— 


ESTACIONAMENTO - NO PORTO ; 
Telet. 2669; 6 EM VISEU: Central do Vai 


Garagem Atlântico, RB, Alex. Herculano, 364, 
do Vouga, Rua Miguel Bombarda 


